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Presos dois tscrever.tes da Jasliça qae tratavam de legalizar aquele orga- {^d/^m"ví t,
r.ism* proletário - Desrespeitado o Código Civil a fim de qae se interrompa
o processo — Um "az" do Estado N ovo ajuda o trabalho da policia do

professor Pereira Lira

0 te,-.' comamifo Afcidet Sabraça, operário de Voffa Rfdostía. quando dltcttnata. e parte da multidão que o estas*.* eomenfsuíasmo e oo líder 4o ttrdetartado a 4o povo bratUeiro, LuU Carlos Fttitet

FALOU AO POV<

A pcJIrta reaalvra de enraTar
uma eampinh* d» pr -.o; »{£<•. a
Ce esrtadt'0 contra o MUT. Co*
Itonestando era c»Tp;nh* o * .
Prrera Ura th le dt ptftila,
akiou qu» a MUT na» «ra .e*
eit*r-d9.

Oa. o a Pereira LI"», a rida
li .e se lat: uts drrnotraia toe.* | batalha. Seria o ra o d* ta f*

PRESTES Í;f {'_] |ggr"| BARR
PIRAÍ,
Dtmoeratas de todas as tendências, comunistas e não comunistas, precisam
(ombattr a fome, a miséria, o atraio e a ignorância — Precisamos unir-
nos, com o proletariado à frente, contra a reação e os restos do fascismo
— Fazendo pressão janto ao governi, afastaremos os reacionários < tjam-
fa-tolanís.as dos postos de responsabilidade onde se encontram
Ptwtc* vitllou domingo Bar-

n do Pirai. Volta Redonda e
Birra Mansa. Tratava-se de uma
tòt atplraçâo dos três popula-
ti», que antc-ontcm se realltou.

Aton;panliado de pequena co-

enorme entusiasmo. No Clne Tca-
Iro Esperança, de Barra do Pi-
ral, Prestes falou ao povo da'ci-
dade e foi saudado pelos drs.
Romeu Serpa de Carvalho e Ornar
Oliveira e pela ara Suzana Bas-
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1'resLcs. cm Volta Redonda

poeta José <> .'.-! Filho recitou
versos de sua autoria, saudando
q secretário do PCII.

Depois da solenidade do Clne
Teatro Esperança, Luiz Carlos
Prestes foi 4 sede do Comitê
Municipal do Partido Comunista.
LA assistiu á Inauguração de seu
retrato. Em seguida foi servido
um "luneh''.

VOLTA REDONDA 
A viagem de Barra do Pirai i

Volta Redonda teve que sofrer
uma alteração em seu itinerário,
dadas as péssima* condições das
estradas, que as chuvas tornaram
quase intransitáveis. De sorte que
houve um atrazo de quatro rio-
ras na enegada á Cidade do Aço.
E durante essas quatro horas, do
melo dia ás 16 horas, a ponulo-
çüo proletária de Volta Redonda
não arredeu pé, mesmo debaixo

| de chuva, do local onde deveria
realizar-se o comido.

Em Volta Redonda Prestes vi-
sltou o Comitê Distrital do Par-
tido Comunista. Al, em nome das
donas de casa de Volta Redonda,
que estlo organizadas em comi-
té, falou, saudando Prestes, a sra.
Joscfe Guimarães. Houve depois
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ma de*»!* de ter otdrr*d'» vá*!«*"ttar o preenchimento de*»arias medida* reicl * atira dt*pots • (tonalidade. Entretanto o qu»d» ter ;.-.'.'. durante lutas. Ir cjníeie é Justerrente o com;»*!
[àeaa-saada irabalhad).ra. 8e a tio. o MUT eaUt iraisndo de
.policia nio rtUvasae usando de -eu registro a a policia ;•--¦¦»
f má te. a (alta da rcjltVv doHmprdMo.

MUT coma tx:eíade eieu nlol PRESO UM i-< r.i\i mi
«rrta tranlormada tm cavalo de Ontem, ás • hwa*. (oi prav o

jttcrevfrte Daniel Braui. O es-í-rtvenie Braun * pressente d»A**e<!*çt"> do* E-erevrntet. Foimtr.Udo tranrafisd*. durante 13
horas. Airgou a po Ida qua lia
andava "fazendo agltaçáo" na
Ilha do Oovemador. o raertváo
Braun demonstrou ao» •nlvos'
auxiliaria de Ftiln-o Mullr ho'e
úlrlgtdn* peto sr. Prreira Ura queapenas dorme na Ilha do Oover*
nsdor. onde mora. O pollrlal qu-o interrogou parodhndo a fábu-
Ia oo lobo a do co delro. aieiou
outro motivo: Braun estava ra-
filtrando o MUT.

Me , evidentemente, o telora
suslllsr do professor Per tra Ura
tatav* sem sorte. Braun náo at-

MUT. O aui
Ho e um ou*

tro elemento nás. menti* penso-
»o. o tMcrevcnie Luta Na»*lm ptot

ts*i:re c:mp»nhrlrot de traba*
lho de Ursui acre'íta**e q* o
vrtdioriro motivo de tua prtsáo
(oi o (ato de : r }•• :.i -. • »
«abauna 4o arnzder Luts Ca loa

tCONtXUl SA t. PAO.),

DO
X/DITâ DCf^r^Kir^À C DADDa aaâKICa¥%JLI/\ KlU\JI^LJ/\ t Qmf\KKr\ íVifANiA¦t -««* íx~tji d tr a s I «ta fissão ^-ssai* ti v aatw o li -amt maw m M«aMm# 1 B W I ar hb I *sawf \

'"' '¦ l'^»»»r»^*a«»a»»»Bt»-*

O deputado comunfjia
Fernandes

AbJio

Despedidos os ferroviários
_que participaram da greve

O DIRIGENTE COMUNISTA ARMÊNIO QUEDES pronunciou, ontem d noite, no Comitê
Metropolitano do Partido Comunista, uma confe ' -*"r- - r""-*-«i«*<i rfn paru. A solenidade,
que constou do programa organizado pelo p. C- B., para a comemoraçio, em todo o pais, do ani-
versaria do histórico acontecimento, que foi o luto ... u presença de inúmeros
dirigentes comunistas e grande assistência. O ora:'. :r i.i correu com clareza e objetividade, pren-Ccnüo a atenção do auditório, sobre os principais • '•"•<• «•••"¦.efonr '•'" aspectos da Comuna de
Paris, cujos combatentes, para lembrar a expres sio de Marx, assaltaram os céus. Deteve-se, to-
bretuio, nos ensinamentos e nas experiências que trouxe essa luta para o proletariado de todos o*
países. No clichê, um flagrante da conferência.

O Partido de Representação Popular
é o Integralismo em ação

Wtlvs, da qual faziam parte os
PWlvtues nacionais Pedro Pc-**• Armênio Guedes e Luiz
^err-, do Comitê Estadual flu-nnitn,., Prestes deixou a sede do""'Io Comunista, na rua da'»™l*. penico depois dos seis ho-ras M manhil.
Jm Burra do Pirai, cm Volta I"•-onda e cm Barra Mansa, ape-
j Vll,1V!l quc ca,a Rcm ce3"w' Prestes foi recebido com

tos, que em nome da mulher de
Barra do Pirai lhe ofereceu uma
novbrllle de flores. Crlançiii i'<i |
cidade, meninos e meninas de 13
unos no máximo, tlzoram um.i
subscrição contendo numerosas
assinaturas e com o produto acs-
se raielo (muitos assinaram ape-
nas dez centavos, compraram
um mimo que ofereceram a Prcs-
tes. Fez entrega do presente a
menina Wílséa Nepoinuceno. O

AU. R.S. S. DEFENDERÁ
A PAZ E A SEGURANÇA
DEJODOS OS POVOS
% tem intenção de capturar territórios — O
nano Qüinqüenal garantia contra a violação dos

esforços pacíficos

, LONDRES, 18 (U. F.) — O radio de Moscou declarou
titor•q"C a Un,a° s,»vlêtica não tem Intenção de capturar ter-

riu° estrangeiros, nem de escravizar outros povos.
O comentarista da emissora moscovita, Llncthky, (cs

loviíii lai'aça° ao discutir o que (oi descrito pelos deputados
aoll.1 -0S COIno "tarefa cardial tio Plano Qüinqüenal — con
a"H-íao tia capacltlatlo defensiva da nação e equipamento

COMÍCIO
CONTRA

FRANCO
Realizar-se-á, no próximo dia

21, depois d-j amanhfi, ás 18 ho-
ras, no Largo da Carioca, um
grande comício de frente an:l-
franquista promovido pela Asso-
claÇfio Brasileira de Amigos do
Povo Espanhol, em homenagem 6
Assembléia Nacional Constltuln-
te, pelo protesto que lavrou no
dia 13 do corrente, contra o fu-
zllamento de Cristina Garcia e
mais oito republicanas espa-
nhóls. O referido comício ho-
menageará ainda o povo francês
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LIBERDADE REUGIO-
SA NA POLÔNIA

VARSOVIA. (PAr, pela Intcr-
Press) — O bispo aPul Gerber,
da Iirreja Evangélica da Unlvcr-
fildadè de Durham, no.-; Estados
Unidos, em visita a esta capital,
recebeu os rep'csen'ar.tcs da Im
prensa e manlíeítou-llirs sua
impresífies ante os escombros de
Varsovla e o espírito lnquebran-
tavel da população na reconstru-
çüo e na criação da nova vida.
Gerber visitou as universidades

(CONCLUI NA 2." l'AG )

* Os traidores integralistas, agentes do nazi-fascismo,
e não o MUT, os criminosos que o sr. Pereira Lira

precisa prender

Uma circulur integralista do P. R. P. — De pé
todos os juramentos e compromissos contraídos
com o sigma — A impunidade dos espiões verdes

Ainda estava quente o sangue, derramado pulos nossos horol-
cos praciul.as, guando os Integralistas — cumpllces do nazismo— começaram a pôr as garras do fora o a reorganizar-se.

As mi amas caras sinistras do sigma, os mesmos espiões queIndicaram aos submarinos do Eixo a posição o a rota de nossos
navios, apareceram no flagranta fotográfico da Instalação da

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Protesta o deputado Abilio Fernandes junto
interventor no Rio Grande do Sal

ao

Ao Interventor (edersl no ES*
tado do Rio Grande do Sul, «r.
Cllon Rosa. foi enviado, pelodeputado Abílio Fernandes, do
P. C. B.. o seguinte telegrama
de protesto contra at medidas
antl-democrática* ria VlacSo Fer-
rea Rlc*-*'*-'
centenas de ferroviários por ta-
rcm p.. ....._:.,
aumento de talaria.;"Exmo. ar. dr. Cllon Rosa —
DD. interventor federal — Por-
to Alegre — Venho Junto o V.
EEfilo DFofcôs^ttr *•*-.«*, * •¦* * ,ii
da antl-democrática da Vlação

Férrea do Rio Orande do Sul.
despedindo ferroviários pelo m>
Uvo exduMvo de terem parUcl-
psdo da ,::.-. c Essa medida,
contradizendo declar.tç&c» dos
Exmos. Srs. Presidente da Re*
pública e Mini tro do Trabalho,
está gerando grarde desconten-•amento na das.se, além de
ameaçar fome rios lares trabalha-
dores. Espero que V. Excla. se
digne tomar providencias no sen-''•'o d? t***nlnar a coação ilegal
dos ferroviários. Saudações res-
pwt&*&3s —i».) .".:.:* Fernan-
des. deputado federal."

¦' ¦ *^*aaan»w»*»Baaaaaaa»T»«^»»*»*»«B»»*»w»*a .,

O capitão Trifino Corrêa, qua estreou ontem, na Constituinte, emsubstituição ao deputado comunista Abílio Fernandes, do Rio Gran-de do Sul, e teve oportunidade de desmascarar o trabalhista Rui
de Almeida, aparece na fotografia ao lado do sr. Milton C. de Brito

,ua* 'orcas armadas com as armas mais modernas".

jr 
"A realização dessa tarefa — prosseguiu — será uma

m" íwantla contra a violação dos esforços pacíficos, nao
(CONCLUI NA ".- PAG.)

OS ESTIVADORES DO RIO, SOLIDÁRIOS com os seus cole-
gas de Santos, decidiram-se a não trabalhar para os navios da Es-
panha nazi-falangtsta. Como os trabalhadores de todos os países
do mundo, os estivadores cariocas odeiam o carrasco Franco e sua
camarilha de criminosos de guerra, que agora ameaçam fuzilar os
combatentes republicanos Zapiraln e Alvarcz e três heróicas mu-
lheres antl-fascistas: Mercedes Gomes, Isabel Saem e Maria Te-
resa Toral, esta cíenttsta do Instituto Rackefcllcr, de Madrid. O
clichê 4 um aspecto da visita feita á redação da TRIBUNA PO-
PULAR por um numeroso grupo de estivadores, que nos vieram
dizer que o boicote aos navios frdiiquistas começará com a che-
gada a esti porto do "Cabo de Hornos" « "Cabo Prior".

Os reacionários da Constituinte não permitiram
a efetivação do decreto da anistia
Maurício Grabois desmascara os trabalhistas que entraram

no Palácio Tiraderites na ^garupa do ex-ditador

O "espirito de 37" pairou on-
tem, de novo, sobre a Assem-
bléla Nacional Constituinte, ao
ser submetido ao rlenarlo do Pa-
lado Tlradentes, a Indicação do
tr. Euclldes de Figueiredo, depu-
tado udenlsta pelo Distrito Fe-
deral.

Vamos, porém, pelo principio.
Aberta a sessão e lida a Ata *j
14 horas, ocuparam a tribuna
vários oradores. Um deles foi o
6r. Osvaldo Pacheco da Slh/i. da
bancada comunista, que denun-
ciou arbitrariedades contra gre-
vistas, praticadas em Passo Futi-
do, Rio Grande do Sul.

Através de um aparte infeliz, o democrata Juracy
Magalhães se coloca ao lado dos imperialistas

c pnJNCINUNCIA
O outro orador é o sr. Her-

mes Lima, deputado udenlsta
pelo Distrito Federal. O orador
solicita ao presidente da Cosa

Onde estão os responsáveis pela morte dos ma-
jores Otávio Cardoso, Soares de Lima e general

Wanderley?
mandar Inserir na Ata dos tra-
balhos o vecmenle protesto da
Esquerda Democrática contra o

decreto que, pretendendo regula-
mentar ns greves, suprimiu com-
pletamente esso direito, Denun-

cia a seguir a despedida arbitra-
ria do operários grevistas pel*
Vlação Férrea do Rio Grande do
Sul.

EMPOSSADO O CAPITÃO
TRIFINO CORREIA
Como não hft oradores lns-

crltos para a hora do Expedlen-
to, o presidente da Casa sub-
mete á votação o requerimento
em parecer favorável da Comls-•¦;i '". cm que pede li-
cença, pelo prazo de O dla-s, o

.wnvWi NA 2.' PAG.)
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Kjmm procura I PRESTES FALOU AO POVO DE BARRA
IMPEDIR 0 RECISTRO

DO MUT
trttVPHtSJtfí |»4 tt rm.

atattftt^wisTájiHtitvMai^^ ¦^tattear fl>t|>tPi"HPSt-ts>'*<^^Httttv^>^>^
p*te-tr^,^ttt,ttatatattttjttittSttti

l*M*4$

6itf.it - Pcim MOHA Uma
h»*.»»-»*..,, — 4ifti«tt **• fttrm r*nHii
<„i«»... ». st ttW» M HM.. tt ItHMH t 1-..M 11»

vf.im AiMhtcits fttiHtílãn |v| II* a*J*r - Tal »*»?!•
«tAelMii »u* |««f» * iiraaii • A«»»rtra «• *•«»!. Ci| ItMIi

ttJMMnt, ff| IMt
ffMtftSftft AV(it#Of fa» «4, Cr| Mil laiartat, e*MAI
Attg mmti'4m — tQtfftaM, 4?tI Ml' m*mr, Crf * í 4
M»*4t*JIQ AVIdPtJ tíríMm'*» VIA •.**>»:* - »Vt»u AlfffVi •
tuwtes,» frf l-í*. a'».»m Varai*, M«(i'< '»*» !'««>.¦ «alai
• rtattittrM: tirf r*t-« **« |,ats, TVttwnM * tl#**a»s OrlMvi

Ma a*»» « Aer#i Cfl i-rrf

Os reacienárioi da Constituinte não per**

hftttta tm m tm%m a tt* «aimm-. Vêm. mim ttm o m.
f m» f* t*ta tJttt, a^t» «|i per-ataram irtwrudar*» ttr» át m,%* »' it antra*!* r««wa a Mvr,
t»u***.4t tttMtl. f f nti ftt¦Ndiaa, a d*rt«* a« re^n/ta

ivm rAitiftT* rat Aç»e
Ia»*» t*m (trrttita a ft^un.

ria «uni • «1 #*r**ft«(t fjttlt rfat.
rtíf.esiísí ft*» tMMgtt, apsi* »
ir, (*.<«>!« tjr» tu »Fp*-m em

DO PlRAí, VOLTA RKDOKDA .• •
t«f4 ri rn ersfltatííta»

ÜM atw4rt»i. ii« t«4« «a Oaml«
(4 DMittAli IM tt«dt4tu« ***=
Ha «tt t*t-4mu. f«t'4nii«*í ttritt
fiirtat-. grata muihtte» a rrta*H»*
o.» sutil.*» rtjH»ttftwei.iar s«».
MttiWMll o grande lUer i««t.
ftvvttia Mtttrtettt t rriai»taa w..
tlltlf»» »t* iMm «tt itfKta. M.i*.
um. Mm, tt«fra4 «tt raMUaia*,
ll*:tS ,1., ( «H» (i, !UU-ít«.*i,l» a
MIM Am aalrtnw.sat i,-»r ttm
At ».-o, t arte*. Ae t«f*(tVt a

•* tf «ali •*'"RUUnUB 1 efetivarão do decreto de anistia ••« 1{

tftJ'.»ttfi«t, fttrtí» ti» «t*it»|t-»ttj •«*»?'•**» VtlMI d* e*i4ísrat*V»
gtjjf ta>e«íi)ie"tia) A»""r d* Ait4 *> j I*H4»I («i ratiiiafU!*- PWitr-.ama,
ttt. t»ttti'»''«T --e ttjst «»t dl-*'..: w ttcnat dt r*ta et» Vtlla R«>»tt» tia WT> tmm» a» B»!*«a tfcw»4a }4 rt6*t^»i*r*m tm *m»-
tttrro ttt A***tlia Ktrit>ttl • ntíflíRti, i^iitu.» «• írt*! !::.-. „ t»,tffdtii »<? int^» Ar>aa efeltl lio icutte ola4v»í rtiBtn ptemet.*" dleulítri» *i|!|.'» «o Estado | ros 4a lula p«la »t<«flríart4 t

*MMltti «ia ifltwfctr, *M« 4 ^tsw» tUMM tia m-.ffi., « ttttteMk li4a ftm atatlo * at«t «Mi ^ttnteen o» rtw««H»U'tu At m ti'
|t'*tn Míi-.iif» to f^tts^*}<i«aattia«»i9» d* faniavria e««a ptua - dit.tt Pf*t!ta- f»it«f,MMM «j»tf • (Mif« t f«-rt*r*ftua ttrtaAeirn atiuaiAti. tw «t.aajai- Prt*t44»ai thar a tm
?l-r r«*r:ajn*.

AJfldttl A ittntta» 4r ato par,tMtv "ara** htt>r#di <»4t ,•¦;»tttM |«n<tr«i)ia tatnialwiMa p*
lat ttnhi *» da l*«UM 4*'i4-
nanlf",
^«líam tu eu* trttrtea tem

tàemr% mm e» rr«m»4o'i "t •<!5(a» ' e .-.tie hn.it, ris OMIV

• tcme%msf* «4 i* wo r
AtfjMtaA» íTta TntttllA - Cta-ifUt
ts tt*. |tt't*ti st. Ahfttt ptm$»t
ai**. Ctotti» *t'A ftmtm t% t*%
ssí»»t,.|».tí(«i «tf-al. t% «>i»'*»vi ca>

fMAa 
Ttiftt»» Ctsflefa, o ar. «tia

torta t?í» tttt |t«ia<t-
nu EmiTACM »o
l>t < I I l'< l't IMMH ¦

K* tt/tef» * Mim ttra (ti^»#t«,«
tamw» .•-* wtenfta ptat» a lr»«
4Mt«tAo n rr oa auufla Aa tt
«tat ?i»;«t *r*if-f!r*4o t ty-jirtit. no
t»*!i4c »** q*M a Mt«a ourii** a
Ca«a t twctrut»* ao t*a*rt HSi*.
«tiiti* a tMpr«*tAo 4»* Aiitatt
t* t 1' «a W n •*:«- dt II
«t* Attii) 4« t$tli. d» ma4«* Ç--K os
tw*t-íwit ttmtfiriedot p*l* *>¦'••¦
ut « >. t t. rtitatrvo tteeitia te
tttem at]am dt ttrentia rrinlf
trraAot na* attu asItfM po'J-
§M0a

A Uffrtvíta 4 c«r«<«4a P«f

l*«4a » t**rí*f'-H*» A» i«*a4ar§t/rtto d* n»*ptm |.»V't #l«t*r
l<aüi C4Mf*t4 rtt**e»t. a pwjtítit*!» »., .*«.-*«»(»* » o (t-w't:-*»' tv-m.
«a tntfJtâ*t*4a4t «^ fttattl M f# .. í^r». «-.tn-i-1- 4» a AttreAoteratiMo PtM»a 0«ftrt totterta* Ivtjtnlltta rwa a f o-ttWa rn».
BUr natn a TOM, t4*fí.»i»<4A
t*t» «* 4»»tò*»l* ptla ust»tt>tt
«¦ |s*r» ias» ftfettiitutiA I tnMi»
t^rtíttestal i« mm Aa wiiJín»**
-it-:t ,-4. ijx • t,»* t«ri«'t Am
t»««i ttaVfM tm -tt» rta ter-rH»!
Ao ti- «tttri-strfdt^ rnanlfrüt «
pMftatTtlMO d» taanradt A» Par.
ttdo TtahalhJtu (<hwtint«ui •

OttMttt
O VOTO OA ItA«CAOA CO-
UVfflSTA ——. =—

A tw. ejtM», ê tU» tt, Mturt.
«ta t»f*«v.it. Aa baorada d* Ctv
mtmttia.

A II da attrtl Aa ano rtvutvt»
— t*rif«*ltAa tt tfttutm — o eenrr.
no da tr. Oriolfo Varcat pwn*
«n tihe;4t*t» oi pretai etotrtttoa.

m ittlaa a* ftttttiMiitltti\m^ <"» * **OT^n» -^ m^eeu. tf#.at.
4a srande slniiMilIa pas» "f* " **««»"r4rto. t*í«^u?» p*r. rrtri-nâi
a ío earwrwl Ewrüdft •*"*** mmiln* emit* t$mm* p-tnrtpal

twuymbatfc A «twtur* ajg»>*£*•*** t**" ••»«••
At «lio K«Ja.tt. com raraa «.J!!?.^^.5W*«il»f«« « *•¦

tw, ar
htflcaeAo tío eorvrttl
ttií<»tirrdo.

AtKtvta ra dtvu-tSo a «
pna qW.or dt tyetutsa aattt a
Mbtam par» fu^daintrttar o atu
trata- Pa-lc» cem ttrrimtdadt a
pèe-tderaclo. aítjthsndo u toa-
tar.-»» rMtVs o.u# o l« ».r»m ¦
tr»r**cnuir tt IriAkacia em df
!**.<- O decreto n. 4U4. dt II
da abril tt* W'. ttm conr«4tnt, da da ir^í, no Ilriu.il, colorar}

«rM «ntutrrt» tmm tns^im
rtart«*4 t?a

«ova jtwtrrrni-TwafCTA
Mm * p»t-*tt*tt*r4» t« MttT r*>

tw !:«»•!* tvm rorrederta d» :*¦
SArta Aa **#UrAa Puta « e*r»e»
tefiM mt# «uu fatettAe a»« rt-
Itttr». f*1 O |treir«Ma« «Mla-to ftaf
nin tt*»-*»*» Mtt • C44l*m Clttl
é tanilfs rta tentiAo et iwt t
rtratro tA oedrla ter tmittoi»
(•*• futt, 4*«t»«t tm» «tm »4»«ta.
do rtwtr*r*o ao MVT ttta rttjttt-
rt>«» tal m*dt4a.

Cntrttsnio. ttara rw^aawtr a
ftrt "'ata» etnfttt^ad» doa rhv
dtratos da tiahtlhadtrta. loto
«*,'*ft9 urra r**,*ra |tt*l*t»roA4riria.
tfms lurit^tni^itiirt* dt d*t*ma
hera tot» m'dl4t. fntetitnifi tm*
t-% dt-tytttUfat tMattroa do ©»•
dito ClatJ.

poTftntOi ejna) Wrrat
nlrira. ttrtda rerrtr» a— n»»»s

íprtnrtpaU o profe-ss? Pe-e'?a
tt* dítn-si c harwsuia. f irtitr «It, o f*«',ria ttl-n^ dt Artrira-
para nAs tfttiwitw, rrr atr?.'**» t ««roa t'tmt»n»o», rrtolrt-
(te-ttt rrrtnto, tetrum a defraa dt} "•*•" dretsrar awtra d? marte ao
U8U rauu higraia a^ualra mat.MVT.
ne tttstm itpftnni*tMt* dot üa- i O MUT tut «*tA rrf-ttrsdol
tuthsdorfsT a lh*t prdlrtin ttAat. Promre-r* Irri-ttdir o itti rrMa-
pitmeirnAii '««nar, tvjiit. ptUs*'!*0' ° M^1" **"* füadi» * Ctai.
Inlerwiai do pr»>tarit4«> ha» ara-s • ao Ctmtrrtru Widiiral Mun4
Ira Inwnma aut tatAo á t tr-cuir- I P^n-»* t*r******^c«o rontra o MUT

tâ. dai CdlfM/lS
r*»ts«.!rj, a *«sii#r viftitifta ftttit tttttpaa

a i» *..... aa s,»u A* alAt i<»r-it * *•*¦*>»!
t.-as Mtíí.tta tn a aaaaatê ««ai**. O taai#r^
Haia, umttm, ê **• saattotlA 4stf*.uta a *ia«
if*ra»aai apsri*t taraalattetitt. Q »iati#r VI»
tjatiM P»*»'*, r«*a a •»•*? '»('* a • tm.* t»*«*.
MfiMfa da '*'»» t • t-.*.t»i«r fjta »4t.fct4a
ffMata tftiatrtAlAi

m, v«.-»* tt»*#t*»íi4 ai* it» rt-r#*a tl««#*
t*i, a#> st**i»ki*te

p«i par t'« «»«»• a ttttta a» «aitat ttm*'
%ou tjittr&t*. 4«*jt«d!Ma i»t«ftt

AIXIM A ATA
O «te?» >ti» *v(tv.fe'«it f»»u'.t.,t P»*\**it Ua

íttnpeto r#wf«£j<i At tKttta Pairta,
Dal a tntMtttA» d» alttit» t <t#;«mhrt», t«ttm t Itt rWitmn 47.ardtr moiM»4aiárto tm t* ro»!»*!* d* me** . rtua tam n.ia»a naa.titto datliía d* muihrret» j Mario ramhutrr « mwtio d*»í«i |.!..:.u;ui de v«!it.«i:tín das mattn pottuitrrt

. aa» i«!cti»B<t 4r« t|.rtor'aitt»» de 1'att,.. raiatrtiIIRimta, t«t MgW 4t dt'**drrrm I na B « Oraads 4* Rat, ^n»*etua«ia «taira atbl»rw«iei»fta4u t o r»if«, rftf', I iiattedtdet 4s ftttivts t im r>*it«rt, iitaiatatt»o tMMrftva U ip At ra- he.

ai.uü* » todos quanioa itnhtti.
romtttdo tttmts twliiicc». dr*ar
II ot }uUm de iw». at* â daU»
da «tu aj^ciíio. ainda nâo Io*
grou mirar cm p*cr» thftnct».
mrrctl das mtutçôas «j du ta-
cliuA» que c!t me«no jirrtendf
u ter com o «taluto noa teus ar-
itcot 3.* a 3.* Tais dispositivos
criaram crt.ca por otidei tm que
pi .;-tr cada caso de mitliar a et-
ttl berteftctado com a mrdi4*
rolltlc» qtta K-jy Osrtoss ;4
rrtsmira da itma, prorueneta 4a
COftroo a ie ordem. A conte-
tvirrwi* é nue. ao IntAs dt tun
ato de tplIcaçAo ftral • tmrdta-
ta. aa tolucom rorernamtntats
vém jultando, uma • orna com
tala dlflmldadea t com tal mo*
roriiade. «jtia contraria o oro-
prio espirito d* lei. O çut t*
fl paisando com » anistia.
tí.t--e. inualrnent»- com a reiro-
»-.'..-.> do alnUtro arllto 177 da
rhimtda Corta. Contiltuclcmal
de 10 do novtmhro dt 1917.

N&O aa conceda anistia por
enttmenlallsmo...

A anistia aprorelta tam-
htm ao próprio Goremo que a
concede, npartcla o ar. Fltnto
Darreto. O orador fst o hlsto-
11 j das varias anlstlaa conet-
didas no Brasil. Subsisto ainda
o fato estranho. Ilógico, tncotn-
preenslvel de ter assento nesta
Assembléia um ex-toldado ex-
pulso do Exercito, cldad&o tem
flimüdndo mlltar definida em
lei. rroscrito da su» própria cias-
se. considerado morto por dt-
creio.

ttio. em noma da aalvaguarda
de ttm regime político que se
toste slndi vigente, nenhum ds
ndi csUtla aqui.

Um dcpuUdo' trabalhlsU —
cujo nome nos repugna ascre-
ver — assoma á tribuna e com
o seu "espirito de 37" — ha
quem diga que é o "espirito dt
porco" — se manifeste, contra a
Indica çfto.

O sr. Flores da Cunha, udenla
ta giucho. acha que st anlttla
concedida aos chamados "cri-

mlnosos políticos" 4 Incompleta
E' como bem a denominou par»
os revoltosos do 1891 Ruy Barbo
sa — uma "anistia Inversa"
Anistia nfto rode ser restrita. Ou
se concede ou se nega.

O sr. Triflno Correi» — Anil-
tia ó esquecimento.

A nossa tradição, prossegue
o sr. Flores da Cunha. 4 a do
vencedor anistiar o vencido.
Quantos males teríamos poupa-
do ao pais se tivesse sido cofico-
dlda anistia cm 22. no governo
Epltacio Pcs£oi; cm 24. no go-
verno Artur Dcrnaidcs; e em 26.
no governo Washington Lulsl

A VERDADEIRA ANISTIA
A bancada comunista fala pela

vor; do seu representante sr. Al-
eêdo Coutlnho. A sua bancada
trr.z o seu entusiástico apoio ao
requerimento do coronel Eucly-
des de Figueiredo, nfto tanto
pelo que a anistia representa de
beneficio pessoal, de reparação
'uridlca o moral, mns sobretudo
pelo que constitui de positivo no
nosso vrocesso do democratização
e unldndo nacional — concessfto
de nnistlti ampla, nfto por gene-
rosldade nem tfto pouco por
tmposlçfto. mas como desejo tma-
nlmo do povo brasileiro.

SEMPRE FOI PELA ANISTIA
O sr. Llno Machado, na trlbu-

nn, diz que procurado hA cerca
rio um nno. por um Jovem Jorna-
lista que lho solicitava a oplnlfto
de simples soldndo sobre a anis-
tia, naquela oportunidade, ainda
quando vivíamos "sob a dltudu-
ra, sob o totalitarismo", decla-
rou, em pleno Palácio da Guerra,
onde se encontrava, ser inteira-
mente favorável A anistio, mas
"anistia com todas as suas carac-
terititlcas". Os tempos correram
a ele nfto mudou. Da, portanto,
d» seu voto.

FALA O ESPIRITO DE 37
Fala, ogora, o verdadelr Espl-

rito de 37, o sr. Ncreu Ramos, II-
der da Maioria:

"Nós, do Partido Social... De-
moerrUteo (?), concedemos n ur-
1»—'n r.-"iM<i rinr vossos Repre-
srntantes, mas, da circnstancla de

ius vo.iulo a urgência, nao
ctt-corre, absolutamente, o com-
promlsso de votar a favor do re-
qüerlmento; Votamos contra o re-
qucrlmento.

O PROVOCADOR - TRABA-
LHISTA

O sr. Segadas Viana, ex-domés-
P.ico do sr. Marcondes Filho — a
"Voa do Dono" como lhe chama-
wam os operários brasileiros — dft
tombem o seu palpite. Aprovei-

d»-»* «mini o dwwT«it, cor»
tr» ot traiMirutdore*. Ouvido se
.'->.a cm ttt 1 r. no dirrito dt crt-
rr. quem anota » tuu contra os
iralMihsdsr*»? Os repre*t«unt«
do Paiiído Trabalhista. Qaamlo
a UDM rrm aqui. drmocrattea-
mente, cemptetar » obra da :<¦¦
quertmrnto r.».-: nal. -proportdo,
de fato. ttm» anistia, tmpl» •
Irmtrits. » fim da que tudo a».
quwemct. quais o* qu* t* (rpoem
4 mrdida? Um» rtttraentanfe* do
Partido Trabtthlrtt. K61. comu-

a!t****di «w* t**t« «rrrs^ttrno ê
riT»rlio dt manter -ÜfaçAra com
o t*yn***tjtnt*.

r.»i t 4 tt stlnaclo. A"tt*Ti a-»-n
mi río*M» rarfo cs Intmltrot da
demorrarta. Contr» Isao o tro-
ittariado t todo o poro drrm
prottttr lunfo ro rhtfe do «o-
«êmo. *"¦*• • p^ftAt r<;r-j'.sr arrA
ca-*»* de enírate^netr o tr»-
belho de aap* dt» e!fat''n!oi rra-
etnsArisa. O tm*sa! Dusr». f*
nio mrltrr etirrredar abtrumen-
It -<5o cam'nbo da raprevâo de
tMtt as tlhrtdadra — o oue te-
ti» tunrsto • seu mA-no —

ItodfMa. qut atHtHatam »fu»t.
tamtmt o tenadar l4iía Cartas
P?t»t«^. 4injí#nte rnA<sima do ptr»
lido ds ritAtt eptrAru a 4t 1 *v-

t>t-,» *.t. dlanla da ttm (•tianq***
armada peloa irauhu4..ret. tt».
Usou-te o fue-.iíi.» tm qu* Prtn-
ira latsu par» o* irabtthadert*
do rrtrtda centro tidtrdrfka

Aa hmt. • cittm« tina a com-
lanla ¦•*.¦> cont*r>tia ocultar, r«tm
«ua mu rtnitnia. o alto forrw
qua íttmrf a*a » ot romprittot *4l-
í ' - qua a« etnalham, forman-
do o parque lodurirlaJ.

Qu»t« noita. a cornlUra dtta»
Vali» Red<mda. rum» n llarr*
m ,: - a. onda i-:'"'. dttrrla ta-
tar ao para, *¦> Vi harat. «tnir»
Vo-.ta ftt4<.r.tia t lUrra Manta.
--a • ildrrdrfira Itorttarl, iam-
bem dt figea actscta, on ttu -r*.
--•',*•- ronttawe. taranilndo aos
t^u» imrpririAriot toerm rxiraor-
dmârto*. que durania a guerra
aüncfram n rtropwç/rw a-irono-
miras. Ut**» IAbrira . > trthsthi-
dott* rirrm sujeitos a condtt<Vs
feudais de t • t* t- :» Qusn<4a
psvatiit.11. ds drnlro das raa»i st»-

1 (umas que formam u rtia ope-
rarit. tala uma lut frtra. da
prqurmu lâmpadas de filamento*
avrrmclhsdrw. uma lui trlttr, re-
velando que ali drntro ot forja-
dom de tantas fortunas faceta
vtrtm uma rida de e*p!ortc4o.
de r-'-«r.-4o e de mlicria.

lamhram «tua *vfsq<4an'*i ,
4 puttdo* dt quslrtvettioi *afM
tüticotm dt**» moda ttdsdatt
hentttttt t; .1» ln* étrtm t*.» m»
tf» i;-.i.t!4ai a tr (>?!¦•'.'.* Vtitat
•toa l*»mi at trihttliy«a* r.t tt>¦tu» *<i »- »-.^ -rrrtdtn**» o r»
Otl-lWo Vtrru que adota piratt o Uluío dt "pai dti poíwttt".
drisa.at prsr irt-qfüamtntt amtua raatmda dt A •¦- •*

tJtta Cario* Pj«h-í apontou *•«•d» para a rrtat eí^nomtea
Oitjt mia e prtrito aumtnttr •rt^NtifA para fttrr fará A m-fltcln. Nio tt rorrhtt* ot tf*{»(ai da tnfliela s!-no*t-timH» tu-mtrttftdo ot tal'riot. tr-ts o dl-rihtlro. rada rta mt'a dt-s-lo*
r*eaA»t, n*0 eh*-t pira nada. rom• tlttadia ro-tttrí-. d. p?f#«*-t t-nr ot dt prtffittra Btc«at1>daoa."lí* prariao dar ttn» aos r»m.•**•*¦•**», Tr~». fir;-'- a mrr-
erm dai tttrtdss. a ffn dt <mt
vi vor»» t*m o «cfamtrfo dot-rtv^i.toi par, M «niroa de ton-
sumo**.

Ts»*a ttt «,0» p.,,^ UnflTil
pstirrat dt ordrm como ettt.*»s*rtTa* dt o drm. de tmoortsn-
ria fundtmnttl havia uma ter.-«•delra temotlad- d*» a*»!a-tte»t.
It* rrat o mw. pr*nri-a,!rrn,t oa
irtt-alh-idores. a*»i*rt ra0*dr-
menta o cut \\\ d» fund-me-tal
nos tarunioa que Iht dlrtra rra-
ptllo.

Mu'laa ptmrlas foram feras

nltt-as. nos dwlaramos dtipostes romorer-derA por mrlo da r*r«-a ".;¦:'•»• icds* as pmetWçcVt»
qt» • '.-..-.•¦ • Ninguém mais do
que rufe, et-rniurditas, tere o sen-
itmento dt esquecer tudo o quefoi articulado centra nos, todas
as torturas físicas que padece-mot. NAo rimos » tst» tribuna
detflar at prelm-Aes que nos fo-
rtm fritas. Isto A do conheci-
mento dt todot.

Farendo cata declaração de
voto da bancada comunista, rea-
firmo a noas» poslçAo, dt unida-
de, de cooperaçAo e de pai. Acha-
mos que o requerimento do Depu-
tado Euclldes de Figueiredo 4 o
melhor "teata" dcmocrAtlco par»os srs. Representantes ( Afulfo
oem;.

INDIONTOADE POLICIAL"
O coronel Ruy dt Almeida,

trabalhista pelo Distrito Federal,
também quer dizer com quemestA. Revivo » queslAo de S5,
do -mllliarei que foram assassl-
radot, dormindo, noi quartAls".
Fala -em mlnh» dlgnldadt de
militar": que no "Exercito, n»
Marinha e n» AeronAuttca nio
h& lugares par» os Inimigos da
Pátria".

O SR. TRIFINO CORREIA —
V. Excla. nio pode falar em"dlfmldade militar", porque V.
Excla. ganhava dinheiro do sr.
Flllnto Muller para denunciar os
seus próprios companheiros de
armas,

Com rate aparte a Assembléia
vê cair por terra a -dignidade
militar" do ar. Ruy de Almel-
dr». O que ele tem é "lndlgclda-
de policial".

O APOIO DOS PROORES-
8ISTAS ¦ , -

O sr. Campos Vergai, de Suo
Paulo, afirma que a bancada
do Partido Republicano Progres-
dst» vota a favor do requeri-
mento do co"onel Euclldes Fl-
guelredo. O ar. Ou-gel Ama-
ral, esquecendo-se de que a pro-vocnçfio contra os comunistas
partiu Justamente da sua banca-
da, quer se apresentar como a"voz do equilíbrio", mas nfto con-
segue esconder o rabo.

QUAL A REVOLUÇÃO EM
QUE NAO HOUVE MOR-
TOS?

sfto da povo. qut eaift nrst* hor»
tnvredando por um cjm«r»h-> er-
ndo. pois em o poro nio 4 pos-
efvel govemrr democ-aticamente.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

vi. ttr o. qanrrnta «par-
lamento* da

BELA /ilRORA
• faça ama Idéia •••¦ ma

futura rrildi-nrla

CATITI 78/84

Nt t por acaso que o nirtl dt , 
'JL 

." £.'™! ^lm, 
™»

prtduçlo da usina rtvalla coml*rl^T^^l*"?***»
o nível de ttwruUdade infanül no'«. f.,mi a, j2*j2^^SEl
feudo de Barbará, fato esta que
os operartes dr Volu Redonda o
de Barra .'.Ur.-t, com que fal»>
mos, nio te can-avam de drnun-
dar. cheios de Adio e revolta.

BA1IRA MANSA
Barra Mansa Ji foi um balu-

arte d > mlegTaltsmo. E como dt-
talhe de caricatura, recorda-se
que em Barra Mansa, nos tem-
pos áureos do qulnta-colunl«mo.
os adeptos do qulsllng Plínio Rti-
gado organizaram trdpegos es-
quadrOes de nazl-lniegralUt«s
montados, que se Intitulavam,
pompesamenta ds Cavalaria do
Sigma...

A vitoria contr» o EUo. o *»-
magamento militar do mllltaris-
mo fascista, a participarão da
gloriosa FEB na guerra e outros
acontecimentos de Importância
decisiva transformaram comple-
temente a situaçfto em Barra
Mansa, que nfto pederia ficar iso-

go. falou As p7pu*tr6et de «*aTa
.'» Plraf, Voüa R-dond* e Barra
Manta.

Dm Jorem trabalhador pergira-lou. por exemplo, ponmf o Par-
tido Comunista do B sutil u*ara
a foice e o mrrteio. que fguram
na bandeira ds UnUo Soviética.
Per-untou te os comunlsra^ a a-
tlteiros tém a:guma coisa com a
Rússia.

Prestes explicou qua » fotea a
) martelo sao o emblema dos tra-
bslhadoret de todo o mundo asltmlflcrra a aliança dot opera-
rios rom ot camponeses, o ro-
murtutsa brasileiros, pertencendoá vsnguarda do r.o-.t. pro'rta-rlado. decerto asUo ligados aoe
trabalhadores soviéticos e art de
todo o mundo por Indissolúveis
Isços de m'i-.larirdat!r iie r',<¦•<-.

Em 1P19. continua Prestes, foi
fundrda » Intemaokm»l Oomu-
n*sta. Sua arde era em Mostrou.
Nâo porque se tratasse de uma

lada do mundo, cemo uma praça 1 °rl*anüM»çAo tovlétlca 1 tlm por

O sr. Euclldes de Figueiredo
retorna ft tribuna para encami-
nhar a votaçfio. A sua Indicação
rfio se funda em questfto parti-Carla. Ele a coloca mala alto'num plano nacional."Qunh os altos Interesses daNaçfto" — pergunta o orador. —"Anistiar ou nfto anistiar?"

O SR. ALIOMAR BALEEIRO— Nilo se presume indignidade
de quem quer que seja. A pre-sunçSo é de que todos os clda-
dftos, errados ou nüo política-monte, 6üo homens de bem. Nfto
seremos nós que haveremos de
Ju1bA-1os, e, sim, a Historia.
A presunçfto é de que sfio ho-
mens de bem, briosos, a devem
ser anistiados.

"Se se quer aprovar a respon-
sabllldade das anistiados, apesar
de Ja estarem anistiados, e den-
tre os quais existem, até, nlpruns
Ja absolvidos, e creio que nfio dei-
xel de aludir a esse ponto, ou-
tros condenados, mos que Jft
cumpriram a pena, nlio compre-
endo por quô. Houve mortes nas
revoluções em que se envolve-
ram? Quais as revoluções em
que nfio ocorreram mo"tes? Nun-
ca, ate hoje, nc"te Imenso Bra-
¦sll so procurou apurar a res-
portabilidade pela morte do ma-
Jor Octavio Cardoso, em 1930,
no Rio Grande do Sul. Até hoje
nfio se procurou apurar n res-
ponralillldade pela morte do ma-
Jor Soa-cs de Lima, cm 3 de ou-
tub-o de 1930, cm Curitiba. Ja-
mais se procurou apurar a res-
ponsabiliclade pela mete do ge-
neral Wandcrley na Paraíba, e
te Pai'lo de Figueiredo Lobo.
Onde estilo 03 supostos crlmino-
sos de 1930, que hoje certamen-
te se encontram nos pinftculos
da gloria? Onde estfto eles? Ca-

Comício contra Franco
• (CONCLUSÃO DA l* PAO.)

pela sua solidariedade democrá-
tica para com o povo e.panhol.

Será pedido o apoio do Bra-
ali — governo, povo e organiza-
çôea democrátlcat — á luta ar.-
tl-franqulsia do povo espanhol,
pela salvação da vida de Zapl-
raln t Alvares, Mercedes <",.--
mes, Isabel Saenz e Maria Tere-
;a Toral a todos os republica-
nos espanhóis condenados á
morte pelo carrasco Franco.

Além ii-._-.-r comício, e comoi
propaganda da Converç&o de
Apoio e Ajuda ao Povo Espa-
nhol, a reunir-se nesta capital
noj dias 12, 13 e 14 de abril pró-
xlmo, a ABAPE promoverá co-
mlclos nos bairros, de acordo
com a seguinte escala: dia 23,
Praça Sacns Pena; 28, Largo do
Machado; 30, Meter; dia 4 de
abril, Praça Santos Dumont; dia
6. Bangu; dia 10, Praça Serze-
delo CoTela (Copacabana). Nes-
res comidos poderfto ser acla-
mndos pelo povo "comlsróes lo-
cais" de apoio e ajuda ao povo
espanhol, apelando a ABAPE pa-
ra que neles colaborem ativa-
mente 05 organismos operários
femininos e estudantis, assim co-
mo os Comitês Populares e de-
mais organl7açóes locais.
'*'**,*'*,*'*'***i^'\".-S^V'»VVV»VVVVXAA/.J

mar, retirarei a minha Indica-
çfto.

A esta altura o democrata Ju-
racy Magalhftcs, assustado com
a cvocaçfio que o sr. Euclldes
Figueiredo fez do nome do ge-
neral Wanderley, e louvando-sc
na provocaçfio do antigo raíclro
do sr. Marcondes Filho, dft um
aparte em que declara que vota-
r& pela emenda, como votaria
pela lndlcaçfio "rempre que isso
importasse em solidariedade fts
decla-açCcs do senador Luiz Car-
los Prestes".

Com esta tirada infeliz, o sr.
Juracy Magalhfies se declara pe-Ias guerras lmperlallstas e pela
participação do Brasil nelas, se
a elas formos levados por pres-sfto de potências estrangeiras
mais fortes do que nós — poissó a essas potências pode interes-
sar uma raierra lmpeiallsta con-
tra a U. R. 8. S. Terft porven-tura o Brasil relvlndlcaçóes de
ordem política, econômica, co-
merclal ou territorial a fazer
Junto ao governo soviético?

POR UNANIMIDADE 
Como o sr, Acurclo Torres se

tribuna para dizer que o Parti
do Trabalhista aprova a cmen-
da. Todos compreendem que os
trabalhistas nfto apoiam a emen-
da, mas o pensamento do sub-
líder da maioria, sr. Torres.

Submetida ft votaçfio. é a mes-
ma aprovada por unanimidade.

O SR. SOUZA COSTA NA
TRIBUNA 

E' dada a palavra ao sr. Sou-

forte da reaçfto e do fasclttm
Hoje desapareceu das ruas da
Barra Mansa o rastro dos centau-
ros de Plínio. Barra Mansa crês-
ceu, desenvolveu-se, multiplicou
suas Indústrias e seu proletária-
do e é hoje um reduto da demo-
cracla.

Por Isso mesmo os comunistas
de Barra Mansa conseguiram, em
poucos dlss de trabalho de pro-
paganda e organlzaç&o. mobilizar
grande parte da populaçfto lo-
cal, principalmente de seu pro-letarlado, para a reunlfto que se
efetuou domingo, no Clube Mu-
nlcipal. Prestes realizou ali uma
ni1«".tra -sabatina, expondo ao
povo os pontos fundamentais da

.. ^ G puIiUCA 00
Brasil, submetendo-so depets a
perguntas do auditório.

A PALAVRA DE PRESTE8
E assim, domingo, diante de

três imensos auditórios, Prestes
falou ao povo de três rrnndt-s
c?nt-os Industriais fluminenses,
em Barra do Plral. em Volta Rv-
douda e em Barra Mansa. Mui-
tos camponeses, das vizinhanças
das três cidades, foram ouvir o

nue em Moscou é que poderl»,funcionar em seTUança o or-
qanismo central da cla-sc tr»-
btilhrdora. p:ls ns Unlfto Sovlé-
tlca o poder, quer dittr, o gover-
no pe.totiee á c!as't trabaina-
dora e nfto aos Inimigos do pro-letarisdo. os capital'tt8t. tsm
1813 foi dissolvida a In ornado-
nu Comunista, com a gusn-a, na
prática, nada mais po'-* razer
a I. O., cuja função era faci-
.Itor o Intrrcsmblo dos diverso*
partidos comunicas do munno.
Além disso, ficou um*>ém cons-
tstado qu». com o d-servoiví-""""¦- d»ã iu*ii soclslt dada %
situaçfto complexa dos diversos
paíss;, cada partido comunista,
em cada pali deve ter sua liana
pnliffj» especifica.

Prestes lembra que o lnt*rcam-
b!o de expe lendas en're dlversu»
países nada tem de ori-Inal. Cita
o exemplo do nosso próp lo p.ils.
que mandou fcusttar na França
uma Missão Militar para Instruir
o Exército e urna Missfto Naval
na América di Norte para ins-
trulr a Marinha.

"Por que só ao prole.crlado
nfto é permitido o Intercâmbio

ra«r«reH» att.itit.94 a 4»ra'i4» r*a*a»»««s,
f-itas ftoteattaa (tnarState i«rf*)'Mf r

Atada »»¦>«¦*¦<¦», a demais*!* wt»<s!i*»
etead-Rrt Jo*A dt >»lra r*ftr'a-*t 4 tipttMa da
r«rra At» mil a «aatrtvtaiitt o?rt»tta* 4»» t*>
hrirat dt Atais AadrA,

(-*!• til rtttr lüdei (ttof
B « «ttrttrao atsidt ataa «a» a tatftertaata

4 dt*tf.*t a peattVtçl» dtt araria, Matando t»-
dailr o ftft..v.*t 1 s, a ttiat$t» d* i*r d* e»r>»»
rtr 4 fama para aatrordar •» gatr«*a rt«ri*>.
atrioa.

•
nr»TWn*r?n»0 n «^-Al ftost 1->nnrj*-

O d*í>a'*de. itBHor Atrvtio flaia f»i atttt
dtft*« tía|U do ttf.btif Oeialto vtttat. ftra>
tntnnâo dtnirtr a :¦".*'* eottt arattaaaa.

ftevalfls. tttlm qa» Uabt *tmn t*mt***mt
hahtiaal a padra raBgaratre.ei4r Arra4a C**
mara. ,

Maa alamtta arfcaa traça a a «vvMafaAa
«tt «It* ai a ttfttttr fotat. ennataioo "ral doa
oohrtt** gaia a rfda em «tnien fttu. itmbtta
ale poda tt-har grata -»«hama.

a
...MIM It. .|.|- K. - I .

et dapntado ttaher Oatlho Rt^riiaaa 4 ima
irrand* attaíln na trlhaoa, tt frtvtnenia4t»r
•'\% t*'.rt>t taba qoo tia 4 am dot aottot atat>
rtaot eelattoradoret *> nio efranhari na- aot
tlftaati oattm, dado rm areada namtte.
ft, Rtela. faloq roatra at *4emihs4at'*, r.
*ar% nio dtltar d* rom«l«ar at eòr** r»rr*>
eadat do amhVnie. hattaa'** aqaarido com o
dueto Vitorio» Pretr^ vtrtet Ltat» Mtrh*do.
ironie A hailt o rato nollüro dt Minas, Pai
o bailam*. O *tnhor V*tadtre« dta aatr**a.
a haarada d* Mlaat totraa «a danas, o orador
«aln 4a trttmne • « harnlho conCaaoa «m
hsiso. na frtnt* 4o mtemfon*. ealr* a haersda
da imprimia » » haarada da meslea.

O prttldtntt Meto Viana .»t» grnnd» tra-
halho ptra acabar rom ett<t novo Uno 4a tn-
crença: brigas 4a tptrtes com a trlben» rasla.

•
rUcrariA

O 4rpala4o atobor Bte)l4M Fltreelrtdo

Na44t»at»i*t aa» r***#»»*.-.<«*.- ít,,
ptaá|M»4« a t^^tittA» 1:t ejtj
síafffta a-1 tu |«, $mt*4.m
tti ii}f«tti a AMtwtAi * ,
iPftütPf »»» m*\»i, *» ,,,
l«tt a aeiHt* aatatt • in.;l,,,

{fiam fttci astw « P#«i
a*a tm ***!$ «mi at t»#tn#«i.( I
•t* «as a» '*t t* » A aaaH ,
AM ttt f»tttt4*t dt» rtttH... ?. -.

ttt m tttmtt Htrrera t t \ -
Rat 4« Atatttda far»ta a ¦>¦. <,
fft*ta#atadar#a Aat patiftMi
psta tmtr* a asfalta %***?.* r
*<**i>ti> *-* tMit íatfctfiÁ®* ¦
)s.»irfírtr ataa iltlada '*» *es

Apof» ao nr^ttmiMttrtt
A (aararada ttaataalítt . -

aatridia « rMWfitmi i
r-tad» fitada a ¦«*•***¦
AlMtta t^iaallafe». Malt i
tJttt.it»**, «-sãs 4t>rtr'»ii l*»pi ..
ttt .ftUíMt.t* «a* «tt ftftt, >.
It#'a tA i#at («aasAa ai'l»4*«'«; , -
»} }• 

*tr»»»'t',-

B* flat» aat at tV»a»**i -« •
da. aa ritttrttt f •»¦»» •«.,

Mm a»* tt bl dt fat*« -
a 4«»a!aAa Aabtaet »» Tr rra*
tttrf«ader ata lattatr

*l»ar» letj. t*4 tt«* i* t«. « ,„
4 • lai Minado » lrada;la ¦ .-
Viana).

____ •TWPTSet prarnrtt.
Ora»4* «ai t»at*t, TttPta tatat» mm.

atteatta 4» A*»HV» Puratnd»», *«,
*•••» t«t aatteia 4'aa § t# a?*.* a
4o *.*).

Trtftta» tttrtots roat «at data *-«» ,•,-
aaa detsatara o» traba!b't(at «tatit»u*•
O <•.-'- ii<-i:.• 111

*rVi«t r»-to fedea a ••tofrt». aaa»A»a t*s
Poaia Inflação 4a C«*ia tabla 1 •»*-¦ ¦-» •
qallo *> »*rt»(w. part t*r nm xmo*tm

A twtSo foi prtirroiriid» t»** t-.-- «¦•-.
IA («ara «a I betas 4a aoM» aa eu
oBd» ttAme.ida 4» awurt * rntrftstii
tem 4i**tot 4*> 4«dr>t, o itabe,

O itartt Cotia i-.r«-»-"M...- -
am râltt» rrrra», Pra poria, o *--»--. '--»-
4« ro»-*. A 4»**n,t,na«'s aliara erp -

O rato 4 a laroara aat o *--¦••-
nanrlati.

O atobor Maneabetrs 4Ma»i na« 1 -
ato era Irto. O t»r»t»er Oorrhi t * *"-¦ - is
ao t»nhor ftVit«r* Cotia, o nr»4«r '¦*-,
nio 4t*a p**t»r* o **n*»*» Ihrf-t
00 ntgerio. ttnffm. o* animas fauna 1
r*4*«, A-VTrdr4». porem, * er-» *•'»••».-
lembrou de 4!ter q»a e tetshttt P9ttj»\
BvnittrtVro an4srl«>to q»«» t* a-»*»»^
lnflart«n*tma nan» t\— \nttm t»W,
at Bt&ae*aiaa 4o alecdio.

0 Partido de Representação Poiular é o Integral.irno em arã
ICOrYCtt/SAO DA |.« rAf»

ralld» -rruud* brasileira 4« elritm»»-. 00 Teatro Penit dwia
capital. LA tstava. tair« ootroa mslontlt da Câmara 4oa Qaa-reoia, o major Jaim» Ferrara da 8tlv»...

Enormt foi a Indignação popular conira ata* aliraja aoa not-
toa mortot aot torptdetmentt • na frtnit da batalha Italianacontra o nasl-flsrttmo. Sito potte hatrr UbrrdaA* para oa «ttat-
•Inot da liberdade. Eslt foi o clamor partido 4t todtt aa cor-
rcntte dtmoeratleaa do prolelariado o do povo.

Ot faldttat rerdet, apadrlnhadoa por forttt intlutaelaa d-n-
tro • fora do governo, continuaram a reartlcclar-te, tombando
dot protettot surgidos em todot os recantos 4o Brasil.

O 1.1 ¦ \ 1 11. IX» SIOMA
Algum tempo antes dst tle'çote houvt um astanhamenio•rtral not trrtlait do tlrrina. o inttgralltmo conseguiu registrar-

so no Superior Tribunal Eleitoral tom uma nova raa-cara: Par-
tido de Representação Popular. Dtnune amos o amhuttt dos fas-
datas "verdes. 

Mais r>ms onda do protestos levantou-?* em todo
o psii contra a farça Iniegrallsla,

Tamanha, porém, d a Impunidade desies remanescentaa 4t
nulnta-cotiina, qua em nomi» deles saiu a publico um de teus
chores, o major reformtido Jaime Perre'ra da Silva, lancsndo
reptos a que so provnsie ser o Partido 4a Represcntsçfto Popu-
Isr o lntegrallsmo matesrado.

D1IA CmCCItAU INTEfíRA-
I.ISTA

za Coita, peraedlsta gaúcho e etc
mlnlst'o da Fazenda do Estado
Novo. S. Excla. fala sobre a po-
Htlca econômica da ditadura e,
em especialidade, sobre a poli-

so haja quem me possa míor- tlca algodoelra.

po, vencendo dlstandas e maus
caminhos.

Que disse Prestes aos opera-
rios, aos camponeses, aos homens,
As mulheres e ds crianças, a toda
a populaçfto de Barra do Pirai,
de Volta Redonda e de Barra
Mansa?

Prestes falou do momento his-tórlco que o mundo ntrave-sa.
Falou da correlrçfto de forças fa-
voravel ft democracia, dl Irrito-
çfto que lavra nos setores reacio-
r.ários, que ainda agora, mundial
o nacionalmente, levantam uma
onde de reaçfto centra a demo-
crncla. Sem menosprezar a slg-
nlflcarfto dos mane'os reacianft-
rios, Prrrtes esclareceu os ouviu-
tes das três cidades, fazendo ver
a todos que o mundo marcha
para a frente. Explicou a fatal
evo'urfto dn c«p'tal!arró pira o
sociallrmo. Ridicularizou as ten-
tativas dos reacionários e rema-
nescentes do fascismo, que pre-
tendem, por meio da decretos
como a recente lei contra o dl-
rpltn de cr ve, rcrtbar com a luta
de clasfes sem acabar com o ca-
pitallsmo e a exploração do ho-
mem pelo homem.,.

Em Volta Redonda hA traba-
lhadores que vieram de todos os
recantos do Brasil.'Sfto tipos de
nortistas, de homens do sul, de
trabalhadores do litoral e das re-
friíies crntrals. Quase todos
acompanhados de ruas muheres

manifesta favo-avel a essa emen-' r de seus filhos. Havia no audi-da, o sr. Segadas Viana corre ft! tório grande número de crian-
ças de braço, abrigadas com aga-
sa'hos contra a chuva, que era
constante.

Como cm Barra do Pirai e em
Barra Mansa, erem milhares do
pessoas qus bcblam avidamente
ns palavra? d- Prestes, que asl-
mllavnm suas formulaçftes cia-
ras e lnclsivrs. Tinha-se a im-
pressão de que aquelas palavras,
Rravndas naqueles cé-ebros de
trabalhado cs, de homens e mu-
lhrres do povo, d? Jovens, prln-
clpalmcnt-e dos Jovens Ávidos de
esclarecimentos e de orioníaçfto,
Jamais serlnm esquecidrs,

Por outro lado, falando ás po-

secretário do Partido Comunista, i com * c,asse trabalhado a dos
Vieram em caminhões, a cavalo I out™ pafces? Aém disso — tu-
ou a pé, enfrentando o mau tem¦ ! f'""'''"" ' " '

Durante a campanha eleito-
ral, provaa a mala provai 10
acumularam demonatrando tr-
rotutavelmente ter o PRP o
motmisslmo Intcfrrallsmo reor-
tranlxado t em plena atividade.
At-' a velha demaaogia do tlg-
ma do "ii rn mllhAo de rotos"
foi reeditada. Vieram aa alei-
COea • o PRP nfto conssgu.u
um único representante.

Diante da repulsa ¦¦ do odlo
antl-fasclsta do povo brssilelro,
ot traidores integralistas Jft nfto
recorrem a mais nenhum d:s-
farce. Aqui esti, cm nossa re-
daçfto, uma do suaa recentes I
clrculares, datada do Jult de'
Fora. Eis como ela principiai
com o mais cínico do.» Introi-
tos:

— "Lembrando notsa qual!-
ded* de Integralistas, venho,
apoiado nas diretivos de Plínio', taa:

Salgado a am nossos compro-
m srsoa anteriores, pedir teu
apoio aoPartldo de ncpreacnti.
<-*o Popular, já instalado noisa
ddada".

O .iriMMiATo DO 8IO»A
A clrcnlar rerorda. tâo. o

Juramento dot Integralistas:
— "Aquelea que pretendam

haver cessado nosso compro-
mlsso anterior, lembremoa que
nunca, nunea ninguém noa pe-
dlu ou forçou ao Juramento de
fdeüdadr» — livro o espoma-
neo, por Deut e pela Honra, s»
mento a Fé- e a Honra 4 que
tlcnrfto quebrantadas aos quo as
falsearem! Nn> há aofiam^ ra-
ptv. do levantar aq„ele Jura-
mentol"

Depois de provar estarem de
:-í todas as obrigações assumi-
das, da proclsmar que o "lnte-
prsllsmo eilstlu e existirá", a

«lar ordena aos intcgralls-

— "Salário* aara ti
r>nefat. para s» pra u
ca.t, par» at bandeira» -.---
>¦•» r**"ra t> romn: -
aenlando a força d* r^tw,
... .entoa o n»*o *m:-r te i
aU".

CO'| A PALAVRA 11
VWtVo

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalha-
dores nas Indastras de Serrarias e de Móveis ie

Madeira io Rio de Janeiro
Sede: Avenida Marechal Plorlano, 235. — Sob. — Tel. 43-M67

ASSUNTO: CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, convido os companheiros associados quites,
para reunirem-se em nossa sede social no próximo dia 21 do
corrente, (Quinta-feira) para o fim de realizarmos uma As-
sembléla Qeral Extraordinária, em 1.» e 2.» convocaçften,
ás 18 e 18,30 horas respectivamente, para deliberação da se-
gulnte:

ORDEM DO DIA
1* — Leitura da ata da Ultima Assembléia;
2o — Informes e Apresentação das Teses para o Con-

gresso Sindical;
3" — Interesses gerais.
Contamos com o pontual comparcclmento dot compa-

nhelros á hora marcada.
Rio dc Janeiro, 18 de Março de 1948.

(a) MARIO PACHECO JORDÃO
Presidente do Sindicato,

gumenta Prestes — a palavra
de ordem de Marx, "P.oleiarios
de to-*o' o- p-tses uni-vos", aln-
da continua de pé.

Fretétlcrs aplausos de toda a
assistência na maioria composta
de trabalhadora, seguiram-se ás
palavras de Prestes.

Encerrando surs palavras, do-
mlngo último, em Barra do PI-
ml, em Volta Reionda e em
Barra Mansa, Prestes disse que
a luta pela democracia e nelo
progresso em nosso pais só pode
ser levada ad'nte com a eleva-
çfto do p?d:êo de vida da povo
através de medidas asrrt3das
contra a carertia e a inf a-fto.
Para coiíe=tu'r ê se objetivo os
r„-,„-i,i,n .,,»¦„-, ri;--rsâ li aunião Nacional de todos^os dt A VRSS defenderá a paz e a segurança de tdos.

• (CONCLUSÃO DA 1.» PAG.),
somente do povo soviético, mas de todas aa nações amantes
da paz."A União Soviética permanece em guarda pela pax e

a segurança de todas as nações. Está alheia a quaisquer
desejos espanslonistas, do modo como falam Churchill e os
seus amigos, que se envolveram no manto dos provocadoresát guerra.

11:0.1.'... j p .1 a liqjidn fta rios
ret'os do fa»c'rmo p do quln'a
colunismo Compete á clas-e ope.
rftrla, ne.ra luta, desempenhar
plenamente o seu pa-el de van
guarda. Pa-a ls.«o deve en'r--tar
todos as dificuldades com espl-
rito combativo. Para Isso d ve
o proletariado unir-se e oryanl-
zar-ie fortemente em seus
sindicatos. Todn o piVo deve
também organizar-se, atravé de
todas as formrs de organzaçflo.
visando solucionar seus p-oble-
mns local*, de bairros. Devem
unir-se também as mu'ítere», em
organismos como o ComPé das
Donas de Casa, de Volta Re^on-
da. Também os Jovens, noa clu-
bes esportivos e recreativos em
geral, devem procurar suas for-
mas especificas de onranlzaçfto.

A*s*m. ncons-lha Prestes, o
„*••-, ,r.r-»-< l-.fluê-™-'ft '(Ws o
governo e leva-ft o poder p"ol'co
a l.iuida. cs e'eme-ito reaclTi''.
-'oi e os qulnta-colunlstas ainda
lnflltrndos em poslçóec-chave. As-
sim, numa Unlfto Nacional con-
tra a re»'8o e rx rertos de fas-
cismo, combater-mos. democataa
de todas as tr-ndéncla", comunls-
tas e nun comuntsbs, contra a
fome. a miséria, o atraso e a
Itmorancla. Deixaremos de ser
um povo oprimido p?lo estran-
freiro, pelo lmprrlallsroo. pelo ra-
pitai colonizador mais reacio-
nftrlo.

O detafio do major t-rfes
dn Jaím0 Perrelra ds Silo
ra qua 10 provais* ».-•:..«
tegraltmo a o PRP 4 eut
s!ma coita, «ii* pnbfnji
lempot no *0 Radital*
.'ornai, no psi»ado tinbs si
fumaças do "amlçn t « ¦*
Ihttdorea". mas hujf bj4s
6 do <iue um reduto 's ru;
o do fascismo, Foi J U est
voio o repio, A respo«!a «t> t\t*
fo do sgma Ja'mc P«rrrln 1
aos sr-us escrlba» Intetrr»l**r*t
infiltrados no "O Radial" si
está.

Agora, uma eonver»:» Mi
cora os senhores do sowr
malt partlcularment» rota »
"xeloio" senhor Pereírs Lrs.
Qnsndo ot nnmei do« latters*
listas Jaime Ferreira <*• c't»t

i-o. Jalr o outros foram '%>
'"-•——"^ anowriot \t1\3 n«*
partamenio de Estado norte-
......erlcano como arentti d» 1*
rtaçfto da espionagem nau*».
Jornalistas apre.«saram-!t »"
-¦»rguntar ao atutl chefe d* l"0,
lida qualt as provldenctu rst
teriam tomadas rontra o» r'01
d3 trslçüo nacional. 01 e*m'**'
verdes do e'srrin. Re**»*'
lhes o senhor Pereira Ura qae
ainda estava folheando o LI
Azul e estudando o caso.

Ao Invés do lançar ^ res*
nescentes da gestano do Frota
Muller contra o prolelsrlsdo 1
suas orgonlraçiles, contra o M»-
vlmonto Unlfcfdor <!n« TraH-
lhadores — defensor da par
tema e da ordem democrat.i
em nona terra; so Invéi a» 1
dlr aos seus belogulnt nn< r.t-
lados que forlcm documenli
para «m novo nlano Coiicn. m*

o senhor Pereira Lira delw «

prender democratas e antl-t
clstss.

Os Jalmn Ferreira ds Sü**
os tabotndores e o"p!'"1'" n"' '"'
tegrallsmo, e'tes, o nílo o "•""¦j

os criminosos fnsrisus Impun-t

quoé preciso prender.

Liberdade religiosa na
Polônia

t (CONCLUSÃO DA l.« MQ)

e decidiu organizar a aluda sM

Estadas Unidos para as IMW*J
especialmente a de VwsotIs- ue

berctmstatouafnWdadedasJ
formações acercada fa ,s
herdade de cultos. Na vw> __
_ declarou o bispo Ottwt
reina a mais ampla IW-iJJ
rellglMa e um d« Mus^stem^

nâo

"No fortalecimento da tn» capacidade defensiva, »
CnISo Soviética n&o pensa em capturar territórios estrangel-
ros, nem em escravizar outros povos, mas na consolidação da
pjz e da segurança, bem como na criação de condições que

tornarão Impossível o renascimento de forças agressoras."r:Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Panificação, Confeitaria e de Produtos de Carau

e Balas do Rio de Janeiro

AV. PRESIDENTE VARGAS 2470, SOB. .-TEL. A8-87D2

Levo ao conhecimento da classe que está publí-
cado do "Dario de Justiça" do dia 16 do corrente,
o acórdão referente ao nosso dissídio coletico em 26
de Fevereiro de 1946.

ANTÔNIO RIT1BIRO MAQAMIAES
Presidenta

nhos é a legalização da
Evargéllca (antes da guerar
era legal) pelo governo. rsmM
a introdução do ca-amento c™

na Polônia ser* bem «ebg

pela populaçfto dos ^"jj.
dos, onde esta forma de m*m
monlo é, ^««^JS
obrigatória e constitui 1m*
fundamentos da ordem demo
tlca."

Queixam-se os morado-
reg de Niterói

Solicitam-nos várias P«-^^
sldentes A rua Bariío d« An-

nas, em Niterói, que Ma™:L.
blico o seu pedido de pr™ -

cias ft Prefeitura da vteinh» »

pitai, no sentido de « °™^

tado o calçamento daquela
térlo. jU,

Segundo os reclamantes, a -

sencia de pavimentação dt

especialmente no trecho cw 
^

endldo entre ns ruas 1 on
mes e ConcelcC», tem estt- 

d(
sérias dificuldades ao .'• • 

)C&.
veículos e pedestres o n> ^
reco mais ainda &u:feW'
obra.
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I desenradeada rom CrW,
Unltr desunir as ir»n»m»m pih taatirgn**-o.'.»)» eftttinirsdtt etimi

t~
tdi
2
tjR.
ts-i*
f:;i;!

ate lareacã
prtrAítt* o reitMía |t|»l da «üt e hejb ttPjar dt**** JatuUdof**. «.^ n»^ ^itídtm
MSa-K •"»»*•_'• !»?•« dSUiamt*, a

na humanidade, um tnu> Stil **? umí «»^. IL ^*» «**»*«<*»
p tm ru** meto. tomo não! SS 1* r_a_4_?__%_a fiUS-.

fl vida heróica dos estivadores lie Santos e
a luta pacifica pelas suas reivindicações

*ee, dada a pM*ne« 4*.- ,m r*»cê» d* re*poM4fcni.
fora dtlei, I a» pruviKtçòti.•rada» tm tén* no artenaí daIa piípiratlo guerreira,

aj mídtitat arttitíaria» dt ne.
t út per Io o «cireRo de rtuiuao,*e íaier g^nitr. anie**tdrntta «risfelí* (Jfçiioiéj do gotrer.mi fuá da Mt a grev*. *•<,,---¦» wttrnactenau aatumidoi

O taUUftttt) «ru qoe o go*wtn a rareMIa * a ti,fla«a«,tm qut renda o* tare», ttt-daa mm » a* «ale*** st»1 p*ra dtcieiar tun aumentot, píojwrelsriai Ai ,lf :MWtde*
»m, co a distribuição so, e*m*raa piAgtmat aa* erandi* «n.Sa Pieili*. t que representa*mçnto «o «oito bauo nível d*- tm.
¦'•at gomo titt » tiaa medida»irias qu» pro**-gu**n. coma *'uarlai do cartório em qut a*

Reportagem de BRASIL GERSON
• I.4.:u4:»a r-aro TH»USA l'Ul'ín.Ah)

tf?^wemt*f'W4a, *** 4tjr*,,,É* Nn4*m<m»i*

J«Bj admnt-TRft» tato Mia Um füKd»m«n»»* tsjlt|*.,.j», ,}» p»ra numa CanitUMiti» d**¦Omtttt, A nlo ter qu* o g-ararna treotín»*
g°g IrJS!? °* «?»*«« '««* qae vem tem*.
tíliavtti para « proletariado * o po»* **„,a» grsnrlt* W*M»« da pepolaisa quirin m*

f,™ •,.** ."' • Wlirwiai a.-r* um* »»*. r
K _! * &_**¦ dl W« -MMVVtfl d*10 de iwvtmttfo. eenirarta Ai aiplraç**» d»
£2ESI_ÍC! nftMO ^ «.nira-ia também »a
vlioçi d* d-marrar!» mgSjf „ fWfí«»«r w
.*_ ífP**""- ,P*r* impedir usa. t m*«r pret*ta» tias graiídt* nana* tufer* a c*m«mt|lni»>

Jtre*,, « H.^.,*l ÍM "* «•»«»•«*."»•» Slfl.lt-term o direito d« «ri»* enire ou ariirot da ijue noi rtgtu imp&:.t*. p*ra Impedir

ftANToa ftegafal p*r* a
TkiijyüA r^'CLAft» «- Ka
Mal, w itd <*,*»***, * *«p»*«
» Ma»-4*. p« lUgtra j»J4 Ha*
<**< m i«ütfeía*í«** bp«.*íu*
»«4_a a na»* pitltiid» *# ta*-.K-* b**r*i»» ** aapitia aaupa»
Wg* *»»4*t,|44_fi-,* «t*í*;ÍM»,o4t«*a (*<** itami mi* a* ».'»•
u. * *» mutm, m para Mta
•- «ilí* t«Sa flsfilt-MI» SÜB A#.
i«*. ttatpí» «dilui MiU»*- q*«* «ira mivm &tummm>,
tm* ff«w m* **s««aii** (*da
i«a tiiati nmm\Ms* a «om ia».
m* inna,,, R 4/ »*ichi„4
í.-.laítait «•.,(.., aparada pwe*iut*»i "A i*tá*4e « qut asa.
O* KlO ei.« o IMN parra ,"«¦aata*1a pai* a *»** it*ai.«.**ii.
ra, O rr«*d«o « 9 t*=udo d*
«ílar

Kiuram a»*4t*»_8«1a m }«*•
mi» * a* ratfkü qn* ra <•¦¦....

t**». a unlâo fonnsl d» iodai a* fi.it*» e u»f.i ***** *•«••*•»** .*« pí*ii«*r nt*
ilrtiii dtmocràtifot. tem dl«?!sííâ#» itum* t» i Uw'** •¦•»*• d* *^*- w«-
d.r»sa tf tnt* ontt». «üh *,i« .,«.» l-.^'.,^'!aS"tílí,Òr,te*''**£ ^Jaüo^^âramía^;

rt

f«

|iWm funiinoa afípo

ATAittxi imnei qu# o mun»--• *o numa r»ra' * rambem qut a••.i*g»ila ptic* inl-
r<o*de e do pro*-ííi^o ao fira,

1 saneja-l* por at-
como o fl-tram* nuins»,*»'* para»*i.r*; • vBfaa, nt** estão con*

•gaite * *tt irrrmtiiuvtlmtn*
a éasm raradoti tromo JA
ptórt*.
lale». pworiagem ultra co-

énsM. <zí» ?ri»rtiroti enganar a
iirkmal dltftr»

(Biís era rasa ccplota fresto-
.vi •iiira. aua* tnten»•jrt *f*;í?íUfu*. qua dtnun*
t»M t-í»s:i»mento rai ar-
gtass* i m p utof sua mat-
m iKí"* d.-qittltrt qut aca-
ateitira ctris credito toa
aa fífaô» dlKursoo dtmta**."* *->•—-* f*"e*.
Kuát *o mlcrofon* da•Jftsnl Bretdcstrirt»; Comp»-

i diz: Temo* *go-
atst :•."-¦•»rarda anll-amtri*
os».ca Argrattrta. provtmtn-
BiVeatns fontes. Parte dea»
nreoigu—A wm dos como-
era'.

1 OTtmlttu e o* titrmocra-
v cwequtntta. entreunto,
:.-»1 »!»c»ram toa Eiudo*
ü_ A amlnde dos povoa

o t:.in contir.tnte ptra cora
i;rj Rstlt-nm^cano Jamais

i> nttei'» como nos dia*
B !s;t. tm qut todoi esüo

idca na lula contra o- • limo. para evitar qua
«¦a rsslttgndoi os frutos i%
snti militar tobre o nazi-

tararão Q-ando Braden dl*
. dtíc-ti entender, "nos

Birspírtillstas"...
atra parte. JA nfto I te-

Fria ptra ninguém aond-. con-
ta» luta contra o comunismo.
Blrr lambem organizou o*£m arrtl.Komlntern". para»'4rsr a darJHs operaria e as de-

rrada*. Br.iden apresenta-
* (ara uma roupagem demo-
vi-i. limai em tudo A ve-

tu matara dos fascistas de
toores da civilização ocl-

«l Oi povos, entretanto.
fc memória c multo sofreram

ronna enrne para ainda ie
b-!rtai com tais demagogia.

¦ hipocrisia de Morinigo

JJO lenl! paraguaio, norao
rompanhelro de redação Pe*

«r» Moita Mma enviou a prl-flr» reportagem «obre ra»
mu nt-.il-, no Paraguai, on-
•r» dlvulçada. São nota» do-
"amtaila, que põem • nú a*
•«Wai e a hipocrisia com quo'1 ditadura Morlnlgo prornra"•"«lirlr «ort vlolcncl» par» com'a Jornalista de renome ame-
tono. qtie não levava outra
••**•» qoe a de estreitar ot la-
droltuials entre o» dol» povo».Ftdro Motta Lima permane-«•* 51 horas em Ataunção. A'
J» thfsada no porto foi rtce-
«•• Ptio Secretario da Embal*
W» 1I0 Bratlli Rd.» Perdigão,
tu o levou para visitar a no»-
a Embaixada. Com outro dl-
PMiaia. o jornalista brasileiro
lotorrcu as rua» de Assunção.»• holcl onde so hospedou foi•Hcquiailo eom um aperltlvo»ar membrea da missão militar
«dWra, il„ qual participou •
Jwtor do Colégio Militar do"ramal. Recebeu o visita de,mi comissão de Jornallslaa eBWtcluaia paraguaios, assen-Undo-se o • ogramii dc re-«Ptio que lhe seria oferecido,d0 qual consta.v. uma Confe-™tt>» na Inlvcrsldade de Aa-"nção, dada a sua qualidade«e mcmbio do Conselho d»A U. I.

ísta i ,-i atividade desenvol-™» pelo noso companheiro,««quanto procuravt sem êxito«ma entrcvlãta r.,m o generalAvala, cx-embaixador em not-*° Tais, a fim (ie poder pur-so«Ji 
çoniacto com o Presidente«orinlro, sons ministros e ou-"¦*' personalldaden, conforme•Je havia prometido o general«Wt no Rio, quando lhe dirl-

!'•! o convite para visitar seuP*w.
Assim passou Pedro Motta""•a tuas 21 horas na pátria°e I rancla, ('liando, onde' e™Ji quem poderia ter conspira-• Quais ns ntos subvemivos"¦ut a ditadura lhe atribui cm"u cínico comunicado, se no'a scgulnlc da sua chegada JA"* ,,ir,:-'Hi. a abnndonar o Pa*™rtni, na qualidade dc depor-"w« como figurou na lista detMarcIros,

^'i a verdade deturpada
C 11 i1'1"'"'1 t,c Morln|í« lue"c'ta o nobre po.o gua-r»m

O goüerno e os

camponeses

fíAs recentes
, mit
wtio.li
,n Sablnct- jia

dcclaraçtícs do"""«ro dn AcHouItura aos
« acreditados junto ao

¦" ''d certas passa-
Z^ic reparos.

-vlimos o mérito das«lei«üfj) l»'cco/iííaclaj por

3- Ktelt, ;..- i in<-r'-,r*:4, ê
pte^bíia em {"' :*'-. ''i e»4*
r*e* neloret, »»•» tamsm!»
deisamat de itiuuar * Io».torci Mhrfafira dt pe> lrr»io ê
ptrmanenria p*raitra»ia de tf-
ntetn e?'tr***lei na* c«pi-'cii

* praiuf*» «da-}*», ttijlndo-t*-
lhe* o fifepío »o t««ipo cawo
oofldlcdo ttftnciaf At ptc«o*
ftJes,

O d* que dtttordamoi é dt
na erpatrudo, a um tempo II*
rira e dtrfleptVo^^ ^^^ 0 „,_.
poae» breitídro. 5. Sitia, anun-
rta o*e d de teu pnopretria Ir
em eerllio do Aosve»* do com.
po. o»*** r/«t etfe. demperado,
tenha bater út portai do Afl*
ntjftfla

GetuRo, -o pai dot 001™",
tembem externou a m**a»a ca-nibíiij |*ftacdo de correr en»
ajuda do natto agrtcuUor. /a-
cenfou » "marcha 

para o oei-tr". dupradtoibrimo dti/erc*
de multei earactet c atpocta-
fa». Crferam*»* eiosmai "co-
fonfaj egrleolai nadonatt", r/»*
terrlram de cortina de fuma-
ça para que o* /icttrdei do Et-
fado Nora. como atoaffcett em
Goioe. raiptitem, da noife parao dia. como norot rfcot, dcnai
de externei latifúndios de malt
de trinta mil alqveiret, como
um exiitente nat proximtda-
des de SSo Patrício.

Como ré o ir. Neto Campeio
Juntar, titular da Aorieultura.
de boat Inlençoti esfd forrado

Inferno..,
Se 5. Excf*. quer, tlncera e

honettamcnte, Incrementar a
produção agrícola do Bratlt.
ataque o Infmieo ntimern um
de nono progrtm. o latlfun-
dlo, que, de mdos dadas com o
caplfal Mfranperro eoirmlrado*.
e* o prlndpol retpansartl pelo
paupcrlmo de cerca de trinta
milhões de brasileiros.

Sem destruir o monopólio da
terra, sem dividir as grandet
proprledadtt territorial! entre
01 •:•:'.'¦¦ de camponesei po-brei. falar de aumento de pro-
duçdo i o mesmo que passa;•¦:.:.'¦;• em ;-•::. tfe pati-

Nomeação infeliz

POSITIVAMENTE não tr m
•Ido ftllrts multa» dt» no*

meaçõts ftllas pelo atuil go-
remo tm diferente» setorra ds
administração. Dado que esta».
rntret.-uiln. continuam obede-
ttndo A* malfadadas Injunçoc»
políticas que JA dtvcrtam ttr
dt3ap»reeldo d» tida bnuilcl-
ra. não A de admirar que ap*-
rcçam A frente de itrvlçoa de
Importância, departamento*, ie*
tretarlas. conhtcldo» cavadore*.
do* multo*, por cxtmpln, qne
compõem a bnrorracla «Indicai
ou o» "marmita* de ouro" do
chamado trabalhtsmo.

Um cato dessa espécie, para
citar um'apenas, é o d» nomea-
ção. ao qne ie inunda, de um
certo er. Calo Jullo César Vlel-
ra para o nosso escritório co-
mrrrial tm Londres. Se bem que
esse cavalheiro esteja um tanto
tsqueddo, nce dias que correm,
devido A sua longa rstada em
Buenos-Aires, como enviado do
ex-dltador Vargas. —• ê de au-
tor da celebre reportagem aobre
o batlamo de um avião, no "O
Jornal", em que apresentava o
padre Anchleta como estadista
do Império.

Tendo dsempenhado tua ml»-
são Junto ao governo Peron, pu-
bllcando elogio* tão clamoroso»
ao regime militarista argentl-
no. quo provocou Intervenção de
anunciante» americano» Junto

»« «r. . ¦ .L.•;.,:,. > aatlaai
«44 r»ra« H*aM*4t»T*S*M 4 fâflggl«IM*»>s4r« rlnnaclalliaa a» (.-.,.•ftcnUrta t,.i. ,t» ,»„ a*nhat
nacluaa 4. aelnlia « ;.».»,,< |•*<*»«»« r ,.1,. mm 4«lí|4 ha**
P*4*tr» » tioi.i., t m, aa»
•»4* te*——i tn «*•«*•.— Alrra.
pio,«o. tdii .^ gji ,, ^mtta» .:. t4 s,.,., a* -o J«f.
a*l" U-.-.a .cc- .,,!. .•-..-.,
ÇA4. 40d* te ,.|,|, nto „Ur #
rrfrrM* caialh.lro 4 ***»ir„ 4m"Asratttd***'' »m Bem»» Alrra
Ilci>-'.i 4 ar. 1'aU itcrraiM (.. •
g"*»'»» c«m *e«a lofta* p»4rl-
Obo», *T»gf!.... : ttu ; ¦,,:!,.,
Jonlo 44 tt. OtÚa* d* *>ic-j
fe* » traeUtt» *. 4 rt4etu4*. «
<j«r ««ntlnessl nn tiwlv',1 ,!,
erul* JA fal cs>,u|:.a. drapraUd»
rtUnda it folh*. mil celta* fl.
friniir» Traru* taaa. m*» rir»4
»t*d» trtnprt ¦ -<t -.¦ ,«iur.
V ¦ -,-Jc 4 ,'r,; rija 04 «IPIB*
''•'•-ili-i cie limo (Krarot ranbc
t» kl fr44J»ri4* *0 ar.
E*M r c r -rtr r t -j J-.** or I j In at» tU

c*<rila* 4 '«u» mio*, t-.ajjli-
der d» dludar» t *mt(s it TU.
nl* H»tr*d4. inbx ie Êtt nu-
me4do r»r» 4 .-.t-, t*4trii4it4
eometrlal em Londr*». «Jb« **••
Uri» i' pa.*.t*ndo par» * 1 >,i
mtrrtrer l»l -,-r •:.-»¦ ' t. qar ea
dUa ,;.;- torrem ate om m*r d«
r- " par» o* , : , ¦>¦'¦ ••-». C 4
banqueiro « laiendrlro -trsba-
l!.,-.i.i" S.-jr» , dr Um* nio po-
derl» ririv.r n» abneuridid*
tra» ;,rc l-.i-.-I-. t- i,-.i- dtslottr4
• Urra mlntlra .. —¦ G. t.

Uma vítima de Salazar
* "fifca-macdo Portuoum",

piibHcaçdo monfído pelo
Comltt? Anll-Eaicirla dos Por-
tvautscs do Brasil, descreve, en-
Ire outras atrocldadei pratica-
dai contra 01 onfl-/ojcPfe*
portuo-titiM. o que eifd *o/ren-
do o preto poííflco Afonucl Pe-
reira, na lórdlda cadela do dl-
jube.

/•:¦-•,:. v.i-ui 'i há quatro me-
tet, Pereira i etpancado com
cftlcofe ofd perder o» tertffffoi.
E' obrigado a ficar de jM din e
noite, até cair desfatecldo. Fa-
tem-no passar sede, ou. quando
muda o programa de torturas,
tem que beber desmedidas quan-
tldadei dágua. Outras tezes ot
"flrot" de .«.«.tr-fir o dri-om
tuipenso pelos pis, completa-
mente desnudo. Nesta situação.
oj "lírat" lliboefas opeoam
seus cigarros, encostando a bra-
sa r.o dorso do pobre suplldado.
Ou então, com fósforos, quel-
mam-lhe 01 cabelos.

Tudo fjso, entretanto, a exem-
pio do que se usava ao tempo
do na-:l-ln!egralMa Filinto Mvl-
ler, sob a cuidadosa assistência
de um carrasco-mêdlco. Um
monstro de esmeralda no dedo,
temeroso de que o preso mor-
ra e desapareça assim a cobaio.
Intervém, com solicitude Ir.qul-
sltorlal, aplicando água fria ou
Injeção de cardlosol.

Arslm i a polícia política de
Salazar. Assim era a policia de
Ftlinto. São assim todas as
Gestapos.

A "Informação Portuguesa1'
dirige essa denúncia concreta
aos diplomatas de países de-
mocrátlcos aorcditadot em Lis-
boa e pede que os mesmos se
movam, Intercedendo em favor
de Manuel Pereira, que hoje,
em sua cela do Aljube, queima-
do, equlmosado, cheio de fratu-
ras, alucinado de tanto sofrer, i
apenas uma pálida sombra do
vigoroso e denodado anti-fas-
clsta que foi, antes de ser preso.

d* J-4 * UM l*4!4td« ll Ulfl
n-.cWW UI BO *>•«;!•,-. O *4
ostnk». tritiiHiai o* itiaitm»*
mil initnetaoado*. teria dt
Wi ao raoJiMio - * i*m m*w
o* irritava aittd*. ltrar»d»<>»
e«4 mau dr-'*tw4)-4 eomeoM*
Cata comi», priiwspttmtrii». 01
tittMihsd^t* otm «j#g*rt4TUdat
do lai*, *f,!i« iita. tra p*imtuo
lug*i. ca dt mira.

O que «*iAo ttnlurtdo I
uma fortuna. rMo uni plviit*
gímúat 1 qurtrtm mal*, trl» re*
M mim iií-.-ie v*i parar o
llíatij com «>*e» dttprv-paWto*.
Mt.tr.ultd» p ;>• (iir.iriüii!

B o t»iiib:ilv!> te ttpeUa d*
noto. tmiicsder:

86 eam e*!*do de tiUo, «i
t cnanf*tr»9.,,

Agora, ttn Bar.tú»- vUlto o
Hir,ai?ato dat E»'.iv»derts. no
tta tditttta inopoo. arardo a
confon*«t*. 1 lajo ao » u p:*>

lidrute dn*** cnnvenuu ouvi*
dt* no c»m:r.h-. tra terra e no
m*r.

Mcootl Cabeia cio »t tur-
preende:

Jl no* habituarao* a erra
coffitn.ar.oa aobre a eattva. HA
reaUnente qutra no* qutlra
as»rt*enlar como o* milionários
do trabalho, tetnate intaciavelt.
atntrar.do da fo.ca que conre-
gutmo* • .* pira pedir mau e

malt... Por Uso rr. m. o que
ptdltnc* «gota e que ê Jtuto
estA dando motivo a tantas no*
ticiat absurdas e confusas. A

«itl*» w«i4í.Ht*ara # a qn*a tt, mt!» (tm a tira gaMe 04tt**., • umyt 94* *i» «ai iraMm ara m* íu*hm ê a*.
,im »«»»*«* d* tf.;*!»» ti* ar>
#«*» ,, MA*, ra uir.aiait* 4>,oís» «tio 4» ura» j»'«*f*«.aa ft»
e*.ui perqí** pu» muii,-»» «».
*** tt» *» 'mui *i*«pía',,„
fSM qu* *tttiw-a «!#* pu» aíiii-v trata»'-*-* d* p@ria * roa»«<¦ 1 * r»»g* * de-vara». * tm
pmm tai:oim tjmiaA*, n* p««.
pit* rara* » tm*Hê d* na*»«
aaaaa. Ai*m da «nata, nta *»*
chArara par dll. am por pre.-s-nl» • « t-i m tutni ura
t**H* ttoátea par* o tomtftta

» todaiiiia t o narao, ao *•prtttnd* ter o qut * raUv» «,i.ft» * «ate* iwtt» um qtitnionar. m*« «» parttai a qo* **.ia pagiMiarnignainti e*P!»»io o<ti{t*dí*r p»i*e* qu* ptra *!t*
pio i#ra » mtntm» importaivl».
N*4» mia «MBurn, «oi»* na».
Aa qu* ot addratM •« irai».
ri» > R 1 »!-,!.> b.10 * «tfdftdt qu*
qutndi» MAMniimai fite gridioft4 tmm pt*rupt<la «apli*l
doiA-ta d* om aptttlhtmenra
Mfnppio d* ateanala rnedic*
ae urtenetr. tirúrrira ineluiive.

fim d» mtllw ntldar da «da
dai no**v»» c-raioirirtttrM. Para
#*** lertíço foi dtdlrads iodo o
truttr itrr*a, «a ram o «m *p*.
ic!h»mtnio modtUr g*»t*mra
1 ra* r-«-nto» >~ fruto da con.
iriituiglo praioal d* rada um de
00».

r nalural qu* tu queira ttr
de perto tiaa re*ItMçAo do ttn»
dlrato.

Oraç» «miro — ptd»*m*
a prtalrltnte.

Mat o que tu tt|o I ura ra**

E oa atnrrlhoiT
Nlo aabte enlAo? PeU um

Beto dia. c» tituaçto pastada.
ehrgeu aqui a pollcí* e inv*.
lindo a cara ludo Itvou A for-
;* bruia. A* lnt'alações qut
rompratno* com o rtoato dlnhtl*
ra. per» o» na»*o* tttocUdo*.
furam tntrtfut* *o fmtitulo de
Tramportes de C*tg*a.

Na vtrdsde. c* e*tlr»dorei
tio a'l atertdldo*. ms* o fato
de ter de pro*rr.td»d* dtlt* o
material rr.r-.it:-> usado pelo Int-
Ututo nlo lhes dl nenhuma fa»
cllidcd* especial, porque o qu*
eles pagam t ivmbtm o que
pagam o* dtmatt...

mmftÊÈWÊmwtttmwiifimmmmtt tjajaja*»» ia^B^Bar-.~-~ .-*.-* .-^4*kM*a» <* -tt*t»»4_ inr- »ni*4*ai  - - -¦  

terarci do smdttato d»t Siiit*dt*ti dt saniM, «t, i-idi. ttiot-sm s rninvsA rorvt.An
P*o folM* - romtnlo tu —

qu* Beonieettffl n* Itmpu tm
qu* o Itraatl tra go»tmi4o d!»
Ifettalmtr.i» prtri "pai 40*
p^tr;*". r. drara» ceteat. d*
sue o povo Ho paurat ;o..et*t
Unrit. • tld» do ot*ra'i*do **•
tA t!,»ía. * nt ratir* rambem.
r„»M par.u*» * qut nt -»:»
d» d: e: ;u da iitidiralo nlo
ntrre :»*•..> mtnu* A vista, o ra»
traio da gr. Oriuüo v*r«a». O

rt 
aj tt tm m*t<»r dttvqu».

o do general Misurl Cotia,
to tempo em qu* era terreiarto
da trai!*»**** i*a Pt*» p»««io.

AS RirivivitirWftlUí 
Fa'» o pre iStíste d» tttira

du r |vsndx»rtV« d-» g traio, a
«trem defendida* dtnuo d*
pouce* d-** no Rio. Junto do
gtrtrmo. por um» cemltfAo t#*
¦Metei autorUada ptla astera.
ii.r a geral:- Em mal* dt um ponto, o
que de*e|amot # a volta At ia-
O l*s dt !*iin. modlftradai pelo
decreto 2092. que tanto* pre-
lul»-»* no* causou, Cobraramai
enlAo a trurtlrt» p»r ione!rd*.
de cartlo coke. e do dt» para
a noite o "ore ni p**ndo re-
dutiu a taotla pa-* 1 crusriro.
Diante dos rostos rUrrado*
protesta* a torttlada patroa a
ter cobrada a 323.

O memória! elaborado, a pro-
ptecto- pela diretoria nio pede.
como se hsvla propalado, ura

fl URSS apoia a ONU para montar
guarda à segurança internacional

FARRAPO
AJAQUELA manhd (que hoje

parece que não houve)
quondo chegou a noticia de
que ia começando a batalha
na frente ocidental, para de-
fender a Europa (chamada,
com o último dos Insultos: a
Fortaleza de Hltler) e para
libertar o mundo — pensei rio
poeta fuzilado na Espanha,
pensei em Federico Garcia
Lorca, o homem inocente,
símbolo de todos os mortos
em todas as frentes onde se
combateu pela vida. a vida
que náo i estupidez - i In-
tellgencla; nao é ódio —¦ i
amor; não è escravidão — i
liberdade. A vida de viver
Ela tinha ficado de mor-
rer...

Disseram, em Inglês, que
era por "um mundo melhor"
que se padecia. Ninguém en-
tendeu que Isso, numa lingua
de negócios, anunciava apenas
um novo produto, em que\
se estava caprichando, e que
depois seria introduzido no
mercado. Ou então o "mun-

do melhor" talvez se prepa-
rasse para os turistas amado-
res dc ruínas. "Melhor", em
todo caso, para os que ain-
da não chegaram bem á cer-
teza do que i melhor e t
pior.

A gente gostava mesmo era
do mundo sem medo, e serri

as confusões que o medo ex-
porta. O mundo sem ficha.

O que nos manteve, desde
que o campo de concentração
se tornou um estado de ai-
ma, foi o sentimento dc já
termos possuído, na terra,
um pouco de bondade, um
pouco de beleza, um pouco de
loucura-

Queríamos que o mundo
melhor fosse o mundo náo
de alguns apenas — queria-
mos o mundo amigo, desar-
rumado mas contente, aque-
le, ao menos, das quatro li-
berdades de Roosevelt —
nunca o de Churchlll.

Churchlll grita de mais.
Meu Deus! para que tantos
gritos? Bevin não quer ficar
atrás do outro, e grita, grita.
Até o Papa, que não tem na-
do com essas coisas, grita
também. Meu Deusl meu
Deusl

Falem baixo, homens I
Olhem o que aconteceu com
Mussolini e Hitler! Falem
baixo! Repitam, em segredo,
com Tomas Mann:

— Nasci para espalhar pela
terra claridade e alegria...

E, por falar em nascer: —
Sim, homens, o sol nasce pa-
ra todos!

O que ndo há, ds vezes, i
sol...

ÁLVARO MOREYRA

Apresentado ao Soviet Supremo o novo pUno
aainauenal — O discurso ffc /V. Vosnesen/tv

Vocncicrií.Vi/
MOSCOU. 18 (A. P.) — Pol

apresentado ante o Supremo So-
vlet um novo plano dc cinco
anos para o aumento da produção
atõ 1950 de uma a uma vez e
mela sobre os níveis de ante» da
guerra.

Falando na sessão conjunta de
ambos os Conselhos do Supremo
Soviet, o Presidente da Comls-
sâo de Planejamento do Estado,
sr. Nlkolal Voznesnsky. dtssc que
tinha sido também planejado o
aumento do capital para 130 bt-
Ihôes de rublos até 1950. Disse
rjue a União Sovlétl-a qr?T •—
nar durante o mesmo perloio
Biias forças mais fories e pode-
rosas, a fim do fazer frente a
qualquer supre-ra.

Depois de afirmar que "o ca-
pltalismo pode provocar nova
ogrossAo". o sr. Voznesensky dls-
te que, tirando vantagem da su-

peiioridide de tua política, a
;:-:•;., podia pasitr I frente dos
países capitalistas em toao* ot
ramos do progresso. Inclusive o
tecnológico. "O capitalismo é
contraditório ao progresso tas-
nolôg.co"a— «firmou ele. «crês*
contando que a UnlAo Soviética
n&o teme nenhuma crise eco-
cômica, o que JA tem sido en-
frentado pelos países capitalu-
tas. Declarou que o nível da pro-
duçfto americana caiu dois ter-
ças desde o teu mAxlmo atingido
durante a guerra e que o desem-
prego aumenta. Afirmou que o
comerdo britânico foi destruído
- teus mercado* conquistados ue*
loa Estados Unido».

RECONSTRUÇÃO 
"Na UnlAo Soviética — contl-

nuou — a principal tarefa iera
a do restaurar os clstrltos devas-
tados, aumentar a produção 1:1-
(."••ri"1, inclusive a de tens as
uso. desenvolver a Industria pe-
..... ..-...-ii.ar a capacidade de
.rabaího e eliminar os raciona-
mento» dentro do mais breve pra-
zo possível.

O plano qüinqüenal foi apre-
sentado no Kremlin, cm cujo
"hal!" reuniam-se membros au
Conselho das Nacionalidades, que
aplaudiram os principais pontos
mencionados.

Os melhoramento* ferroviários
serfio um dos maiores ltems do
piano. Quarenta bilhões do ru-
blcs serfio designados para Raul:
fim.

Espera-se que a receita nacio-
nal seja dc 177 bilhões de rublos
om 1950.

O CAPITAL MONOPOLISTA
GERA A GUERRA

Falando tio poderio militar, j
sr. Voznesensky declarou que a
Unido Soviética deve armar seu»

defensores com armai de «uae
próprias rlbricas. "O capital mo-
nopalsta pode gerar novos a*»re»-
aoret",

Diarjttndo as pesquisas teeno-
lõgtca». diste que haveri mau
prêmios para os •:.-.... :-. -. qut
mais se destacarem no cumpri
mento do plano. At escolas ter-
nicas serio aumentadas, a fim
de que possam receber 1 mllnao
e 200 mil estudantes. Para os
propósitos educacionais e cultu*
ras, a Unlâo Soviética dilatará
sua» despesas de pré-guerra dua»
vezes e 1/4.

Revelou que os racionamentos
de püo e cereais tonrlnarJo este
ano, e que o plano determina a
duplicação du pro.iiçAo aa In-
dustrla pesada, o aumento de 3
a 4 vezes na produçfto automo-
blllstlca e o aumento de 1 a 1.5
vezes na produção < 11 Industrias
químicas. Disse que haverA um
aumento anual de 17 Tf na pro-
duçáo dc alimentos o nas rc.iui-
mentos Industriais, acrescentando
que haverA mais manteiga, açu-
car e sapatos para todos do que
antes c*a guerra.

DESARMA MENTO DOS
AGRESSORES 

Afirmou o sr. Voznesensky qu»
foi planejado um rendimento
anual até 1950 dc 19 milhões do
toneladas de ferro. 25 milhões ie
toneladas de aço. 250 milhões de
toneladas de carváo, 35 milhões
de toneladas de petrôieo e 8b
bilhões de qullovAtlos-hora de
energia elétrica.

Também pediu o sr. Vozne-
sensky o desarmamento c a re-
duçíio A impotência pnra os na-
ções agressoras c o apoio ores-
cente A O.N.U. "para montar
guarda A segurança Internado-
nal".

unona do 3.°
morte do losé Diaz
0 Partido Comunista promove amanhã umG

solenidade na ABI
José Dlaz nasceu em Sevllho,

filho de um padeiro e de uma
operaria. . Desde cedo sentiu a
fome e a miséria penetrando em
sou lar. Aos 18 anos pertencia
A dlreçfio da Sociedade de Pa-
deiro-, que se filiou A CNT em
Sevllha. Desenvolveu Intensa atl-
vldade revolucionaria na luta do
proletariado andaluz, destncan-
do-se sempre por sua lntellgen-
cia, serenidade e firmeza, toman-
do parte em todos os movlmcn-
tos de llbertaçfio do proletária-
do espanhol.

Em 1923 José Dlaz organiza
o trabalho Ilegal de ajuda aos

j trabalhadores que eram atirados
As prisões pela ditadura de Prl-
mo de Rlvera. Preso em Madrid.
suportou oito me"es dc cárcere
e de torturas brutais, saindo
dessa prova com o espirito revo-
luclonarlo robustecldo, mais flr-
me, mais decidido do que r,un-
ca a lutar até o fim contra os
verdugos do povo. Novamente em

Sevilha Ingressa no Socorro Ver-
melho, ficando, algum tempo de-
pois, com a prisAo dos dtrlgen-
tes comunistas de Sevllha, cn-
ccTegado da organlzaç&o do
Partldo Comunista naquela cldo-
de. Logo depois celebrou-se uma
Conferência Regional na qual foi
nomeado Secretario Geral do Co-
mltõ Regional da Andaluzia. De-
vido em grande parte ao traba-
lho de Dlaz, a secçfio andaluz»
converteu-se rapidamente na
mal» forte de todo o Partldo Co-
munlsta da Espanha.

Em 1932 é designado para Se-
cretarlo Geral do Partldo Comu-
pista da "Espanha, começando
cntRo o seu trabalho em prol de
maior unidade do proletariado
espanhol.

Em 1936 o Partldo Comunista
da Espanha, sob a liderança de
José Dlaz, convoca as massas
populares a fazer frente ao ias-
cismo, vivendo as Jornadas épl-
cas de novembro em Madrid.

aniversário da
f 05É
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Tose Dia

Naquela época o inimigo acha-
va-so As portas da cidade, mas
os homens e mulheres do Par-
tido, com José Dlaz e Paslona-
ria A frente, sabem mobilizar a
cidade até As suas entranhas,
fazendo o inimigo morder o pô
da derrota.

Estes alguns aspectos da vida
revolucionaria de José Dlaz, o

aumento puro • timpira dt*»*•, O que ti* pede o o rea»«•.-•-trc-.:,, ti* **!ia< tttwiat *
• equiptrtçlo total das de 8*«*
10* Ia do Rto O» aumenu*
*ao :• •¦;.¦¦:•:* n¦<¦;-.-.r par» «a
prc^TOffiça** ha detalhe* inte*
irtittntt*. r*f*rente* * desliu*]*
dtdrt r,o 1?Atalha que nlo *•¦.•inl om m*U Par ttttnpl»;
cem» • «-vi»* por lonelada d*
rara** ge ai. tmporodt ds ta*
irarsítiro ou p*r» o ratramttiro
etr»j!rdí. I0.W per ton Uda,
A carta de cabotagem (ptra *
de porte* naeioatlii cutia ape*
na* so; » tonelada, p.-.- qu*,
it o* produtor*-» * oa Interme-
diário* ;- enriqutcrm tanto com
uma corna cem ou.r»? Oi tm*
Brrqufn át rafe em "dila" Jl
nlo tio tio freqüente» tomo
ante» porque o teu embarque
ns cabeça do ititvtdor dl ge-
ralmente mal* multado. Uma
turma de bons m.uuuUn t co-
raçlo rctlMcnt* dl conta de
í.Otn saca* por dia. Acontece,
psrem. que ptra o rstrrngtlro
rtetbe a tstíva *2» por lontla-
ds e ps:a o* portai nsclonsU
416.

<}u»nta pode gar.har por dl*
um e*1ivador7

<?» uma nc'a de tervico ou»
noa dA uma Idéia. O um car»
rtgsmento de 33.109 quilos, tfe-
luado !>>- uma turma no mal:
13 estivadores e um contra*mc*-
Ire. Eit.vtram etet a postos 8
horas. Intuindo 3 de chuva a
pielo ralarto (IA0 por hora) e
descontadas rs do almoço. A
cada um deles tocaram et 3 >
brutos, redurido» a BO.IO com
a contribulçlo para o Irulltu-
to. M»« ntm todos o» tstivado-**' trahVlwm t^a* o» dl»* 8
hora*, ntm ganhrm. dia por
d'a. 60 cruzeiros. As vtzet ga-
nham ma!?, como lambem po-
dtm ganhar orno», Na eco-
nomla do estivador a chuva é
um elemento dos mala dr-UI-
vra. e em Santos chove bit-
tanto,

E 01 nortuario*. o* chamado»"tllvadorts de ttrra"?
No Rio Orande. vi a g-eve

qut fizeram, porque nlo podiam
ma!» dar dt comer ao* filhos.
Dezoito cruzeiro* por d!t era o
seu salirlo. como empregado»

qu* ale d* um* aultrqut» •••
"*"'' Ot d- a»n'«* nio ta*
raalt feltre*: ganrtim UtQ t>n
Ui». t.unu r:.!*4r d» *i1» maltcara,

Com «Ae pouto teria dera*raaro cxltir dtíra m*l« da qu*Jl ftiem Cama, mil». »lne «•
nttíT teu nJwi dt pioduclor«m o d» rCra. -m PeneíHo
do nrarrto mtvsmtnto dot por-tor? O* «ttvidtrrra »th*m qu»a raluriU) «A •*•#<!» «rr, rrtra e»teut eorepinhrirat dt terra, otrabalho par produclo Et?».brite»**» a prorlucâo para ra
poiuarira e lodca ganiu-lom*P. o irabilh» e o capital.

Dtn Mar.»*' Csbtra:
Itto itrla o r!"' e JA **•

ll até na -*••••-.rSij.ç*-. tfa* Iria
trabithtitai, O qui nlo «e te-
t3» ê porque r.A<i ie aplica a»
pm"« ..

AOLIOAPI*rr»Ar)E TOM A*
VITIMAR OO FRAV
qriSMo ¦

A ch«wda d» Ar*?»ldi Domln*
«ruei P>-n»nrtt». c-mtr».mt*tr»
ou* Cnh* tf*1! de*t*e*d'i para
o "Cabo de Butns »=>*trínrr*".
lera a conve-»* p»n r, ¦—*"''•
gttto dtffitcrAüe*! da tttira. p*.
r»nd~-*- » »r*bi!h»r nó* n»-
rto* Ci ftl» 0*1*^*0,

Pd traia cotia trtpontanr*
— decifra o prtsidtnte — uma
rtsolurto dx pro"ria ma»»a. com
a ei'-' *i d'reto-«*i do *lnd'c»lo
te roltd»r!io*j. Para oa esit-a-
¦*~r* r*T»-rcn nlo I apenri o
ditador fascista qut r-cr*»rtra
•tm novo amteo e d- tAo b*lu••nc"«a>- ri- luu rala libertai
de. r: também, acima d*, tudo.
n a !»do de* Inimigo* do B"»- -¦!'. o tuttentAculo dos cmt*-
rt"» *«o tlxt mie c»tisaram a
morte de milharei de brasil'!-
rr». Fm Santos o povo. a a
mx*-» trabvlrndora em nrimtl-
ro lurar. itmnre su*pcltou da
cumplicidade da* v**»**-»*; fmn»
qulttra nos movimento* tostei.
ros do» mibmrirlnM n»*'.«i"* B
CM o "«to da trilv». repudlan.
dn assim o frtnotihmo. no mo-
m»*ito tm qut «* /ore»» demo-
critica* do mundo Inteiro »t
reúnem num bloco eo para
pn*at1"i»- e *'tirinr *« *n»tsta
espanhol»» dtr-*osis de tua
pronta llbTtaçío.

Os trabalhadores e o povo
portugueses lutam contra
a opressão salazarista
Greves e movimentos de massas de que participa-
ram centenas de milhares de homens e minh-res
— Luta heróica e sem tréguas — A conferência de
Lindolfo i.ill, ontem, a convite da Frente de Uni-

dade dos Ánti-fascistas portugueses
No sedo do Sindicato dos Marceneiros, realizou-se domingo

último a conferência do líder proldArlp brasileiro Lindolfo Hlll, a
convite da Frente do Unidade rios Portugueses Antl-Fasclstas, sobre'
a sltunçfio do trabalhador rm Portugal. Numerosa assistência esteve
presente A reunlfto, aplaudindo vivamente as palavras do confe-
rendsta, cnusilcantcs aos regimes de miséria e opressio reinantes
na Península Ibérica, particularmente em Portuçal,

Como se sabe, o destacado dirigente operário esteve recente-
mente cm Paris onde, como delegado do MUT, renresentou os tra-
balhadores brasileiros na Conferência Sindical Mundial. Na sua
viagem para Paris, Hlll e seus companheiros de delegação per-maneceram por alguns dias em Portugal, tendo tido ocaslAo de
presenciar a miséria em quo vive mergulhado o heróico povolusitano.

Alem de Lindolfo Hlll, compuseram a mesa que dirigiu a ses-
sõo os srs. Franklln Alves Frelxo. que a presidiu, representante da Co-
missão Organizadora do ato, Nereu ria Costa Pacheco, pelo Slntll-
cato dos Marceneiros, Joaquim Alves da Rocha, representando o»
marceneiros portugueses antl-fascist?.-.. a sra. Aurora Monf»lro. i'o
Grupo Feminino dos Portugueses Antl-Fasclstas e o representante
da TRIBUNA POPULAR.

Abrindo a reunlfto, o sr. Frankiin Frelxo passou a palavra ao
conferenclsta. .Começando o sua palestra, que se prolongou por uou-
co mnls de duas horas, Hlll prestou uma homenagem aos milha-
res dc Jovens heroicamente tombados diante dos pelotões de íuzi-
lamento fascistas, acreditando que a sua morte selaria a existência
da selvagerla fascista cm todo o mundo. Concltou, depois, os pre-
sentes a que nfto poupassem esforces para derrubar a opressfto na-
lazarlsta, que esmaga o povo português, e que nada fica a dever ao
terrível sistema de escravidão que Hitler impôs A Alemanha ou ao
que Franco maneia para amordaçar o povo da Espanha.

O IMPERIALISMO E OS FOCOS FASCISTAS 
Entra, em seguida u analisar as causas de ainda se manterem

de pé esses dois focos fascistas dn Europa, afirmando que tal se
deve, exclusivamente, cm virtude da mfto forte que lhe emprestam
os grupos imperiallstas Internacionais, os mesmos que levaram ao
poder o Hltler c Mussolini, na esperança de que esses tocos Be ve-
nham a transformar cm centro dc lrradlaçfto de noves conflito»
mundiais.

K se afirma Isso, diz Hlll, é porque presenciou com os seus prô-r—'-- nlt-nT o õrlin rue o povo português vota aos governantes seus
algozes e se prepara para acertar contas com eles.

....  ...... tufeUiid .aios que fundamentam a sua expo-
slção e que provam a determinação tio puvo lusitano de se libertar
dos tiranos que o escravlsam. Tais fatos, publicados pela Imprensa
clandestina de Portugal, dentre outros no Jornal "Avante!", do elo-rloso Partldo Comunista de Portugal, narram greves e movimentos
de massa que cm poucos meses atingiram A cifra de centenas de
milhares de homens e mulheres. Essas greves e lutas sfto na sua
quase totaildude lideradas pela classe operArla, tendo A sua frente
n seu Instrumento de luta, o Partldo Comunista. Dessas manlfes-
tações — o que tem grande slgnlflcaçfto -- participaram também
camponeses da reglfto do Alem Tejo, exigindo melhores salários e
mais uma série de reivindicações.

Focaliza, entfto, a repressfto salazarista a tais movimentos e fala
do campo de concentroçfio de Tarrafal, que nada fica a dever A
6tia finada matriz da Alemanha nazista: o sombrio Dachau. Narra
algumas impressões que lhe foram transmitidas por dois trabaiha-
dores que conseguiram escapar de Tarrafal c que d&o uma Idéia
clara do inferno que é aquela "obra cristã de Salazar". Recorda
ainda a mais recente farsa do tirano português, representada pelaseleições.de dezembro último, quando cie teve oportunidade de sentir
ao poslçfio que tem da parte do povo que oprime.

Por fim, abordou a atualidade política no mundo e no Brasil,
mostrando a ilusão dos reacionários e fascistas que ainda acredi-
tam poder escravlsar e oprimir os povos, depois que o fascismo íol
mllltarmente esmogado na guerra de llbertaçfto dos povos, ilusão,
sem dúvida, que cedo se desfará, dando o seu último suspiro com
o definitivo esmagamento moral c político do sistema uozl-fas-
cista de opressão.

Para encerrar a sessão, falou o sr. Franklln Frelxo, que se con-
gratulou com os presentes e conclamou os mesmos a que Ingres-
sassem na Frente de Unidade dos Portugueses Antl-Fasclstas e
participassem da luta pelo completo extermínio de Salazar, seus se-
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•_t StmHp m |1 > a* - Jtfftot i ...»» num,
•fc Bom titulo para um artigo tio do-

mingo, num jornalsinho áo Sâo
liorja, há trinta ano$t

.. j jM.-iKut.-Ttt 1-U1-13U ttA mmsA
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io t**-*a tf* 0f*.*f« «atilo »*•» p*** ftflM bete-
«v-miu» ¦eetf*-*MtrflMaf, * **»*Ma ¦ptMMth o****-
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t-n»..' .VA» 'tf*!* «--au «li** MlfIN. 4>- tuUaJo;
•B» nâa f*f*í«d« q-4» •* U*1» d* *0ffl lot-niv» »1-
fsft*a » naanMt »m pnsjtmstr, M*A v* Ia»**»
4.» » u t. -impei» ú* i*•;*¦<-» * i

v* Ta mim»» o "Jornal do liraiil'' efta-
0o« atramdo, O último trem para
Berlim miu há muito tempo. E o
trem do inglh, sem carvão rusto,
nunca que chegaria lá,..

si A ORAHD1S toe *• fe* eovtr d» n-s-re o t*tâ aatuitando a
***' «na ee-v«.'»*«--V> * «f.e<»**|*n<yi a outro*,
rsratk Wtr.tt-n OwrthlD.**

Vemol A» ifi»r - i" S-4A - r*W*a - r-e i
• çvi-ia. * e*•»'-,.» | * «eovade, no pe*. * nu» o II-
fxiot -tf §tamít m".
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SOCIEDADE COOPERATIVA PORTUÁRIA DE
CONSUMO

.UMI-MBUCTA OniAI. OKDISAniA — !• COITVOCAÇAO
De e-r t-m do ar. Presldmi*. «m-rldo in srs. w-íiidi a cr*n-

p*r*-í**-rrm A Auembieia Oeral Ordinária, a resinar-i« no dt* 3
d* abril de i*-i' ia II hora* em tua sede social, A Avenida Ro-
d*i«uea Alvei. VA, ru.--.d-.a

<'!'-!)! M DO DUl
*• — Leitura da au a -..- . -
t» — Leitura do r*l»!6rto e feaUnço do eiercido A* 15H3; Pa-

»rm do Centelho Plt-ral; t Aprovaçio;
t* — n-i',4 j ; ir* m m»mir--i Oo 0-T.veit.o Rtcal;
4* — Assunto* aerml*

RIO DB JANEIRO. II d» Uutp dê IM4.
í/snueJ *fanir.i Vi3*io. por Moinei ferreiro dê Cvxatho

Secreiàrto.

Péssimo, o estado das ruas,
em Vicente Carvalho

Convidado o prefeito t visitar o local

O probtrm» do eelcanrtento dao-..v-. tm vir-:;:_ de Carvalho.
4 encarado como o d* n*lur«-
31 mal* ur.;. :.-e. No* dias de
chujra os caminhos ficam em
¦• lado completamente inlrami-

•->..-!. sendo necessário que os-..anteuntes tirem teu» ca!ç«doa
¦¦ arregacem a vestimenta, a fim
de atravessá-lo«. Ni* valas, que
existem em grande número, pir-
....:.-¦ .-;.i águas estagnadas, du-

rante meses e meses, vcrdsdd-
ros .'ocos de doença, aem que
providencias sejam tomadtt por
parte das autoridades comp*-
tonta.

Para tratar desta « d* outra*
relvlndlc*ç6e* d» loeelldad* ra-
unlu-te, domingo últtmo. o Comi-
tá Democrático Progressista d«
Vicente de Carvalho, tendo par-
tlclpado da assembléia grande
aúmero de moradores, desejosoa
de resolver, e quanto an---.
aquele estado de abondono em
que vive o bairro.

Examet de sangue
LABORATOBIO

Curvelto de
Oliveira

s. Jona sn-n. «os
TpI. 22-Ü717

MEMORIAL AO PRFTKrTO
KILDEBRANDO DE OOIS

Por proposta de uma reslden-
te local. ir*. Maria de Lourdes,
* assembléia aprovou o envio de
um memorial ao prefeito HUde-
brando de Ooli, solicitando o <-..'-
çamento da* pMnelpals rua» de
Vicente de Carvalho e convldan-
do, Inclusive, 8. Excla. a visitar
o local, para verificar, com os
próprio* olho*, as neceasldadcs
dos «eu* moradore*.

Outras proposta* foram apre-
sentadas e aprovada», oomo a
lnstalaffto de um posto medico,
ds um posto da CEL, uma fel-
ra-llvre. ajardlnamento da pra-
ça Vicente de Carvalho e a vol-
ta do ônibus *M*dur«|ra-Pe-
nha" que, Inexplicavelmente, dei-
xou de trafegar.

NOVA REUNIÃO PARA
QUINTA-FEIRA 

Justa rciiindica.iio dos moradores da Saúde
tZSfXsTSSnt A linti* con.trutco acho que a Preloitara «1**1 !K*?2K^i?!ff

cieaditttas" o Comilé da Saúde...!«:*»i dê |»v,tt* a i4 RfWIW*
ii* itriwt* i* f«*íuí-:uí.!U d* .,_».
ttssm fM fava *-?»**# .« o»*
W>«*4i*a. da tv.ii»! 4o Pf$Mt

*4íj«í*f*t*_* km tmwê onpo*
|e$»v<»|f*» dPtiittttm a» B0BH°lo-.* MtpoMMik m *»«#¦* t*a-¦-.-» i-!^!* ...u imiUvai
HMavMMlai e'*i•- *t#a •»•¦
I (.tio «* it.tu aitJc.ui a >
»a.*i*>'!««í-.ii» d«ii aênttoa /'.!-
ul' Uí. « * A »:- íüí «tio t jm.

|»!#U Ú9 potfrAO 4» *W» 40» tu-
Miooieo Mau.

Para a Vtmla dtm» ^icAmo.»
tVj.lU !>»'!-. j. íi-.l.-. «a ri»-iie

leso «o.^jfo4i49 i* •'** «4 i--no
tilefie* * ;* i«-a i»*» audi>o<
rt* mareada e>»m o pt-fíat-üt-*» 111.
dswanéc de n*:. o» qu»i »f!e.
KOíai* a « Intl. i*m mm-

tlal {.Mieívtd o esscofAo ## wm s*m *Mw *se «*a»s*s-4,r*f_lo ams a
pttuw no i«-itia 4* _____em ,
HMBMMl C* pOfNJÃfíO Avrnsen,t mi a mrrütitBA «e»

fci'1.. »tt 1. t-BUMt» »| l. -«.
em pn#»*i» tem * h.«.-» i*>.***t»f*m. o faeiihHra J#«t Tr»*,***»«!*. MMHtnrtor êu aum

V*9 «*tfe «*i-.0« tttiéMt* m
.»«*.i J-4* Rte»i;t*: oeetafMi

ri?» *«»!*, n* i*. »•-•.¦-..•» «a, plw.
JflO d* llOMIt>fOi»4ISf n

tt*Mn O* F*«*. Mt4-«i*;-**-
a~':Ut». « -Jcítij J4 «MSIIAI** A*
halMaaiai A» Bi#rro- o ixei*^*
intente *»f«5«* 1*4* • t-sir**»
A* Tuitel jato Mr«rte W * *
(o-**' 1*1 •w***™ HsWiiWi Hí^ír "Wm|
oa i••»*.-*»* o* Rum a-»— *t-
ei», # fttflt <-i#.w«<í»4.* -.-.< |Ut
V4*«t til* o* Ce liai A» Bmili
é soais *á|fí4* 1 me * mano «#
lanla o refeitA* w««m «*«»<«•
a *••»* »*i4*flU.ia i«-i*íf»n» **•

tKtl A«* íwii A*í»s t*»-J**a.
$>? «a*-» piM|M « «,iw*.-.*»r»
*..* tk.-i*Aa4*t • «4-fA-l* .4- a*
f?# fÍH*Hí? „ asM *w* í**%*»"#»l'WPt.
oA» paia ««« oo Iml AA* **m*
tn*t*«* «M*.!» a haMtara *•»
tan____t-i__ A-*Wv A» u... -t
i#na «aiMtu 4 A»Mt*í'i*»wwA*

O fHOPIAKA rti»I Al*

.«,** Omu* me',,--* d* fada (__*_ , iwmmMi wMti pna ttm
tf* n» Bento tllt«iírf * «g o..* ^fle^,»^ ,w , ft,,^ j TpitiM****!! P--4 «mo ea •fvfeí.í
JdAo ItlrtMe

•

¦4f*WM HMMl^rlM -, aftm»»
* Prti*»ar* juaim »>ua*j

Sintiicfifo doi Tralulhacoris tm Emptezas de
Càrris Urbanos do Rio dt Janeiro

ir*aí*,d»d« em 9 A«* .'-.-;;. A» ISIIi
tktfe; Roa Maut Uee-rte n. 44 — Bdittetó Pi<H>?to —

Trtaf, lie- ti-ÜSO - DMfttO IV-Üelil
Ar* .. Mfi!-':lA CIÜIAI, OIlllINARtA

Contoco os sr*. aumUim quiii-s, a toouirem posto na
MMSBMMa llfíal v,,.i,..,..,, ...... .,_,„ .-^^/r„ «Ur
ta hota*. ronweUvwMMi em in-s*o sedt i«xt*i. * iit* M»t*
U ».*Ja n.* 4S, qu« ütiri» m iralu«4* i»u t-foiimo tu* 31¦j.» . jí»:ir roe-, «<4n a »-reuinie;

ORÔnl DO DIA!
ai uiiura du ala* das dusa amãtMlM tenls aolCTlore*:
i». •*» i»u

• rtaptctlvoo balançoo flnaneeiro t tralrlmonlol;
C) I"**»*----»* »*— V -.1 ¦- -.- - ImM *-^-a !*• ksttMM|*M ,...*?.''

CÇ4a i# t- fcvti * » Aiáí* (l^íl* a
Al Aumeni» d<- Cii 3Ü0 «kás nuírir«e» tm leda* «a

men.-*lid«A<s;
et A-jiui.L. uo atutll-dta-r-cs de Crt lü-O.M para Ci|

SOOjM — de Cif ws* pai* Cif Iwjj « o.- wi* «òjim
|*s C--JI .

g» Amuntos aeroU,
Fui» oe «m>ci.-. iu da março de líW

CYPRIANO Jtwr NEVES
Pre.tAenie.

NOTICIÁRIO GERAL
CONFERÊNCIA NO COMI-
TE" DE CASCADURA 

Rt-siisstt-ie, th íí'.i:-.;.i "Si?**,
át 20J0 t, ,-i- na «¦¦.:<• do C-r-mt-¦« Dctnocrátlro Pro-irtrulüa de
Caicadort, a conferência do «r.
Sócrates Oont-alr**, do Comitê
l>:r. ..-.'.: , V. ¦.:•¦:¦ .1 da 1 .. -.
* Eiplsnada do Senado, subordl-
nada ao tema: "Como garantir
a democracia no Brasil".

TRANSFERIDA A FESTA
POPULAR DO MORRO DE
8. CLEMENTE ,

Em virtude da chuva que de-
«abou, ontem, «obre a cidade, lt-
cou transferida a Grande Feita
Popular que Iria «cr organluda
pelo Comltá DcmocráUco Bota-
fogo-Lagoa, no Morro de 8. Cie-
mente, quando «rrta feita gran-
de dUtrlbuiçáo de roupas e *u
mentos ás vitimas da monsiruo-
«s derrubada de barracões, pe-
lo» proprietários de terrenos, no
Morro.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
DE CORDIAL

Pela u.,,> .".as.cu Ae qu- to vai
revtfUr a teuntão imimAn* a «er
reaUrada unaithl no c rm-.e i>. •
mov-rátk« Preg-mama de C ir.!-.
vil, a rua D. n. 13. A <!:.•-.*.., tm-
queie orttaniimo p-3pu*ar «oíldia
u compartvl-nento de todo* oa
teta awodadoo.

VENDEDORES
FOLHINHAS AMERICANAS

-VlaôBIA"

Precisamos vendedoras para
etta Capitai e Interior do Pais.

Procurar Zclman. Av. Presl-
dente Vargas, 2139 — 1* andar.

A fim de serem deflnltlvamen-
te executadas a» resoluções da
assembléia anterior, e para a
.;.-. i,:. ;i,,-;\.. de uma comlstáo que
irá ao prefeito Híldebrsndo de
Oo!s, ficou marcada uma nova
assembléia para quinta-feira, 31
do corrente, ás 20 horas, tendo,
a diretoria do Comitê Dcmocrá-
tico Progressista de Vicente de
Carvalho, feito um apeto a todos
os ossoclndo e moradores do
bairro para que compareçam á
n.esm&.

Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários

AV. RIO BRANCO 130 — 11* ANDAR — TEL. 43-7147
RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA H SEGUNDA CONVOCAÇÕES

Na forma dos «ntAtuto» em vlg-or, convoco oa aenhorca
aswoolndos dento Sindicato para orna a**cml>1áta geral extra-
ordinária, a ronll-uir-tu. na próxima quinta-feira, 21 do cor-
rente, nn f-alcrln do rmliio nobre da AmocI*çho do.. Empre-
Itado» nn Comercio do Rio do Janeiro, A Avenida Rio Branco
120, «• andar, cm primeira convocação Aa 10 hora*, ou em
•etrundn e nltlma conTocaçáo ia 18 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA
*—Aprovação dn* tese» para o (.'oiiRre-v-o 8lndlcal|
I) — A*i-nmtin -teral».

Rio do Janeiro, 18 de Março de 1040.

ANTÔNIO LUCIANO BACEI^R COUTO
Presidente

•»,

lio te deixe abater pela
mâu lunclonamenlo do

APARELHO
DIGESTIVO

ttf»u hurtiot, ¦-- .-¦ . i ¦¦ uioiapuaic**
fcral, pi«lrm t*f r..:.--|,.->i„ u. oa
m»tl r ll..i.,njll,rlii,, .ti. ...airltnt ,11
a-..-.i-.,i. de que aa m-..-.if. i...vi
mata roínuna stn ail». ....... ,,».„».
• > (lAiea. j- . ¦. ... !..,.- a . ..ii
te», dlattei»., ^i«",.-•.II...II», ga»
trtr* * illcv-u
O St ntu tirva. puieii.. --,-!..i-m
ah.tcr |M.I **«-• mal*» '• LEITE ul
IllrlMttTti ' ¦' 1-.-1- ¦¦-!,,. .•..,-,!.. tu-
retamenl* aAbte • uwte «rr-laila »tn

< i.¦!••-,..'.-«rtíi .1. ,,.;!. »

• »- »..y 14 *-rwan«A#A* A* ^i*
jn*f * tMartratr um mtu*ê no*.
m Mmoa, a tstAent* •*-»« «to*.»
tfiãM tmuintetjt iu... *» painnmoflMrai ? t*lãitj*r o leeoi- t*a
ta «8»- comj)«e*4itf*s»to l»t* a
Piefriiura tt,im»i eaitu * u
•*-;» do Ftrt* rom par*ltie,«rp*.et*, com taM# d* m»í*A«»i»
Para t* ter mu una da u,>.-
eralt* do t»»i«i,.*. t»-.¦:» ,;..--,. ,,_,.
para ap-â*«i:ar om» «m* dt w
x 3-9 w»;?-s m*t* m «»»-..• *i-
tremei qm Iteer t«i»*d*^*?»*n*
<nm itiucAna o;á cimo muras
Ot *t*Mi* ITtideoiemeni* »>
<-*>?»» nlo poAenam ter f-ii»
um rtivo d* -rida oo* m^an-reíi
m* Per atl irtuauem mutua
pur que r*Khamot o urrtno- «*.
bora reeenbteendo eo pr«|uia-«
que U--4 causa «a» hibiunua to.
caii, E««» ptiiut&L ensr-H*ri!a.
devem m tijadr-s pt*jt Prtfrf.íi
ra. com a dei*|iro**ri*(*a do» i»r.
rmo» * qte me ríf*ri * a ewu.
tnttio de r*:»:í'4»A5 &t ootia
niâ^urr form* de wgmmbsHjfaa
ptra a Ladeira do Faria.

t Jt'«TA A ir—" —*»•#:%
ÇAO DOS MORADORES —

— A ootiruçâo da pssct.stm ••
i-omttncou - fel f•:•% e»m ru-.a
«stentlrnonto da Prefeitura • eu*
no» facultava, torlitrdvr. o leeiu-
-T.í.-.!j e« todv e ivrer.** com

A.^^w-f-v'9*9? *vtm "alâWWWi jw}9Sm ^W*tt-A w m**

M A«* «tli» • í.W4uIín»- I«<_.«.
«... fr-f a 14!JV|i» tf» f !*•«**«»
tttt _Ae #* *»•*«**<* tfei -t»ir* -*»

lH|WMa •.-<* ¦» ji. *:*•--¦.» jw.*
mi .a** «u» -,**«*hS» t ht-IM
l.i» «unjtr í.*v«:i--j a* a*-»-
AtAfett tniílaJU 14 aM-i*e * «ti*
í li». !*.ln A* Hlll O I ¦• '«-!.

ce n »fj;i» üv»»p|lf«»»| Ms «*»•
A* Frtitttíir* nlo Aomlw farte
erii-,-*»i tm* * t«t<etAo o* rott*
.—> ** » meooa- ISPsstll »*'¦

* DsattMaUM d» AaOA* » «*•
ruiti a* oOrt^ A*4# o m-« • :c
offtnwmo tw-i.»? ;s m *w»*u<;
(«i OO-* «.e-jr* lal

Mastruçol
UMTIRONATOSSF!

Comrmoração do J,* aw-
Pfrsrírio da marte de

José Diu
• (CONCLUSÃO DAS* t>ÂQ,l

il*0A* tiéêt dO piú>U'!»40 a*.

AmonhA. dia aa. tfsmstSMfo o
tfiretrv aitttemria A* tm me
I* t ;i»*« oomrmoiA'!*) »-..:¦•
rar-so-A. namitia Aatsw At ttJO
!,*>•»¦. na A**»-* :!w. ii»»ii;»!.-«
dt I-r *i:«iua i.3.» t_t|lt«M|va
«oltnldade. pa*a a qual tão r v -
*nd»0>« O J: IO » 0 p.*..;e «r:a *.o
bra*li*Í'o. dtvend-t tttmpattt*'.
ao •"*- tir-ra* dt relevo na* ra-
ta* p*la democracia em nois*
lena.

0SSm 61ukÁ Al iniatTE1 AMáukICEA
> SAÚDE E BELEZA DO CABELO

âla-rèl» e ¦!:.-¦ ,.,,-j
No» cura 1» úlrrtaa.
ii r ... .... cm um*
r-.ii... , ;:'--. riu
conluio dn» altmen-
loa. taienrlo at
rteratt-ur
Vira ¦ »in. ..,
• ¦éafa 10- ¦•-:<»

o n»_anlimn

M
REUNIÕES PA»*

Comlti Democrático Clõrla
Catete — Rua «-... . .
M — sobrado — os 20 horas.

Comitê Democrático Saiu-
pnlo-Jftcaré — Rua Itaquicé, 92
— ás 20 horas.

Comitê dos Trabalhadure-,
em Tfnturarla e Lavanderia —
Rua da Constltulçfto, 71 — l."
andar.

Comissão de Homenagem á
Pedro Ernesto na Saúde — Rua
Oamerlno, 18 — l.-> andar, as 19 j
horas.

Í£IY£dcB'S>Íu7q
CotfPòFro

PERSEGUIÇÕES E INJUSTIÇAS
NA USiNA BARCELOS
Em carta à TRIBUNA POPULAR, queixam-se
contra a situação de miieria em que vivem

nessa empreza os trabalhadores campistas

Escreve-not um trtbilhador da
Usina Barcelos, pertencente 4
Companhia Agrícola e Industrtsl
Magalhães, 'em Campos, uma
carta cm que o mesmo noa rela-
ta uma série de Injustiça* pra-
Meadas contra ca operários da-
quela usina, que vivem numa
sltuaç&o de miséria que te agra-
va dia a dia. Diz-nos o mlssl-
vista que o assalariado agrícola
ganha ali 90 centavos por hora,
percebendo o operário fabril Crf
1,48 por hera. Na dlstrlbuiçáo de

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fandndn em 1PS4)
LIVREIROS E EDITORES
Raa do Ouvidor, 166 - RIO

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático Progres-
eista de Inhaúma — Rua Padre
Januário, 78, ás 20 horas.

Comitê Democrático Progres-
slsta do Fonseca — Rua Silo Ja-
nuario, 28, casa V, ás 20 horas.

Comitê de Mulheres Frô-
Democracia — Instituto des Ar-
qultctos, Praça Marechal Floria-
no n. 7, ás 20 horas.

Centro Democrático Progres-
dista de Piedade — Rua Manoel
Vltorino 005, sobrado, ás 19,30 ho-
rss.

Comitê Democrático Progres-
slsta do Cordovll — Rua D, n.
12, ás 10,30 horas.

0 POVO SE ORGANIZA
ifaís uma vez voltamos ao problema do transporte, t, co-

mo dat outras vezes, apresentamos algumas sugestões, no in-
tuito de colaborar na solução imediata da crise que através-
samos nesse setor, e que aflige, cada vez mais, a populaçdo
carioca, niormeníe os moradores dos nossos subúrbio» dli-
tanles.

Desejamos, hoje, rè/orçar uma justa reivindicação do Cen-
tro Democrático Progressista de Piedade, que j>leitea a vol-
ta do itinerário dos carros da Empresa de Ônibus Vioçdo
Brojíí, Inerrplicm-clmcnfe modificado, em prejuízo dos mora-
dores locais. Essa medida é tanto mais injusta quanto, na
mesma ocasião, a Administração da Central do Brasil resol-
ve que os trens.de viagem direta a Engenho de Dentro não
mais jaçam ponto de parada na Estação de Piedade, ficando
este bairro servido, apenas, pelos "trens paradores", aumen-
tando a duração da viagem de quinze para trinta minutos.

O que mais causou estranheza d populaçdo daquele balr-
ro, segundo apuramos, é que, embora a "Empreio de VIaçdo
flrajíi" fenfia retirado os ônibus que serviam Piedade, per-
manece ainda com a concessão para os serviços naquela II-
nfia, vedando, assim, o direito de outras empresas explorarem
o serviço de transportes, com aquele itinerário.

E' evidente, pois, que existem diversas maneiras de solu-
cionar, pelo menos parclahnente, o problema da falta de con-
dução naquele bairro, inclusive com a extensão da Unha de
ônibus 35, que vai até Engenho de Dentro. Depende essa to-
lução da boa vontade do pro/elto Hlldcbrando de Gols e dos
próprios moradores de Piedade, que devem cerrar fileiras em
torno do Centro Democrático, ajudando-o a fazer daquela
reivindicação um apelo geral dos moradores do bairro, de-
monstrando aos que pôcm dificuldade va solução dos proble-
mas do povo, que esse mesmo povo, dentro de suns organl-
eaçôcs, tudo pode conseguir e realizar. — "A. Q."

carne pelo açoufue local, cria-
do para beneficiar ot operário*,
náo ta observa, um critério Jus-
to, pois, segundo nn» dls a i•-.'•¦-
rida caria, o» melhores i-tiui «áo
por* os funcionários do escrito-
rio, ficando o resto para oa ope-
rárlc*. Quanto A h»blt*çáo, mo*-
tr* o onlMlvIit* que há um dolo-
ro*o contraste: o* chefes de re-
partlçòes vivem em confortáveis
residências enquanto os trabalha-
dores sáo obrigados a morar em
verdadeiras sentais» ondo nlo há
água nem Inste!.-...',.--. sanitárias.

Reclamam os trabalhadores da
Usina Barcelos contra o fato gra-
vlsslmo de sofrerem descontos em
«eus vencimentos «em que sejam
discriminados no envelope de pa-
r-amento quais sSo esses descem-
tos. Tudo fica englobado sob o
titulo "diversos". As gratifica-
çfles anuais também, Informa o
missivista, sáo as mais absurdos.
O químico recebe cem mil cruzei-
ros, o gerente setenta mil, o ad-
mlntstrador das lavouras clnqusn-
ta mil, o guarda livras trinta mil,
o caixa vinte mil, e arislm por dl-
ante. Os operários, que «do os
mais sacrificados, recebem ape-
na» Crt 350,00 e os trabalhado-
re» agrícolas a irrisória quantia
de Gr$ 50,00.

Mostrando a ótima sltuaçfio da
Usina, diz-nos o operário que ela
produziu este ano 218,128 tacos
de açúcar e mais de 1.600.000 11-
tros de álcool, sendo a segunda
em produçfto cm todo o muni-
ciplo de Campos. Termina apon-
tando o gerente da usina como
o responsável por toda esta bí-
tuaçáo, perseguidor dos operários,
Indo ao ponto de fazer concha-
vos com outras usinas para que
náo admitam empregados prove-
nlentes da Usina Barcelos. Eis ai
o que nos comunica, pedindo pro-
videnolrts da* autoridades, o ope-
rárlo da Usina Barcelos,

Ja está circulando
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**:trf I.H

Cerne Kachti
..- . h *»**#*« *t to-mAtr»** f-*»*"***» «a» tra

MtUaa Aonie» A*«U. PtAe* Mi* á-*»i*_ tvM:.%
tmtm. *A «?•***# «Ve*»»»*. u.n».. ., $*,_*
l*•'• **<**¦»»-. *l»*--•--«i ta»*.--. *
««foi** A* M*M f*n «m mina
*«-?•-» t t r*« < -*i*» A* Mi» II.

cjs iíiíía ^HTt-ARu - -mm wimtt.-« í**»M*« t«A*« ** ato» »**»w*» Al* lt. a* h __£,!*
Aa UH*«ac*ia tíl £6**t|*»*»tr« Metia fie** t . ,. .* '»*
«.* M 1'la 4* i. .'.ut ** « l»

©«fl I0NA PüHTtlAUU - <^«SAa ,.4*, m mmti^>í*u» h«* emiffarom, • »»u e.t>«**» »»ta»_ii«., u , ,f*'"

A* *Nli -*.•_«» ,% ***
»M**lRMtUHS

|_ft AL'!, - Veám* m *«*f»H*rtat #* -ta», HH ,„
i«if»«fa. -lu ia. a* l# «k*»** « em jMê,tm r.,ww Vi«' I» eBKTUO •— f«»M*» «» ¦«•.(»..., **»>4w«.( tt, ('tfavJta aa SMÉtfl % **StfH.4 SAI» .. M AlStfHh *-...-.»* á-.

e.|i Al'L
«*tii*>i

O.
ts* »**4«» * *•»«# 4>*«»Ha paia »• »i!«* tmit, *:| .
im**., a ••* e#s4* a* Ui» ts,

O.O. I4IKA KOftTtT -- Caatoe* pai* .t»r**-l#f% 4 „4* I* fc*ia*, o» peHeasMtroí * profottotto «..•., i«*;,v . JL\
l-tOtatte a.peert »* '*?

¦aa Cmtm» oo o*«*4t»"4a A* 4t«»fi»<** _**» teu mat^
,t»n.l.Iia. «a I« k»f*l 4 rut l*»tw!í, ü-

cft.n a Atii-Titi HODRiauim — riaaai Mne***, tíátà
m m>B,ht*m ê* Ma-Aa» 4» H»« 4* M<**at*t M.» ,B» (t»t«* I*
ti*»4t. m-faiiifaei* * »**lt»4f-**) Aoje. i.i.a •. •. it it tw™
s ro* Oaaia 4« Ma* ss,

eHaPLA IIVMilyt !¦ m!*ÍIK FH.IIO -
•MiluaMit * »r*}-»i!i«*i«» ->«r* «mt ré-aatáa *»i»it r, ,, ¦, ,i« ;> barut I 'fe* i*#i*-**üa fi* Aanate i**«iu-!.

CBLUteA AURt-AHtsn WHitlFIRA - lto|», 4» »» ^ „fcotat. 4 ro* l^»iw»49 III. tasp-tritate rtaeia». sV m*muit»
HMtMrtaHMtata 4» i»4o»,

CBI.tíU aENADOR CAMABA ¦ SANTA CWt*E - « tfamúSm C*n»*»9 Oeted* Mote** mi* mu•f»!r». j|, ., |. i*,, .
r«« fMAel |S», |e4a» t* *l»m»aie« »»ir-.i-.r*.iT, # tj.a M.nfJ;
nãm «)*» ¦»!•>.»•«- ««iteteo ere{.-•<«» 4a PaitKe,»» Au!» Çtn
AtWMa — eem*aurte ««ttr* «a Eilalalo* h HtHêe r*í-aMlA^tttlM. r**tesHori*_lo 4* Celala * eamprl»»»!» t* »~ m
4a» Faiaioie*,

í*ltM'f.A PFDBfl FaNFATO -— r*a»«»» ?*-.» ar-* tmti»?»p*#»fte* a» nt*»* 01 a «T fura o dia II. t»fj*.t*!»*, M ^4o -**>*i*»m»
envtRaA ItoaA i.rTrMnpnoo — O«o«i4a *•«« •«.-•-,

e, **••"-eeeeffm 4 r»oB'So a fe«!l|»r-*a ae 41* II l, J» %mn
i nw Coad* d* l -»«• SS.

O CSf, i««voea todo* et eamartda» mlttuat** I* teatendi•'¦•• para om »*"»•» »'a4lfa| qeana-f*-tra. 4tt r it i »-n*
4 es.» CoBfl» d» Itffl SS.
Comitê Nncinnal

O »'"mH4 Nae'onal e-meora !•=' a <• t4t««i'<,•f-. do i*»»'-ér. -ura - <¦» reonlAo aa »*d* 4o fonli-' «-•»-.-_.••«»--. it-iaM á* ti tinra». * fira 4» tratar de iitiv.» i-eatthaa
«0 f-aparittnenio Jarldfro 4o i'f'n

(a) namo dr RARvaum nuoi
Becrotario

Crmté Manicinal de Hiterfn
CÉLULA ASTENOH ROSA — C«B*m<o o» comi-**

tt-ttwaiet • etta Celota para *o rttatram hela, At tf (toras, ts
todo do CM.

rKi.ru JOAQUIM corbeIa — Coara-* >.*:<* os <**»¦
rada* atiminrade* n«*ta eelola. '.» «tit« », r9v*m t-t-miit
4a i ~"-¦ '¦' ~» r >->. •- r• ¦¦<--r-m ho)*. ia 19 bom, * Ba I» i*.
Ml*r »t.t:--.i.i. da maler Imnortanrla.

CONFERÊNCIA NO COMlTa MUNICIPAL — Cale A», t*4«
o» eamaradat daa eetolat de batrro* • d* empr****. Nt» -•
lodo* *m tlmpttlitnie* * amlget do Pari'do Cemnaii:* eu Sn*
-";- para eomt-sreeerem amanha, dia !n do cerreai*. 4* !l •¦•n
nt »*d* de Cemlt* Mnnlctptl. 4 roa Bario do Amttetut s»*,»
fim da at«l«llrem a ora* eonferene'* *m homeatRt*» se »• ••*
«trio da morte do eaednto * heróico tolador etptntiol iet** Ctti.
— (a. «ANOEL AUOU8TO DE 80UEA, Beer*t«rIo.

Sindicato Nacional dos Foguistas da Marink
Mercante

nv.K miADOR pompku m TEL. 48 ÍT44

De ..nlern da Sr. PreaMenle-, r-onrt.lo •• eompaiihelr»»
;i«-,- i:.,|u. ,|iilí.-t r r*m |.|en« s«io »ofl*l, a e-ampare-*"*'"".
A n*-*'mhlt*,|.i geral onllnnrln, 11 rrall/j»r*»e n» proilmo 41»
ao dn Março, A» I7..10 nn 18 Itorae, t-m primelr» ea «e*
ffunda r-rwvocação, re».|»-<-ilvnmr-nte, rora a »*--j*tilnt.

ORDEM DO DIA
a—-ly-ltom da ala dn mano nntertor;
b—-lü-itura do hnlnneete e pan-rer da foml»»lo 4e «**«'

ta» de in,'- de Janelm prntltna |..,•-.-.;¦>.
e — Arlnmnç-S-n de trtn (ti) mcmbrOa jmra cianiln»***»* W

'•iiii.ia do in, ' de Korrt-vlro.

O H.*rTrt«ri<>
JOÃO OAVALOANTB VASOOKCHLWW
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Sindicato dos Trabalhadores na Industria de h-
tefatos de Borracha do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

SECUNDA CONVOCAÇÃO
Fleam convidado» todo» o» n-mo-rlado» de-tte Sindicato

para a naiemhléla fternl etítrnordlnsrla, em ar-rnnd» caart»-
cação, a roallzar-*o hoje, dln 10, A» 1» hora», a* «eAV 8»
B.C. Denflra «Ha A rua Silo Lul« dom*** 008. qne «*"?*
tara da seguinte

ORDKSI DO DIA
a—I.i*itura da ata da -mimAo anteriorj
b — Leitura da* tese» apre««ntad*» ao Congi-ea»!! Sindical

do Rio de Janeiro;
o—-Nomeação de um* (-omissão para estudar tabela» àt

»n Ia tio».
Rio do Jiuu-Jr», 10 de Março de 1040.

MANOEL CABIXM DA5TAS
l»rc»I(lcnl«

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem ot maiores de 17 er.jt eutudar em «ua proprl» e»«t, «"*
«bsoluto êxito, o curso glnasiai, em um ou dois anos. ni ms« <"

Artigo 91 do decreto-lei n. 4 244, segundo os metoeio»
da modem pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E L8T1AJ
CAIXA POSTAL 3.384  RIO  TELEFONE « ""

ORGAO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Sindicato doa Trabalhadores nas Industrias nt-
ialurgicas, Mecânicas t de Material Elétrico àt

Rio de Janeiro

BEJ)». PRÓPRIA i RUA DO LAVRADÍO Í*I

TELEFONE 2S-*S4ad  RIO DE JANEÍlM»

EXTENSÃO DE BASE

A Diretoria do Sindicato lova ao conhecimento j1«'asso o (aos empregadores om particular), .uc 
yacorde com o parecer do Departamento Nacional *">

Trabalho c resolução da Comlssfio de Enquadramento
Sindical, o Sr. Ministro do Trabalho, Dr. Otseiüi ^
grio de Lima, concedeu o assinou no dia 13 ds £1>''
ronfo, tendo publicada no "Diário Oficial" do du **•

a extensão do base deste Sindicato aos mun!tiplo» M

Nova Iguaçu e Duque do Caxiai, devendo os w^et
empregadores localixado* netses municípios, recoine^
rem o imposto aindical do corrente exercício pars
Sindicato dos Trabalhadores nas Industria» Mct* «|

gicas, Mecânicas e de Material Elétrico de S" J

JanOiro.
Rio, 18/3/46.

DIRETORIA DO 8irn>I«AT0
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a «rAAs^tUti»
rfPA OaMrfUUM)

Dt a TtiABAI4tA>

. a )? í-tas****** «
- ;*M teta) rat»».*?.

• ;,«.!# rtrêelNsAila,
., u;.!t* m*&±* pa

¦-t.de lifsiitlflrai-
, , ras ét ti«i»»(«f»

i s..t Cc.*rieftr*»* tt»
™Wt*W wSOt^St™*s^nnmm we gãr

. si.*tii»*ri» «to» rt*»*»»
•mim *"imk, <• «c»

- tida «to prwítwaiia.¦ rattttO a fKtjs» ta»
^..¦¦.rf.t.iffi dlfePfi*.

i a!« a «a>r*s#i*l üwra
-...•a d» pavo e Om tra»*» Pnm, pati nss
am eUtaraa-aia. $«*
<* da ftít.fjWivvi. fetn
ittra * liaPathtfta** tr,

Uma estilo e**f*t»As
ittafatM da rweto em

3IN DICAL
Píftt»* S

•tn

,5TOCONTTIA ARI»
AMfíftTAÇAO DA

relido, ttTtduMndo o an»
«Ja * riiTTt. o Btredica»

Os comercianos querem
sobre o escalonamento

A altimo atiemblêia no Simiiraro P rolissioncd -
lÜtW as trapaça» do sr. Capertino de Caimão

greiso Sindical Anistia para oi ai ratados
TRIBUNA POPULAR

NA CASA DO ADVOGADO, 0 CAFÉ PREDILETO E 0 PREFERIDO , * ,
TAMBÉM, NA CASA DO MAGISTRADO 0 CAFÉ PREDILE70 E 0 ESCOUtIDO ,,,PAru' 'Dürr,TT t?tav^/ir Jti r niLlJlLt 1U - av. marechal floriano, 133

ser ouvidosOs operários da Spoeri Ltda.
do horário apelam para a Justiça do Trabalho
Froitttue o inqarrlto
As tétts para o Con*

— Uma viiita á

O «''-alMiiama da fc«*,na
4f mmttm pe>í*»s» pel* a»*».riu** C^«sp,'«%L * ata» ti tam
eata t*pt*ttu-i am* á*,t* m
t-mètiáj) 4* m**'4» dt*, u pi,It* duvurt-.t'-.!» PftaatMdM mmmm m umjemSt*. a as tm*

tfoirttUftta. * PtefeUa mtt*tento 4» m*,, üMt rato eBrVNw Miiniw. sj*to tm* am
ttktt r»»l w ttta 41 tíUit. a*s*
i«a t!*it^rtt>itna ttrel *jg^pjaj*VsaV
tt*. reiltfttdi «o 41 !» a» w.
rtntf pp» ttmámi. tntit mim
pOftt>« *¦*»* *jg«jB'tt,

VWtTA A 1 i.ini •• \ ro.ri ntt .
A ftm dl f«:*f¦*» t4t** ca

Ki»t#^flttt,i«i «wttVaaVai na
t*te»V*:i. etier* em oftam rt»
dtrsa umi c^-nU-áò de SSSfSf»>
r*àv na cejaeteta, rarepoita da*
frs, Adolfo R&mtrea, nn iíw«**

a, Ais »i, 4# Alfr.eti* ftaft.tf 94 r-»í!*lh»d«irt n*« J«4-i»..
¦**.*» <3<*^J!t*f*^_»Mt«a» O»v.ldo CaatAft, da A-atiSa.ajjtea,-.,* * PMrms de ctfoett. |A,.!ft)ito f|.|V4<> ej|»». 4, ABÍ ífí#
u 1 Ctftmlra para C«vittoaí»:nríwl|4 AUttitp* Bmaaídta Pe-
«t Ri* <"•».';i( aa pft^ldetMt Ou»,
c* * wíwinte triegntrtti: tísrerw

tttea. pt*iTif4tii« Atesta* Alt-»*
DSfraaVaaS P***t«* * * ««.^ua.
ria Taiti* r»>>tiv»t»!« Ptaeíra,

Ifiat raem* da* piittenie* lei»!
e te AdoU» ItMiaTSSI

— O (pa* «atl ftíat pe*re>4p*ataatfttatu» A a '*- • As «MM.
e.teha*» (rt Aa tvat-iita da eometria
Para ea <«¦*»• «-f-n*.;»» 1» «a-si.
e« lata» r»'*i>í* to»p«etaf*ri» ps».
aa* da ti«a Ma, ps* lé |>>*n*.
Bri4f»«Mt, a tSa m't«. Pm impar
m*imm «ae^tftrias,

?{* ituaita «pt« irt-*mr*t a
efetlo na dia u *tifjd»my a
aSsantO t)Mrit(tHUla4o a tUae^>
di i*rmt»a tw»H-4i ea q-4* *•.*#*-
q»4f muito d* perto tta* Itnii*»!

Ifsrr^rsattist»» itataa prew**».
C»ití.->»-.Jj ttma ewetkiuAo qu*
»'A petariíar o Ptelrito. para
tretat #|» !*>• tim ts!« dlmeüd ad-
ka e aiuitrio

R tt tas ftied di tar loentds.
rm • panlrlparita d* ciüi* -
afvtiieít a ar. Adtdfci |t»m*f»« -
rtjri um ato um »!n*l * anil-
defrwrfAlleO.

m ;"-•' '"•¦'* 4* Hrj.4V.lc» —
f*a,';j de Cate?* — O» traba»
«Mdart* tta Indaürta de Olaria»,
Rtgatdsi na A»*mb$íla Geral no
r* 11 4* tormvt. t*»«!í3rri.ta{
la»«*i*:'.trt com a ailiuie de
«aaiflli írittli^uoetiíe a r*eu»
asafftaiAj do direito di irrera,
fti»t».*ti drri* fcftn* ttm ttt»
ttSta Jotto, tagtado e hiaur.,
.-jt gaia e pfíullar. Akm do
tstst, lei reconhecido, owvwj.
estet-is. e ritmaiio pelo rtrpfe»rn.
itrte d» Brull Ba Confrtetirii
et ct-apuitepec — a-«!nsda —
Area-r Cttesset Ccrquttia — pre*
iam'».

\aOLSSCTA9O&STBA AS
POUCIAI8 —

p; .vit.tr..*, 1 centra ai tIoIcti»
riu r.-:.-i*l» pratleadat centra ea
s;.;n . pa-rAti a da Ueht a ttt»
r5t*r,:ei uruüott do MÜT f«d
tcttida pelo me •:¦•..¦» Sindicato o
irfcate iclesrama ao Chefe de
Ptürta: Exmo. tr. Chefe de Po»
brtt di rJtttrtlo Pederal — O»
•.•»;»: .: :e-n a Ind&strla de Ce»
rtfric* do Dtstrilo Pcderal, reu»
r • ' em assembléia realizada no
(St il do corrente, mostram-»*,
fciririmente revoltados tosuo
rrocedímcnto efetuando prtifl»»
di trt^ilhadores dirigentes do
Mtrr, recebendo injustas e Infun»
étdw icusiçftes — assinado Age-
ter Gomes de Ccrquelra — pre»•Itate,

COMI8SAO DE VIOrLAN-
CIA DEMOCRÁTICA DOS
MOTORISTAS - HOJE,
IMPORTANTE REUNIÃO —

A direção da ComlssAo de VI-
filmeis Democrática dos Moto»
rltui do Rio de Janeiro convoca
et motoristas issoclados a todos
nueic-s que queiram comparecer,
para uma Importante reunlfto, que
te retllra hoje, ás 30 heras na
átít do Sindicato dos Hoteleiros,
I roa do Senado n. 204.

A Importância dos assuntos A
t-rem discutidos nesta reunláo
lerem t diretoria da Comissão o
•"licitar a grande sede dos Ho-
teielros. Assim, torna-se necessá-
li a presença do maior numero
pcaslvel de motoristas.

REUNIÕES SINDICAIS 
Elndlcatos dos Trabalhadores

eis Indústrias Metalúrgicas. Me-
«nicas e de Material Elétrico do
Rio de Janeiro — Hoje, ás 17 lio-
ttt. á rua do Lavradlo, 181.

Sindicato dos Vendedores eviajantes do Comércio do Rio deJaneiro _ Amanha, ás 19 horas,» ru» 13 de Maio, 44-9* andar.
Sindicato dos Trabalhadoresfjss Empresas Ferroviárias do Rio« Janeiro — Quinta-feira, ás" heras, á rua Barllo de Igua-«ml, 68-sobrado.

•MO SB CONFORMAM
COJC. A DECISÃO DA
JtSTIÇA DO TRABALHO

Esteve cm nossa redação«ma comissão do trabalhadores
o»s fíbrlcas do tintas o vornl-«es desta capital, rjuo velo pro-«star contra a Injusta decisão
Proferida pelo Conselho Reglo-"M do Trabalho, no dissídio co-¦etlvo instaurado pelo sindicato
Profissional contra a ontldado
patronal,

NáO SE CONFORMAM —
p°r ser Insuficiente tal de-ilaílo. t classo resolveu não sa

conformar com esta medida, e(Untro cm breve, fará roallzar"° °cu Sindicato, uma assem-
J!fl> geral, a fim do aer ela-toradn um memorial, que será•nircRua ao ministro do Tra-balho.

ORIENTAÇÃO SINDICAL
Qaaade tt frafa át ratar t**mtra at lYatrioaafte-i r apra»

rc» do rt'1'i-j «jü-»t-e.v* t aeiearie at liberdadei fá ' ••-
traftfadai, aeaAaea rcabalAador pstrAofa, Aoaetto # roaieira»
fe dot mrer-Hfi át na c«auf< pade tvfar /ora do ira Sia-
àualt*.

Cmlta at naBOiVae dot laNleoi da perro • 4o profeta»
rtedo, (fi?i'i.-«»ffi de teu 'etinfitas dot dreriro* f>*</siiiíoJ^e
pefa cfawe opetatia, ot frettói^edocei re»t»»ite»<i com a «nt»
rrada en moita par* 01 test nadifarot. t a l«ra teetraa * or*
paairada pelo re^n^Ardmrafo de r-st {aTevroperiroí * di-et-
fet, Iarlaitr* prio dftiro de ertef.

Paier 4o Coneretto Sindical do fHrPffo faderel a «t»
prriido poietota 4a dectcao 4o poUlarttto 4e coaavtifar a
tíbetttaât tinúlcal a airoaotafa para 01 letat orgoaltirtoi ttn-
ákaít, i a grande tat et* do ptalaattaAo eetistea, eterame*-
tt tvfi:rte».re 4a Hntnrta*cta tmdamrniel 4a meti 6t«t«
fi f •-'.-cio da Confederação Ctnal dor T-aíwtlAad^et do
DmtÜ.

Prettiatar e StVT, apoiar a na dPrcdo narioaal tf derer
d*a fodo freboPiodor que compreende a nteettidade 4* torta-
tecer a ueldedi tfadlcel do twtMartado btaiUttro.

Trahalhaácml homtwt, taalAtrre* a ferem: dearro doi
eoiios ifadfcarot iatel pelo tuceao do Conotmo siadfcat a
cerrei Ifíeitat tn torno 4o Movimento Vnlttcador dos Tra»
bafhadorc».

Ai Ttnra PAIA O CON»
OtttTaâO. ¦

lla.*.í:«.í5.4* Al *::.: '.«tf.» Ç4*
aasAa ntle art*»*.* * «;.-'., {,«;*
tUm* emm tvfeetuu aa C»9«.
!'<•" BBattBBBkl '-¦ » rc. . )
eamisptM ttati r,\et%* doa «.•*«•»•
feSiggfi «sa^ossa. if««'.-4»»4 a «o-
mefrliftr»'

•» i* datttaTfMtfte* um* d*iefa»
t*0 tètí* it: i«-:r .tt! ,.-. ;: t ) gag**,
elart. Tb»t*»i» í*b*o a*|am mul«
tat *A te»*-» dt» t«:tvr|«!ll! »- f i
ftateirida tim* («tnitAáo p* * «'-*•
tawi-lu, A ertavda trcetiti-ft* r«U-
hw-t-r a tu í*i| da iHa-dlfate.

A Ubrica ittiprndcu 01 trabalhos e protri
pagamentot doi metalúrgicos

a o

A tn** f»pc*ri lJ!d*. att»p«i4«t
at t.-awíi. * a* tu* laintt* o
KltaM*! arta*, ».'l»ad • do por»
tio 4* mr*4*. liram.i-;4 mait
á» dai.eni.tt fc«t*!!;t<:,"i. »¦'•
1 ft*!..t:-.--.a pela tn»*i-i* tify/an.
da aa runt»<itj»i>4 do earipo»
tia. a «*JWia inierruinAa ef*
H'-a4l*»d» per ttm b»:»;--£'« geral
-,'j» ia Inlriiv* ttquria düa
rtlo (.tattattte. diriam «01 mata-
l.1rtte«a: 'Voltem imaRlaA para¦sr as bi •-; 4*.¦»!!»¦• - e diária»
raatjt* trtdast «apteíe* tw>'t-.ír.e
iam A rihrir». o q+e cs* r,»,-tfa-
«a a 1*1*1 alguni nlqueu ««
itantpart*. eatá. cie., pata ale
ralar tve »»--;«!!. «»o;tdiaiv» d»
«Ugtm. ru» ei»f> :.'.:»>».•!-. a pro-
priatario t\rm o* «tigínhelrc*»

Oqueos trabalhadores devem saber
Que a etsase operaria organt-• :: 1 em teus lindlcatoa repre»

senta uma poderosa garantia de
ordem e tranqüilidade; que ipolar
torlot o- stos democritlcos ema-
nados das autorldidea governa»
meniaia dá ao proletariado o
direito de proteitar enérgica e
decididamente contra tddii as
medidas reacionárias, reitrittvas
de teus direitos; que a regula-
mcntsçSo de um direito como o
direito de greve. A, na prática,
a abotlçáo violenta desse mesmo

que ae refere 1 itlne* c) do ar»
tlgo anterior, torna-** obrigtto-
ria. além da fixação doa aalárlos
por parte dos empregadores, a
npresentaçáo A autoridade com-
petente doa documentos «eguln-
tat:

•) itealado de honi intiee-
dentei, fornecido peti lutorldi-
de competente;

b) ateilado de capacidade fl»
tlca e mental, passado por mé-
dlco oficial.

Art. 381 — O trabalho notur-
direito: que cada trabalhador..„<, da* muhcres lerA talArlo iu-
em seu 1 .cal de trabalho deve

cr um ;.:.'. vigilante do cum»
primento da leglsaçáo traballils-
ta. protestando através do seu
Sindicato pelo nfto cumprimento
dos dispositivos legais; que a so-
lldarledada proletária fortalece a
classe e une os Sindicatos numa
lorte estrutura Impenetrável A
penetração dc elementos pertur»
badores e reacionários.

PROTEÇÃO E REGULA-
MENTAÇAO DO TRABALHO
DA MULHER 

A LeglMação Trabalhista era
vigor prevê uma série de medi-
das tendentes a proteger e re-
gulamentar o trabalho, medidas
essas que formam um esboço de
matéria ainda a ser estudada
e completada numa nova lcgls-
lação democrática e progressista.

O art. 379 restringe o traba-
lho noturno da mulher nos se-
frutr.tes termos: "E" vedado A
mulher o trabalho noturno, con-
sldcrn('o êste o que for executa»
do enue as vinte e duas (22) e
as cinco (5) horas do dia se-
guinte.

Patásrafo Único — Estão ex-
cluidas da proibição deste art!.
ro, além das que trabalham nas
atividades enumeradas no para-
grafo único, art. 372:

a) as mulheres maiores de
dezoito (18) anos, empregadas
em empresas de telefonia, radio-
telefonia e rádlo-telegrafla;

b) as mulheres maloies de
dezoito (18) anos, empregadas
em serviços de enfermagem;

c) as mulheres maiores de
vinte e um (21) anos. emprega-
das em casas de diversões, ho-
tel». restaurantes, bars a estabe-
leclmentos congêneres;

d) as mulheres que, não par-
tlclpando de trabalho, continuo,
ocupem postos de direção,

Art. 380 — Para o trabalho a

Cooperativa Cultural "Teatro do Povo"
Hoje, ás 17 horas, no salão do Conselho da A. B. I., 7.»

*ndar, será a assembléia geral da Instalação da Cooperativa
Cul ural "Teatro do Povo". Estão convidados 03 artistas e
aniaaores, os autores, os críticos, os cenógrafos, os flgurl-
Natas, totlos os que re interessam pelo desenvolvimento do

teatro na nossa terra.

SíntJícafo dos Empregados Vendedores e Viajantes
do Comércio do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

tr,»,!? BJndloato dos Empregados Vendedores e Vlnjnntes do Co-
S Si c1" Rio de Janeiro, convoca os seus associados para a As-
cín, h Gornl nue realizará amanhã, As 18 e 30 horas, em primeira
ií.»VM«?ttça°' e as 17 ll01'as, em segunda Convocação, para tratar da«¦«unue ordem do dia:

»' Leitura do Relatório referente no exercido de 1045;
01 [¦ 

- u>-n f aprovação das Contas do mesmo exercido;c) Autorização para suscitar novo dissídio coletivo dos compa-
nheiios que só trabalham á comissão.

».Jl°ferlndo-se o item "c" a assunto que diz respeito á classe em
uiuLdos Vendedores e Viajantes, o Sindicato convida a todos os
grames da categoria profissional que representa, mesmo os não
¦ornados, a. comparecerem a esta Assembléia.

•UO DE Ja\NEIRO, 15 de Março de 1948.

ODILON F. O. BRAGA, Presidente.

perior ao diurno.
I 1.» — Para os flni deste ar-

tlgo. os salários serão acrescidos
duma percentagem adicionai di
vinte por cento (20%) no ml-
olmo;

1 i* — Cada hora do período
neturno de trabalho das mulhe-
ru terá clnco:nta e dois minutos
e trinta icgundos.

IM MaT»SSfBaal em dar a iui
teo!fib«Hso

AH TBAPACAS DO BR
CTVPItRriMO BB flWMAO

A hUtArt*. do tr Cuptrttno de
flusír.t.» f t-siai ítapaçu». t tnitüO'-.Ma t Jl fot amplaavente ditntl-
eadi peU ;»r.;.'»rt»« p*f* »pu-
tar a* lartai ü '(.:.-.Jadea co»
mestcltt par #'* no fl cfli:t'o Já
!,: indicada uma cotiwtao d* in-
ipaerito.

fvv» e atrunio diatat-noa a
tr. Adotro Ramtrei;

- Bata ejfatnUiAe «pie deveria
n-ft— ttrn |»fr». «t> ua eun Ao

BJH u >: -;i(..'' :r Jota de Al-
ittrida Vatadair*, nlo peimüiu
e*M fatetn fgtm:nadat cai lirroí
di « ;t-.4« do i-iwitciio
rur»-di» rre*»br»r «« a"i«td«deã do
sr. Cuperttno de O-jjmSo.

Po,- fuf ato que potocotj ra»
pula* d* ela*»*, 0 tr. Viiadare*
fteebet». por wanlmldade, um
voto de det-onflanea.

• '¦« ti« rsFPar.
p.i concedido tamben — aflr»

trwu o «romeic Arto — Bt*dttia para
et rue estfa alrfdo» ha m»tt
dt tida tn»'*^ ¦ **•*" o« ew
afa-tanta do tSaVticato par nto»
Utea p*'it * * . p i ¦

Per intermédio d* TRIBUNA
POPULAR canvidtmoa eatea com-
panhelros a voltarem paia novo
Sindicato, onde unidos e eoesca
haveremos de certquíi*ar aa mal»
sentidas relvlndleiç&ea di nossa
chute.

:¦»¦« ettd* d'**»*-* a»f ent.adaa. --¦
MBl at att;eaiAea ám eatitireil. .«*T**n»aveu pela terviçio, Che-

rtvam ao eeerttoto • tvovamen»
t* «atr-f a*e«i a Ira»* |A aaltpA-
ti»a: «Voliem am*nhA...M BA»
bado. corno era de ecariume, fo»
ram receber o «•ro piagamento.
t*furtarem-te por t#nt«T«d#f.aa*
eom a gettrteti, Stai foi tttdo em
vfto, Diant* ditto nrieintiatam
(.una numcrwa eomii^éo que veio
A TRmtTNA POPUTaAR. a Rm
d», por ri <•-•*> intermédio, tollti-
lar a interferência da Justiça
.'o Trabalho no aatrunto.

APaTIJsM PARA A 'ORTIÇA
DO TRABALHO

l»alando em nome d* teu*
etvr.ptahepo*. dKse-not o tra»¦•'•»-•.» seté ataria da Pton»
«eca:

— Nlo pademoa corilnua* ps»
*/'°' fada» rsmnoi na maioria cata-

dot a rtotioa nthoa precisam co-
mer. A fome nlo ral esperar
IndeRnldamente o ar. Carlos
Momo, proprietário da caia

Felicitações ao clepuhdo
João Amazonas

Aaatnado por numemaoa tra»
1*. talhftdoret da* ntaçAcs TelefA-

nica*, foi dlrisido ao deputado
J lo ajtuxoou o tetegrama
•baixo:

"Aceite nossas calorosas feltci-
taç&ea, entervitvaa A bancada co-
munlata. pela defesa que fez doa
trabalruidcfres na Assembléia Na»
clonal Constituinte".

P*íi».ru»i quando atm enteridar
A..-:««...a i»;» a JuiUti do Tra»
ttiirva, * tm 4* ttt motvtda tal
»«attB**f*9i V** tri. a fáatKa nto
pod* protelar «.«tm a ;•*<»¦
PMatalOl

A PAIMUCA NAO CTtmwtK
O QUIS PMÜMITfe ——

a# ..-a A o eptiuto Juu Batu*
ta quem •-..•» «tia

> ¦> pior de tudo t»'.a A q-41
f.fn»» |:t.jedu a 4» ttab»,: a-
ntmtr* parta. A grrenei* prea»
dett ai ntateaj ItrramenUi, Ia»

fitaria* .-tii«tua psvttMsaiai**. I.-.
|dafl:»r»!tff»-tl .... ft f*l» :: i
Iftt c^r.tsaatl»'.» puv ttfct MJ4i'
Batt* it»f*f«wi. Ai •JUm»nfi«4
\i-*4** paia fifciu* a» lha»*.
rat, a-i'i'iirt*us-!>.a asuiti, t^t.
»*. mia é »¦• upe*fAo. tta r.a.,
át c-..fi}.«r,Mlfva r. .44... qtt* M
OiaS tWSSfl BAo »ta*Hi 1 c*t íc
líM.ntr.. i»:i.v. rient.i.ir.*.t
Att» rvetri «*t «ASM , *, -.*.:. tm.
liMaáa «* tua* ,*»:i.t;!*j Ba a
eia* «rurttprU'1 o «ru* pr<*»i?»
Jl letiamat at li\ át IbVMbjM

. t.m-í .!»;*i !¦»-.. r «ao ft :-e>a,

to a qu* * gttvnria anaia taot
c«f.*ata da peot*.

Sincfiraío dos Trabalhadores nas Industriai de
Panificação, Confeitaria e de Produtos de Cacau

e Balas do Rio de Janeiro
av, piuasiiii-NTi: vaiuiab sito, rou _ ra- tMtrtn

IDITAL DE CONVOCAÇÃO
»t» aa-e*»dt> esta* 0 »ni*:,. 10 da letra w dtt* g*atgtta*a*>

estatueta it*!*» ea» *»ri4»* ».. av** d* taeta* direlia* » ut» pw*...i.H-.i. ..... „. * »«»rtMl.la>U gsT(U rl«/»orsllri«rt» ,;w tt, rra*.
litarA i...;^. It» ttn M«i.,v. tt U a ia II 1...,-.». ¦»«,.-. 11,.
im nt.- nu prttatrlra e k,-u».U ..,:.,.« j.,,-**, r«nt • arfalat*

¦¦!.!•! '! IMI DIA
i* - - I a-liur» d* ata «nterlpr,

<*"—¦ l>*r (oalirrJntento A ei*»** d» eAmiOio o»»>Ur»>i
«'— IValiIrtna* ttn ...,--.¦.!/.','... du* r»a«ttaa d* u-»).*I!.<^;
*•— Aatmalta* f**U.

ANTüKIl» ItlllKIIUi MAGALBARB
I-.—«i-l-i.M it» fltadle»t«

AUMENTO DE SALÁRIOS PARA OS
OPERÁRIOS DA "LEANDRO MARTOS"

TRAB/UHADOR!
Toei i«i ísta. atra loM

v«t*r,iate t-..«i.-«- ¦»» gaia
I. >«r I» (>:'ll> ta» alaj «I

i i' ' •:; Ifttfi âts* trata-
tki», »•••¦. .ii.:."-... t*a
*• .r...* iiaf, tis.». *a» aa»-
ta - . tattoa. »

IIIKMMthl «IMIllll
_ U«* J..(t- !.-:.¦• III —

)»' «s-111:.

A EMPRESA ATENDEU A
Eitevi ontem em noas* redi.

cao uma comltilo de aeToviarioi
a fim de. através dai colunai dt

TRIBUNA POPULAR, protestar
contra o fato di o engenheiro
Jibor. da Arrotos Bratfl 8. A.
haver posto fora de trabiTho Ttn*
te e leis operirios, *em dar na»
nhuma tatlafaçlo. se bem que 01
tenha Idinltado da aeor.m cem
a lei. Aqaelea trabalhadores nos
adiantaram que algiatts eram em-
pregados em outras firmai quem»
do companhia mencionada oa
convidou para desempenhar fun-

REIVINDICAÇÃO FEDIDA
çAe» na mttrrn». O C'perarto Lu-
cai Evangelbta Bttpo lallentou
ainda exbllr liregularididei era
tua carteira p.-o»u.»i-ar.*J. qua foi
anotad» com um •truo dl ura
mat. a qu* twtueqttrotemenl* •
prejudicou.

A oomlatla vtsttoo fa* a»
apllo *., autoridade* eompiten-
te* no i«nt:' ¦¦ di qu* tose* *bu-
•o* deixem de «xurir, "poli Li.
dentxaçlo nlo Interess» ao ope-
rartado. • «im a nta t>*tabllldidi
no loc*l d* trabalho'*.

Ptld dirrttn t!r grr» t
© t?!^»*» Ç*mm Mãí«*i*4al«

•tttiiti aa i^esM^ámia* dt RepaitB*
m a aatutiti* t«ií*JSWl,;•o t*iffti»s ftiattts» mm*i*
tttti* t*»H» teatnttii* tti^**i«
jttnw a V- tf*ri* #ü*(ta * ttm**
tia d*» t*|!*A> dtreíia d* ««*-*,
«HttiJíti.H aa^ |A| ||aj fa J^.,
terna p*tjt*iif'#rA a M*warA» Aa
Bmáil m i!»r*ii«* 4*f fmâ**t
*m* %t* qu» 1*1 ttiifiia t>t»t4
pata wgarjjwcaii utrem*w#, ai»
aítttji'.» § as* ttt tltapstófà^raí,
Otfiitmm, «.peta para •* tmm
(Se»«4ít*ito.i a tririAa Al V- ISwt*.
r»a «atuída da m«f**U 4* tal
tíeetiaW. Ctefitui* »*»it»Jt^*c* tat
Airted» Blm»*»*t|tt*,*^

A» tm*éif Uth VtaMIA pe»*aidrttta tt* Aa«*^»»ri» Cmm*»
lote. aqtt*:* fi.tkj4dr telunw* dt*
rtgm a tetuinie Bvti,*í.a»•O t-tieitjf» CatOhto |»l*aT«*t.
nttta Meta pai» v, iratt», rw
r» Miviadat d# t*m itítenenH*
junto «o mtmmo pria trt««H*4
tmeatuta da deerrie que eatMtt

je dlfrito de treav, #ni*ti4e»**a
que 1*1 (jertrio pftptdtfiiA a ai»tuacao Aa Braril m ^memo dtt
n*ç*e«, uma tm qu« tal cltrita
no»*» {tait tetíimrtefeii. aatitan»
da hrrasmettte a Al* d* CTItipul»
tipee. C«r»|i«tt aaudacoe*. «at Al»fredo lirti5*f«t«íi".

Contra o decreto de res*
trição ao direito de grtitt

O Cíomiii Municipal d* Tia.»
bata do Pejado CemiftvUta da
Uratii tevioa M pmiden'* d*Re-i^s-ra r M Pm^aja. to a.».
«emblria Cofutüutnie 0 teguin»
ta Wetjrama;

•O c.vmte srtmtripil d« Taa.oali do Partido ComuftttU daBraU pn-te-s» janto , v, g,^eviUn o decreia de r»*afteAa do
mattp d* f^rere, ferindo autma* »lô«d»dea demcscáucut aatentando contra uma tr«Htmaconqultta do prtdeliriado damundo inteira, quando o Bra.«a. condijfriamente repreaesta.
do, firmott a Ata d« Chapult*.
pec gauíaçAca co*dlaU

Pelo Comi!* —
varenga or.u."

Congratulações à banca»
da Comunista

De Birigul» foi enviado a Luli
Carlca Prestei o segulnt* tele-
grama:•O C :..:•¦'• Municipal de Blri-
gul, no teu primeiro Pleno A.-n-
pilado, congratula-se com a pa»
triótlca attiacáo da corajosa ban-
cada comunista na .Assembléia
Nacional ContUtulnte, lutando
em defesa dn liberdade por uma
verdadeira democracia. Viva a
Constituinte respeitada, aobera-
na e livre.

(a) Claro Dlav de Godov, se-
cretárlo".

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de Res-

guardo do Rio de Janeiro
Sede; Av. Presidente Varças n. 2230 — sob. Tel — 43-tlOS

EDITAL
IMPOSTO SINDICAL DS 194S

Iniciai'..!..- •¦ a 1.° do Abril p. futuro, o recolhimento do
Imposto Sindical, do exercício de 1940, comunico aos Senho»
res Empregadores das Indústrias de Calçados e de Luvas,
Bolsas e Peles de Resguardo, que estamos distribuindo as
guias para esse recolhimento, e, ás empresas quo por qual-
quer eventualidade deixem de receber as mesmas, solicito
procurá-las cm nossa sede das 9 ás 19 horas.

O referido recolhimento deve ser efetuado no Banco do
Brasll-Matrlz ou em quaisquer de suas Agências-

Rio de Janeiro, 15 de Março do 1940.

Ravmundo Marques de Lvra, Presidente.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Pa-
nificação, Confeitaria e de Produtos de Cacau e

Balas do Rio de Janeiro
Av. Presidente Vargas, 2470-sob. — Telefone 43-I79Í — D. T.

 EDITAL 

RECOLHIMENTO DO IMPOSTO SINDICAL DE 1948

Este Sindicato, em conformidade com o artigo 605 da consoll-
dação das leis do trabalho, comunica aos senhores empregadores
que as guias para o recolhimento do Imposto Sindical de seus cm»
pregados ostbo sendo distribuídas pelos nossos Arrecadadores, para
efeito de arrecadação ao Banco do Brasil. O devido desconto para
efeito de arrecadação deve ser procedido no corrente más de nbrll
próximo vindouro. As firmas que por qualquer eventualidade dei-
xarem de receber as referidas guias podem procurá-las em nossa
sede social dos 11 ás 19 horas.

RIO, Março de 1948.
N. B. — Avisamos aos Senhores empregadores que devem re-

colher o Imposto com o aumento de acordo com a decisão de Dis-
sldlo Coletivo de 26-2-046, evitando assim novo recolhimento.

Sindicato dos Carregadores e Ensacadores de
Café do Rio de Janeiro
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CIRCULAR DE CONVOCAÇÃO
Do ordem do coiiiitnnlielro presidente, «ouvido todos ott

associados dóntro dn trozo do seus direitos catatuldoH nesto
pvitfrnfn, para so reunirem om noaombléln geral iwtrr.or-
diluiria no dia IO «lo Março do 1040 (torça-Ielra), A» 17
lu,. .1 a  >- -¦ .-•' <• 11 iicgumlii As 18 horaN com
qualquer numero, paru tratar do íiegrulnto assunto dia
ordem do «Hn:

Klelção pnra a (Icstltulção oa manutenção do
atual Diretor Secretario da Cnlxn «lo Acidentes «lo
Trabalho «Insto Sindicato, n qual será por melo do
cédulas em escrutínio secreto.

Esta nsscthbldla t.orri a presonça do limo. Sr. Diretor
Oeral do Departamento Nacional «lo Trabalho,

Rio do Janeiro, IO do Março de 1040.

FHANCISCÇ JOSIÍ DA SILVA
Secretario

- T !} I at

Imv?^»»*»**^

^Preços Je [iquidog

iistajt Prem
D^À*EXPOSIÇÃO AVENIDA

DE ARTIGOS MASCULINOS
CAM1SARIA
Camisa de cambraia branca
Pijama DOVER, em cores lisas

Camisas brancas e cores lisos "Wlndsor"
Cuecas brancas
GRAVATARIA
Gravata em íoulard do seda
Gravata em rayon sida mlxta
Gravata de seda. entrctcla diagonal
Lenço americano, cm cambraia branca
Lenço "ícaro" cm cambraia branca
DEPARTAMENTO DE MEIAS
Meias argentinas, padrões modernos
Meias MAUA'. soquette com elástico, cores lisas
Melas-soquetto RABAT. em cores lisas e fantasia
Meias HOLEPROOF. americanas, cano longo e soquette
Suspcnsórlos PARIS, americanos, com elástico
Cinto Hlckok, americano
Porta notas argentinos
DEPARTAMENTO DE CALÇADOS
Sapatos "CANOE" em vaqttcta
Chinelos para banheiros, sola de borractv
DEPARTAMENTO DE ESrORTES
Calças Palm-llne
Calça-esporte BLUE
Camisa-esporte YATCHMAN >
Camlsa-csporte LINEX
BlusCea Palm-llne
Slack CAMPINO
Pülctó-esporte McOREGOR
Calçáo JANTZEN
Mala TURISTA, do couro
DEPARTAMENTO DE RAPAZES E MENINOS
Costume de Unho
Costume de tropical, calça curta
Camisa de trlcollno
Jogo de cinto o suspensórlo
DEPARTAMENTO DE ROUPAS SOB-MEDIDA
Costume de casemlra. fio Inglês
Costume de tropical, em corra Usai
Costume de albeno Santa Helena
PERFUMARIA
Gllette azul W dei
Gllette THIN — \i dezena
Água VELVA
Cremo do barbear WILLIAMS
Petróleo MENELICK — vidro pequem»
GLOSTORA
Leite do Colônia
Sabonete LIFE-BUOY

de Crf 88.00 por Crf 43.90
de Cr» 95.00 por CrS 75.00
de Crf 18.00 por Crf 15,00
de Cr* 75.00 por Cr$ 65.00

de Cr» 18.00 por Cr» 10.00
de Cr» 35,00 por cr» 20.00
de Cr» 55.00 por Cr» 30.00
rir Cr» 15,00 por Cr» 10,00
de Cr» 9,00 por Cr» 6.00

de Cr» 33,00 por Cr» 15,00
de Cr» 9,00 por Cr» 6.50
de Cr* 12,00 por Cr» 9.00
de Cr» 19,00 por Cr» 9.00
de Cr» 65,00 por Cr» 35.00
de Cr» 45,00 por Cr» 26.00
te Cr» 45,00 por Cr» 35,00

de Cr» 150,00 por Cr» 135.00
de Cr» 18.00 por Cr» 16,00

de Cr» 195.00 por Cr» 145.00
de Or» 125,00 por Cr» 75,00
de Cr» 75,00 por Cr» 69,00
de Cr» 05,00 por Cr» 75.00
de cr» 150,00 por Cr» 98,00
de Cr» 450.00 por Cr» 295,00
de Cr» 125.00 por Cr» 98,00
de Cr» 395.00 por Cr» 346.00
de Cr» 350,00 por Cr» 295,00

le Cr» 450.00 por Cr» 395.00
de Cr» 195,00 por Or» 145,00
de Cr» 35,00 por Or» 25.00
de Cr» 18,00 por Cr» 12,00

le Cr» 1.240,00 por Cr» 985,00
de Cr» 1.190,00 por Cr» 085,00
de Cr» 1.190,00 por Cr» 985,00

per Cr» 3,30
por Cr» 2,30
por Cr» 10,50
por Cr» 7.20
por Cr» 27.50
por Cr» 8.40
por Cr» 6,60
por Cr» 1.80

m^íl avenida)—
^^a»l»»«M na Uirtal â

t

<«¦•-» 1 Joté Al»

ESTUDANTES
Queiram faxer tuat

reíciçõci no rettaursnfe
às U.NE. i p,aiJ do
rVamengo n 132. tob
a direção tceniei do
S A.PS Tendo patsado
por variai rcformit, ei-
fa ipto 1 oferecer umi
iltmentíçâo iidia e
abundante. Avita-
10 rjmbem que at re-
folçõei passaram 1 ter
fornecidai no icguinte
horário: — dai 11 »,
13.30 e das 6 ás 20

horai not dias utoit e
dai II «i 13 horat 103
domingos.

Tribuna Ferroviária
Abordando o ponto reíereniaas reivindicações dos feirovA»nos, o engenheiro Pltta Pinheirorelembrou que o aumento dc sa-lArlos obtida em fins de 1945. foiuma conquista da Associação, dl-aendo. após, que as ferroviários

ii viam agora aob a ameaça deterem despedidos cm massa, por-quanto a Etrada, p»-a sua si»tuação econômica, náo pode fa»eer face ao aumento. Indicando
a salda para essa situação, oorador mostra que ela reside num
aumento d; produção da Estrada
a è Importante a crieçáo de co-
missões mistas de chefes e che-
fiados. Focalizando o falso con»
celto em que é tida a Associa»
ção em várloi setores dc trrbt-
lho, onde a classificam de entl-
dade que fas política o sr. Pltta
Pinheiro afirma que a entidade
que dirige náo é polltlco-partl-
dárla. mas não pode deixar de
fazer política, como todo' nós era
nossos mínimos atos. En'retan»
to, d!/:, a política da Associação
é a que Interessa aos trabalha»
dores, aos ferroviários, cm do
fesa dos seus leritimor direitos.
Como exemplo citou a luta con-
tra a carta de 37 que Impede a
slndlcallzação dos ferroviários.
O orador recebeu, cnlão, fo tes
aplausos.

PROTESTO
PRISÃO DE
DORES 

CONTRA A
TRABALHA-

Finalmente, para enceirar a
sessão, lol aprovado e envlEdo
pela assembléia uo presidente da
Constituinte e ao mLn.swo da
Justiça o seguinte ul.trama:
"Os ferroviários da E.F.C.B.,
reunidos cm a semblela do s.u
órgão de classe, a Associação P.o-
flssloiial dos Ferroviários da E.
F.C.B., solicitam re.-pc.tosamcn-
te vossas providencias e pedem
permissão para protestar ener-
gleamente contra pertcguiçôes •
prisões de trabalhadores hones»
tos e diligentes do M. U. T. Tais
atos são Incompatíveis com o
regime democrá.lco e ecoam de-
sagradavclmente em nosso melo
impedindo uma obra cotistrutl-
va do Governo. Respeitosas sau-
dações".

Aplausos à Constituinte
anti-franquista

Ao presidente cia Assembléia
Constituinte foi enviado o seguln-
to telegrama:

"Os abaixo-assinados, traba-
Ihadores em Fábricas de Tintas,
vém apresentar a V. Excla., ex-
tenslvamcnto a todos os digno»
constituintes, os seus aplausos
pelo gesto democrático de soll»
dnrledade ao altivo povo espanh<*1
contra a tirania de F-anco, ho*w
rando assim a memória dos glo»
rlosos praclnhas que tombaraflf
na luta contra o nazi-fascismo
e pela liberdade. Saudações de-
mocrátlcas". (Ass.) Armando
Portela, Hemani Teixeira Leite,
João Cândido Nogueira de Sá,
Boaventura Pacheco, Jullo Belln-
gelro, Clerlo Grilo Amaro, Arls-
totellno Duarte, Ismael Gomes,
Waldair dos Santos, Paulo Cor-
rela Lima, Orlando Rodrigues a
Rafael Mutto".
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pn. 4* gggaj Agriw-Uitu Vw*
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NOIVADOS
| Ctmir»i*r*m n*4pri**i

W-tm *4R > t »"*-f 9 ima)a*R *»V*-»»^*>'R aJ1***!^* %R

gr, tí.ií ¦.< !~ Mirim; Ari*
An» if*i!4 r«a a r-as*» <<c**pe.
•Rrtre de Mm*» MOto lutem.

OOMB40RAÇOCSCmtumnriAi, msum, e C«*ltt«
turmtm* a á« a*i«*rt4i» ét
awsju 4* tt* tuna»:*?. AlltiUr
«tamna Oi.**;-** 4* MAU»,

Imito le oreve o Sindicato
dos HiÉs de São Paulo
Oi proítiiionati pauliitai, tm aurmblcia, protti

tara contra o recente decreto anti*deraocratico
do governo

« PAULO, I» (O* »*íur**J>
itratu.r-4.tt ub*4a ',.»«•-.-«

"Nada 
pode derrotai a

URSS" afirmara ot
ji.rn.tis ingleiei

UÊSCmXM (ALN, fiara Initr*
f*r***i — o*lirf»de» da jtivtnm*
4ê Ingiana qut erabam d» pa**
«ar du» mmm ru Ry,**u aere*
Atum que ***** pode derrotar
a povo («itirilre". O parUmtn-
tar Jehn l-i*H»M:í», lidrr da
dtiretgá*. romesio* qu* mif.c»
Unha ti:'..» *l*l (•-ittifffl » *BB»
Pança no .'.¦•¦•¦' Om mintlro,
t>.::»)n Uvarti, rernenundo a*
t-tt:-- u 4* reiüo do baibu. du-
a* qu* *.¦:-...>» máquina», nota*
p,»risr.v» para tomar o uabalito
tnenoi ptuada. tio i ¦:•...-. -»i
ewiPtumen'.*'*,

lltitn Oulttrman, aerrttarta
da Aliança da Amttada da Ju-
vento.!* Angto-I! ..níüra. ficou
tvimirad» etpfdaimente rom a
liberdade d etulio na uiuis'Ro* fome* a muira. .**!»». 4U*
ae, t>i tentçoe religioso» dura*
vem. áa vaTMt, irrn horaa, * at
Ituiai, tem ticeeio. ficavam
chria» a!4 á* porta». *-•¦* gran-
dt pov, que »M4 t. .-jtr.ti.-.tío uma
nma tida tm liberdadt, também
reta em liberdade.'*

Souza Mendes continua
vencendo

UAR DEL PI.ATA, IT (A. P.)— Bio ot tesrtilnte* ot retuita-
da» da qulnla rodada do Torneio
iniernadonal de Xadrez: Pteur*
quino. Outmard I: Btdnbardt 0,
Bnibichan I; SsnsTUlncttl 0, Ml-
chd 1: Bouia Mendea 1, Batoa
0: Garcia Vera o. ntrtu» i: Mac-
cionl 0. Itocaa 1; lüesco 1, Luc*
kl» 0.

ru ri;i;.i!faw Agi «lornsiPliii
Pfoftialariat», ema e»**mb**u
4o* 11*»»!;;».*.',;*» 44 Im-.fri.i»
.»¦-:!:'.• a Pm 4* uaur de v»*

! •» aMunua d» hittnm d*tJagBg. Ceniiau 4* mrdtm da ei»,
trtlr* t'.w 1 ponte», a queiün ,-.,
tumtnu 4* «daria * a atüudt
dm rtftndat prtsfUíianai» »m
f»e# 4a 4i*-itto qu* regnlaintnieu.
e dtidu 4* grete.ti..'.;» teu m aprovada a **•
ewiftu rateltRa* 4* 4«Mmt4*i»*A »*a#mblli geral titraer*
dUaria 4a B;m$!raia do* sorm-
Itüa» l*.'-í'.u!...;iaU 4<» m*êa
4« fUV> PaUiO. '..-íf.»í:>i ggtdjgfj
mtiiid 4a 4*er*u<lti que acaba
O »»r «»:!:i»4« p*b prtrirur-u
d» Rtpdblte* tm que te prtUn*de rtgutamtniar a dirtl» dt
»-'*»*. e cumtitunde,:

I* — i^:. 0 4|rt|'.o dt arrev»4 tuna ronguliu tnailtnaul doa
irat»4!n»4c*r*í 4t lodo o mundo,
(oMütuirvJ* a iif.tr» arma «ti*
tlenu. d» qut .:.. pod*m lançar
rnia, *abr* o aluai regimt, paramrirtorer iu*t rundiçA** dt tida
* dt trabalha, tviundo — ao
mnmo umpo — qu* a ti-plora-
Cá* captiaUiu a qu* eriio tu*
Jrito» o* uanifurme em novo»
earravea;

t* — qu». rom tieeçto do*
paia** louiliarie*, *** dluito
4 »-¦ ¦'.-.•.- • na irgtitaçáo dt to*
do* o» p,(to.» culto», ir-i».i que %
doutrina luridlea InUmaeion»!
Já o tnrwperrou entre aquele»
prtndplo» d» «egurança pollilcs» d» bem-tiur toda! nectua*
rio» para o convívio doa povo*,tomo aconteceu tm Chapuiu.
pre:

J• - q:e a* Ir.dmeru reatrt-
roca adoiadai n» nefultmenU*
çáo de*** dluüo pelo decreu
que acaba de ter publicado, além
de anular, na práUca. a» garan-tia» qu* *« devem ewtseguur ao»irabdrratlort», tio aJMurdaa *
contraproducente», porqua pra*tesdem siibordlnar o fator iodairtpreaenudo pela ireve a me*
didai processuais que deveriam
visar a aua eoluçáo * ni* a tua
prmrocaçto:

4* — o*«. além disso, as me-
didas de comprersfto, ameaça eterror conUdas no referido de>
crdo constituem ftsgranu des-
re peito por parte do tovemobratildro ao* compromissos aisu
mldo» pelo nosso pais, durante e

MANOBRAS DIVISIONISTAS NO
PARTIDO TRABALHISTA INGLÊS

LONDRES. M.N para Inter
P.*eat — A "Revista BodalUia".
crltleando a poliUca antl-sovlê*
tira do mlnutro do Exterior.
Bevln. adverte que os Toriea es-
tio unundo dividir a Partido
Trabalhista na quessfto de poU-tlca exuma, porque perderam a
esperança de impedir a legisla-
çfto social doméstica. A revista
è considerada como represen-
tanúo as opiniões do um nume*
ro considerável dos membroa
trabalhisus do Parlamento.

Admitindo quo uma dispuU
.'..'..".•.: entre a Inglaterra
e a Rússia poderia dividir o mo-
vunento trabalhista de ponta a
ponta, a revista afirma que os
Torlcs têm por objetivo encora-

Estabelecido o registro
obrigatório de asilos e

orfanatos
Com o objetivo de conhecer

melhor a situaçfto dos educandá-
rios. asilos e orfanatos que abri-
gam menores desvalldos ou ór-
fftos, o sr. Alberto Mourfto Rua-
adi. Juiz do Menores, determinou
em portaria de ontem que forte
liberto o registro obrigatório paracasas de proteçfio á Infância, na
Bcçfto de Assistência Social a
FPcalIzaçfto do Trabalho, á Ave-
nlda Aparlclo Borges. 40-B. Ten-
dona o sr. Mourfto Russcl inter-
ceder Junto ao governo no senU-
do de pleitear subvenções nar.i
todos os estabelecimentos qus se
tornem dignos desses auxílios fl-
nancelros. colaborando na eam-
panha de proteçfto á Infância
abandonada.

Jsr Bevin a levantar toda a
quesito do TraUdo de Amizade
Ansio-Soviélico. Isso iria con-
durir á redlvlsfto do mundo num
bloco anglo-saxc-nico e outro
russo, o que converteria a In-
glaterra numa dependência de
Wall Street, levaria o mundo á
nova guerra e. possivelmente, á
reapariçfto do fascismo."

Acusando Bevln por denoml-
nar todos aqueles que tfto con-
trarios á política inglesa na
Oreela de "comunistas", o se-
manario argumenta que. de um
total de 33-i parlamentares tra-
balhlstaa. pelo menos 200 "nfto
tstfto contentes com a dtuaçfto
grega. N&o estfto. de maneira
slguma. convencidos de quo o
»tual governo grego ê tfto demo-
crálico quanto Bevln acredita."

Continuando, dls a revista-"O perigo vem mais da direita'
do que da esquerda. E' multo
mais do que a questfio da desa-
provaçfto ou criUca de mr. Be-
vln aos comunistas. E' uma
questão da unidade do movi-
mento trabalhista. Tal unidade
nfto será atingida separando a
esquerda trabalhista."

m tmtêtiutmt do mm* i-tter»ra, t«trrei44* nu gu* t» rtftrt
á Gari* d* a-. »!.-.! - faitndo
***» r*fre4!r •*« eminaem lera
pu 4*» inir-4i*nru» rxáieui»4a fe;*** Revo * »u 4» Rtff*>bile* Vtih»;

4* — qu*, par oqt»u ugo, »
rrerr.ta v*«» 4* gT***l .'.-..:*as
na pat*. *o carirarta do qu» t*
itm afirmado maievolamtntt. 4.uu-..:» e» um» *»•,!-.:*, ut i-
u! deem-renu du proprtt* tm-
4iç«*» 4« mi»*ria tm qut «tten*
ea ir»b*ih*4«fei corno tom»'
qutruU da inttatl*» qu* m*-**,
nm ee prego* d* uda» M uiui,
dade»;

«? - im», unia a greve, tieta
d* iMUumenio Nriiim* d* drie*
u 4<m ; !--r ... doa aiMlari».
dot, quaisquer qu* tefam ai tua*
Httajõilaj, ir:.•.-ur!.. »add mui*
!»* vete» t:.•„:,!.-, :,-.,;. ;.»„ l
luito que w pr*ttn4a a nu re»«-uUrneriaçá*. pondo em rtteo
m dirrüoa ]á eonquirta**» ptie
p*c4*ia'lado br»»!l*iro tm ma*
lerta d« legutaçá* todal:

7* — qu», tm fac» da nota W
ImpAt-s* um enundtment* en-
lu oa dndleaioa rt-prttenuitvo*
dm trabaihadore* de todo e paüno tcntldo de nldirar a tu» it*
voeaçáo, tatu* maii que medida.
lá* dreeonlena nio a* jtisiiliri»dtanie 4a narmalPaçi* 4a» *.
Uçoet de trabalho • da fau d»
rvdfrrtocniitrgáo eonnttueionai
tm que emlrou o palt,RESOLVE:

a» protesur centra o dteret».
Irt *** puolieado. prttcndrneierrruiameniar o dlrrilo dt grau."Tn*» um atentado á* conqulv
ta» dot trabalhadores c*o n-»-ti
c da própria rivlUsaçáo contem,
poranea:

b> rrcomendkr a diretoria do
Sindiealo que m> dirija ao preB.denta da Republica e á A»i«m*iv.» Cor-iitlulr.U. a Rm dt ?!*!•tear a revogatlo tmeduu d-v««
duie!o*let:

ei m-omrndar-Ihe ainda que
procure entender*** com o* de*
mal» .*.::¦. •.:-¦.'..¦ tnbalhlitu* do
P»L-, e nm de pedir seu apr-io
e aolldertidide para um irmi.
mento geral de repulsa á regu-
lamenUçSo do direito de greve;d> dirigir um apeio aos Pa»
balhadorrs das demais cateto.
rias proR»s!oraii para q*i«, na
lula por melhore» exmdleozi de
vida e de trabalho, a para mal»
eficiente defesa do dt-v-Bo de
rreve. n&o se deixem arrastar pore!eroen!os proTocadores. mas, ao
contrario, fsçsm de seu» re»-
pecttvos sinâicatos o instrumen-
to de açfto para a defesa de
ruas rrivlndteaçfies.

Cehiewtft
Ttmg espanhotat

-¦¦mm**^"m mmtm a l«a d<*
... lr. "t-ri™ ** *»*»tnd; tiuira-tiai afp**t« *»»f*»4aj e »**.»»*»

^uitaief u (áMirianiim-t 4 ul». em** m mmm ét HHl*7t m».tçm » 4* rrmm- as ms* i*mum a pmPipNafte g* tote m
«»wi wiuu. «u* tten «?»«**„ tAtartia* g twatlcg lava «*»**«*?**»*?** l*»»p*4. !lM*nAa. «um 4Ht™* «4»^ MBJ iBtiWaa, t*»WI* g Uiu»t têm * i*l* (mituagái» Miirpui 4** l*ti*« t*«l«r*4** d* «»Umtm. qu* tra a cddie d* m*«im k*** «ptniai ura**** • 4*tn«arr«iua 4e* **fMnl*mi I miituni»m*t>i* A**»**»»**»** p*u a*.lumrmagB* itajâa de i!*m***g * j»m om Pmm*Ap«»*r 4* tttm (* i.i»*aa»»«(«4 d* i*«tu>4* guerra »sur*4!*!.
qu* uonirMji rem a (Urrua dw tatem*»» q» iam ».* t*»»***!*»;U(,ítRu*m aoti a pago ctutl » t***m*úm de 4i!*4ar nane» Sim4a qu* nunca t**« pariu 4u*« «*r u^itut*. a»*«v«|.m o Immtmm,it*;». pangBtg, ltqu*4*r u »*u «ümu* redum líntm a* R*<e** ürtl».ia» e«imiUei»i*-i» » »u» \\mu>fuj»n«iai ng entanto, muíus**. o» *-. ntn-uuífiiü» g*»r*ii!«mqu* . ¦ i-.iw.ímiu* mt para brevg u Rm da tr» lra*»i«iiav

O nim* 4 batUM*- amigo, tendo mtrkU m 'tm**'1 A« Pn*4i>uil ** »r t, w;>«: ruitr*, que Hirtovj »tswt p* tuq a km eu.iaHi« Agut* prm*i(4* a A8APB ItalRBMO »m wu «a» iuismíi» «fig*m*,*, «»*» in» M«t4iir»4„ ,«í5, MnniHia Crtmt* qo« p*U mai.txanu-iWad*. m tiHMurr* iud* 4>»«m Ngggg ejearsli » »w!»*iã.
ru 0*»*m, iim. eniiar tm tniirtidim**»!.*» tem » A**»*«ç*í» AmAmiei* dui pmt» tei^nhnl a r«ttr o ejuanio am** #**# tiím*. »»«*e qual o Pretidenie RÃSggffgR no* 44 o cerdelho p*r»;•TOtitAü isPARIlOLAtr - r a p*«f*l» que leda o mtswV*
d»*« «tr. Hfitjo PiUPCO

Edifício em conitmçâo à R. Paula Frcitat

Construção adiantada. e*cc'c*vtc«. arstumcrrioi.
conforfaveii g com acabamento de primeira, «on-
lendo ampla varanda de frente, ccmuncsndote com
um grande living-rcíbm, «veitit-Hilo, quatro grandes dor*
mitorlos. sala de jantar, três bartheiros, dois quartos
para empregados, rouparia, copa, cozinha e demais
dependências e garage — Preço a partir de Cr$
400.000.00.— entrada i vista Cr$ 120AT00.00.
Informações icm compromiiio nt ie;io de vendai

2" andar

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO SA.

RUA DO OUVIDOR 90 — TELEFONE 23-1825

CESTACFRATUROUONAIUZ
•Wi^f pe g tg rmtmjf r g gs-smSmf^*fm-swr^ti w^SS

aa> tA, I- aa O p4*t*-f*U*4* IT»
gt«iri,a A**| C**-** m t*»ri4»#4|**m| í*****. t**» i»r *»** »«
• p»iií«i*r »tu ut* tiurt*** rtiv*4» pefaj i»»»Wesa «**» t*»A
par» a (tatu de t»,*. ***ir» I t*m ***** frewn» de nain,
*™*™™"*™™""™"™—™^^™"^r™,"'i^^^

Os programai para at próximas corridat oa Cm ru

Canceladas at latat do pugilista «rftfttine

• CV--.ri.isif. Qt f* rtQt
Püti* u».».*íá Trauieri O-
Bggi g* Pittue.

alACR ai Ma*Kia!íüA («tUiiK*-
I . .- r.*., fmmitx par rv>»;
P*fW*# , KtM me. A» ir»l*a *
í«s4Mtí4»4» A» dr. A- **, PtttaA»
d* c**ua Jr, -iTitadar: Tumm-
4» Cj4 ha.

il.f.a m. fru-M-u-e ia*i*í-.fj
te»-*r«v | trwa* MU4* tltttu parfXiliUr*-* » TenJU. 4* ttatá*
da t}«nm d» R«*e*nu t Vt*t.
íteilU d* RttVriU t e*T»r,4*44
ta dr, jart* íttmu, Tt»!*4«<
V**4*m*r Cwu,

CHAPAOA - rwirdft*- tt»
Ur4»ií. i BRpg, Mtaa* Ott*P, por
8*4 tÍrr;^*JV t gli.tM;-»t» d*
(flaga* *a tâ*m{« 4* Htmm-M
Aa K»4'dte * »n«rt4i4t *a fp
Pdtpe Outm**áM puno :-.-.
ióK Jeel fuiuritan* da BUta.

CABBU — P*mlrâ**»a. e*»!»r4tA,
ajtge. it.: Otrett, ;• ¦ ti**

II S.n: • IU Uevi-.a 4* ri!»-
çáo 4* Bente* 4« R*maou, d*
»'»'¦:'. » .:.-.'.•. 4 p . . - >
animará**, t»»'.«!.• .• ¦* ru-
UI1UIIO .1» f*l|»B.

CAMflRlOOl. - Mauruttrv*.
<¦»¦!•• I «:•¦?» Rá* P»'.i-- par
Sai» » ua- • lU.r: r 4» -;;,
'I* 4m ut Rriton t Itabtita
tVaet». PrCrprifiáíU' fU*rrr
Ou'.hm*n. Tr*ud-rr; Btritsrte C.
dr c*r»»lho.

)i: >íi: ¦*.*.:> - r< -:..:¦ » »
táO. 3 »....: Sio P*Ul<> ptK t*p|»U
* iv,".* 4'Airain. dt rruçio d*
lU-Jüia Uma dt Paula Mteha*
de e prop ttdad* do ItiihUnd.
Tratada. Miiuri OU

RIAaUO — MAKulinca, ior.«¦»*-»**. 3 »n»" Prwmeuío, ps,
Buteetivo e Tanubtnga. de <•••:»•
,. j %>* .rea,rAO j. «^uísiureu t
p;ep*uda4r dt Ruih Ama;d.
Trauder: Jaáo Emiilo de fioua*».

PAitCKA — Pemlttn*. ca>ia.
.!. - 3 »...* Sá* Ptuto, po: Ca*
troei* » o ie r.>. dt criacáo do
tr. Alcidet Lara Campa» • pto-
Pítedade do Dr. Euraldo Lodl.*rta"»d*r- CUudemiro Prrt.r*.

VICCRTA — I'(*r.'.,-.!no aUiio.
1 aito*. Pernambuco, por Sobr*.
rife t Vletnltna. de crtaçáo do
Sr. p reteri.*o J Lundfren e pro-
priedsde do Eapou* do

iTrfUdo-: K-.t '- o Morgado.
INNDOMITO III - Matutino

raitto. i anot- UrttgusL por Ca*
boci* e Intrtptd» de Imporucá*
dr rVval-u J Csmlt» t p.-cprU-
4»4e do Stud Rio Dourado. Tra*

Ittste: Beriucto R. d» Csrrdho.

REAC ÍONARÍOS
mmfmm cortí AADEMOCR

STAS
ACiA

Nesta mela hora de palestra /*. .* e • -¦ •* 1« D * I* • g\l« *com o ar.u-fa italiano 0 ai.t.-iascis!a tip.li.ino Dcrlolini Uhnto
Bertollnl Ollnto, surgiram revê- , »• 1 na I* •iaçoes multo Interessantes sobre deSmaíCara OS CUlTipllCeS de MuSSOlini,a situaçfto polltica de seu pais. .. . • irt »
d^nS'cpeioí SòfiZ: aistarcados em demecratas de ultima hora

nais democratas, dos atentadoscclros mais reacionários dos
Estados Unidos e da Inglaterra,
«tfto fazendo — dentro e fora
da Itália — esforços desespera-
dos para raivar o espólio dei-
xado pela ditadura.

FALSOS DEMOCRATAS -
— E' preciso arrancar-lhe as

máscaras — diz-nos o sr.. Bcr-
tollnl Ollnto. Todos e«scs Im-
pôsteres, que aparecem como de-
mocratas de última hora, têm
as mftos tintas de sangue. AJu-
daram a fundar os /asei di corri-
batimento c participaram dos
assaltos aos sindicatos, aos Jor-

i Mr

DENTAI HTLflS
^Q^^yí^aAU^a4^44Âem\

«EMESp/t POR REEMBOLSO - C POtVMt UM - RIO

contra lideres proletários e po-
pulares. da palhaçada da "mar-
cha sobre Roma".

Muitos deles, como re as mas-
sas nfto livrarem memória, ou-
sam falar da tribuna e das co-
lunos da Imprensa sobre a de-
mocracla, que rica odeiam e de-
sejam apunhalar.

OS COMUNISTAS, DE-
FENSORES DO POVO 

No abismo de mlrêrla e
opressão a que foi atirada a
Itália, só um partido permane-
ecu unido c vigilante cm dele-
ra dos trabalhadores e do povo.

O ar.tl-íasclsta Bertollnl Olln-
to prossegue:Só o Partido Comunista
Italiano se manteve organizado,
em melo ás ondas de terror,
alertando o povo contra a de-
magogla e os crimes do :.¦¦¦!-
mo.

A EXPLORAÇÃO DOS
CAMPONESES 

Em sun terra, o sr. Bertollnl
trabalhou na agricultura. Dl-
rlglu várias propriedades rurais.
Os últimos quat"o anos de sua

Anúncios Classificados
MÉDICOS

á»*»MBiã»áa^an^-**áà*M

i DR. ODILON BaWTOTjT
MKIIICO

ctrofiu a UloecolOfl*
aranlo Porto aietre, ia — ».* andar.

:i DR. SIDNEY REZENDE
BXAMK8 Oa «lA.NtíUB

|l Boa a. (.».• lis - i.» aarlu
I con»; tz asso
Ia.
' DR, AUGUSTO ROSADAS

VIAM UKINAK1AH - 4NHB s ücro
Diariamente, aa ,-11 - aa» in-i» a»
Bua 4a aaarmhlél». st -**-«. o
|, tono. t -4SU,

*-— i

Dr. Eli Baia de Almeida
«XISIOLOOIA — RADIOLOGIA

 PULMONAR 
Diariamente, das 14 huras em diante ¦
Cons.: rua Álvaro Alvlm 31 - 17."
and. — Clnelandla - Fone

22-4931 — Resld. 47-0779

DR. CAMPOS DA PA2 M. V

tm.
MBIIICO

Clinir. fetal
Odf.in - II ud, — | IIID

DR. ANÍBAL DE GOUVtA
TUnKKCULDSB - KIUIOLOOIA

PULMONAR
P(a. Plotlanu. n» - i.* — aai» ta

Tcitt n-irn.

DR. BARBOSA MELLO
umüHou

Ba» d* Quitanda, S] — a.» andai
Daa 19 at U >i,.r.is

rtlrliine: zi-isiii

Sanatório Sla. ToreaLnha
Para lubarcnlaa.» — tm Pribur-

to Procurar, ni- Rio, Ur. MiltonUibato l»raça Mnriann, SJ rei'2-S727 p.m rrtburao: Or. Aman-
cio tieteâo. rua Alberto Dmune.

119 Tti. 121
BOENÇA8 DA PEL1 - 8IPILIS

Nutrlç&o — Hletroterapia
Dr. Agostinho da Cunha

Diplomado nelo tnstltnto de
Mangulnhos

HÉLIO WALCACER
autuoano

Rna 1.° de Março. 6. 4* and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

Dr. Francisco de Sá Plrea
DOCKNTB DA IJNIVKKMIIIAIIB

DMnra» nerrota» a mrnUisIt ArauJ» Pnrto Aleine. 70. .ala III.Diariamente - Fnne: R-SSS*

ADVOGADOS

ÜEMETRIO HAMrM
ADVOtlADO

Rna Blo Jo*», tn-l* andu
——— i>» t h i m —

- TELEFONE n-«J«S -

A».

SINVAL PALMEIRA
aotoaauo

Rio Branco, los - 18.* aadai
Sala ts» - Tel it-ll»

Lula Wemeck da Castro
ailVOGADO

Hna tn rar..io ts - t.« _ gala IS.
Oiarlamint», n, vi t, ia t I» a» l:

hora» Eirrlo am «aladiai
Pnne: ts-ifir.»

Lalelba Rodriauee de Brito
ADVIIRAIIO

DiJrrn nin Aoviifadm Hraalleirot -
Inscrlçlo n." 1301

rrarr.a» du OUlIdul SZ - I.» andai
Teltllintl Í3-4293.

a****-^**—^r-"fc^W-^***^*^S--%^^^V^^^rf^A^wWw^^rfV-\>Vrf^^/'^Sr*

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Engenhar» a arquitetura a

Cons ti nelo
tt. Elo Branco I1S — Bala» 441/]

- Tel I2-S79S.

permanência na Itália, atê 1S25.
patsou-o* ri"-» fazenda da pro-
vinda de Llvorno.

Eu vi — tala-nos o nosso
entrevistado — como o faseis-
mo oprimia e etcplorava as mas-
sas camponesas. A ditadura
mussollniana Inventou uma "re-
forma agraria" contra os lavra-
dores italianos, em defera dos
grandes proprteiários rurais-
Promulgou leis demagógicas, cs-
tabelccendo os direitos de todos
quantos trabalhavam a terra.
Mas. toda essa legislação era a
mais cínica das tapeações. Ai
do camponês que tentasse lnvo-

.cá-las em seu beneficio ou re-
clamar contra os seus explora-
dores 1 Era preso, torturado-
Muitos foram assassinados,

A VITORIA DO POVO 
O sr. Bertollnl nfto esconde o

.-eu Júbilo pela vitória dos comu-
nlstos e de outras correntes de-
mocráticas nas últlmss elclçCes
Italianas:

Os remanescentes do fascls-
mo sofreram um duro revés.
Mas, os trabalhadores e o povo
de meu pais nfto .dormlrflo sobre
os louros, sabem que os inlml-
gos da democracia conspiram
por toda a parte- Só as massas,
as grandes massas proletárias e
populares organizadas, serfto ca-
paze-. de defender a democracia
e derrotar definitivamente to-
dos as exploradores e opressores,
todos os restos seml-vlvos e fe-
ml-mortos das ditaduras foa-
cistos.

O rr. Bertollnl Ollnto fez quês-
tfto de concluir suas declarações
com esta advertência:

Que a luta do povo Halla-
no contra os fascistas, mascara-
das de democratas, ajude a
clarear a situaçfto política ntual,
mostrando ás massas quais sfto
os nmlgos e 03 inimigos da de-
mocracla. •

Comitê Municipal de
Cambuquira do PCB

CAMBUQUIRA, 10 (Do corres-
pondente) — Acaba de ser fun-
dado o Comitê Municipal de
Cambuquira do Partido Comunls-
ta do Brasil. Para dirigir os seus
trabalhos, foi eleito um secreta-
rlado composto dos seguintes
membros: srs. Luiz Noronha,
Manoel Pereira e MoaClr Paiva.

Notas
onroorj um REPRODtrroR
Para o novtl criador T-rrea

Kr ttitrt Rodri-ues da Cunh».
possuidor do Grande lltru em
Uberaba, acaba de chegar da In-
glaterra. o puro ururut MADA-
RIAOA. um ftlho do notável So*
lário. No pinte! do Orande Il«-
ras que surge, figura já um no*-nero bssunU elevado de repro*
duioras e como Oaranhão. noa-
so velho conhecido SHANOAY.

VENDAS
O Editor, ora «•.-.-:¦•- foi

vendido pelos seus proprietárias
»o sr, Jorge Elias Anis que no
mesmo dia o revendeu ao sr.
valdemar Lelt». Jorge Burioni
cuidará do filho do recém-fale-
ddo Corcho.

Qultandlnha, também foi ven-
dlda. Dona Rosálta Botlino a ad*
(ji«t*».| nnra o turfe paull*tano.

OLMAN
Achn-te á venda o cavalo OI*

men. Nas cocheiras de Valdemar
Ferreira poderá a-r visto o- filho
011*/. pelo qual querem Cr| ....
13.000*0.

ARMANDO MACHADO
Faz hoje contagem de tempo

o "Machadlnho". O veterano se-
«etário da Comissão de Co.rldaa
será por certo obsequiado pelos
seus "fans" com multas ra m
do seu presente predileto — cha-
rotos.

Ao Machadlnho os cumprlmen-
tos da "Tribuna Popular".

CASAMENTO
Reallza-se hoje. dia 19, ás 18

horas, na Igreja de Sfto Frsn-
cisco Xavier, o enlace matrimo-
nlal do nosso prezado colega Au-
dlr Bastos com a srU. Isabel
Monteiro.

SECRETO VENCEU.
Continua invicto em Cidade

Jcrdlm o super-crack Secreto.' O
filho de Cocles ganhou facllmen-
te . ni) a escolta de Ever Resdy
e Darbollt, marcando 'para ' oi
2.200 metros do percurso, em
pista de areia encharcada, o mag-
nifico tempo de 141".

Ratelou na ponta C:| 18,00 e
» dupla Cr| 29,00.

APRONTOS
OUARAPA (O. Ullôa) — 1.000

metros em 64".
SALMON (J. Mala) — 1.200

metros em 76".
LOBUNA (P. Tavares) — 1J00

metros cm 78".
FORASTEIRO (L. Coelho) —

1.400 metros em 9C".
RATAPLAN (O. Macedo) . *

WÊÉmgm

í-..':a: %\m t CaeiüUl, *»
t IM tia !«* CR»t*i»m |«WU-

RfPITitBOLB IR Cumm -
laes auutv* fg» lar.

Retolmçoei da Comitiâú

de Corridat' g| L »-»;<¦• ?•* ps* 4u*e eat.
r(4*t irtUfUtaw) w )*». atu
•A a 'n, '¦¦ A-' *,!*¦*. t .' M f
iij.9. per taPapáe ** ariigo >u
4* i' "¦'-:< • i'j«.uiif»í «a tomp*-
Udoia*» »8flUrV4a 8» «fiUi.lli
Aragoniu • liAiraanu.

g» - u - '*• ma C*l a*ae* •
ti . C?| POií* t**a*iatp*:!l«»it-«í*1*. ra.••Jí-ic» lineru et »*¦¦.•-«* a An*>
lia Hirtuia Httr.riífí,-.*». t tm
Crt >.»...«¦. e* :-.?-» im» fSttO-
ií.j t Jalie Mata. per ufr»:» i*
tt»» da tnu* !»* 4a OMaf* Utm*
«U 4t turvai. m^iUnAo ee »;»i
rr.aU C«p*eJ»»t**t. E*i*c.-.-a fjt-
ttrpim t Ofr»****;

a» — Rtttur em Crt iccao a
tr*i*A«r w«- t»m»t Llraa. pat In-.. i 4» . • a l> 4* arrieo 44-
,-- -ni rr»;. « tttri rt. ar.ür.al R|.
qutwtmo;

dl— fautetr que et}* dirigU»
por aprandti e »nlm»t Tange »
mandar roterar cot» -,:-.• ^- ateia
4* •ilnrvtmtnto r-.a» parCdae e
animai Partdro;

ei •*> aprovar ••> no»* regula,
mtnu p»r» o* eooeurto» » *bti*
•aTtpPi o qu»i t*nir»rá tm vigor
n4 rvunlia dt 31 prAitmo.

O — a^iaraar A Beerturta,
. •-"• •' •¦• 4* II rterat. a ca*•Urico Ottraldo «'.-»» Oulm».
ráee ((«dimti* n* 1.140*:

g) — »-a:-•••. tfr por qu*uo mt-
•rt a *prtn4ti Pntor Urtíiart*.
pilete da tgua Berlinda- na rn>
niáo do du 17. por Infracio do
artigo IM do cediço «nto ur fn*
to tmptnho para ebttr mtlhor
eolocacáo: e

h • — erdttur o pttamtnt* do»
prêmio* 4a» mutiot» de • e 10

-!¦- mt».

«a irafrftt t**a Reieu
a^iaf ?"*»» mmAa.R**»lr»a» d» Rri»^*.,,.,.
«*» 0 m\*m w* fum .a a»*»*»**--

PtU mreau aiMut**f*i*4M a* \m* *&»•teru «»H*i»A* m i$L
* tm ii.ii»».

¦••4

tttm
¦"< i

^.¦Btataaãaa.—

Novo Departamfntp ét
iBfortnaçôei vaicaifi0
AMlrttds ptia dPettj ,»i pa,

parumeriu 4* b>er«*»t» á> .»».ra 4a (Um», rtxebttee* %,..
tm tiftfU, no qual »t-i »»!»«-..» mmm* |*r«>pmiim d* riu* r«.,mtltinu

l»utend» a reftrtd* «rpan».m*nin. t*t e iietetiU 4* tni.
ç*r» para a impr****. R*p*t» g»r«»»»{i4r ta *mat» urioi ttáur.
¦o» qu* dutm (ttprtia a* tt».
CUMdo d* ted* o paliuft-.fi?..; «a»,
ral d* dube". o Devwt4rr*m$e*
rwreuiu nio t*ptka (unse».
U aa «ua» wdsdrira» 1<x%t*%

O^rme» rrrr que »# «tia,•pena», de uma teç**» teptctalf.i*d* do eiutM 4* «4* Jaetttrt*,
trvcarrre*d* 4» diitribtar e
itrUI 4« pubileidadf. Sim pre.qu* náo pedemoa acrtdiur qt»o tntuüo tej» o de erter um f*f.
pt-Unho eipartivo, p«* fatrfrente ao que os dirütmri rata.
iam ser escartditos dm ientH.O tempo dará a occnirmdid»
para qu* st corüteça a ueg»**.
ra finalidade d* Orparu-rtr.',
4* Hrcrturia,

SI sJiJIÍ

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "maicote d»l n0ÍV*l"

ponue completo lortimcnto do que h» dl
miii belo • moderno cm irtirci r.-i

j cnxovaíi.

REZfl - 95, ! ruguam

t; fmPMfsVm^iVwMtra^fí^fW^^^^^'' *úda Parte
íl^rk^

CAMPEONATO OACCHO DE
NATAÇÃO ¦ ¦¦

PORTO ALEORE. 17 (Asa-
prtu) — Plnaliiou na tarde dt
hoja o 260*' Campeonato Estadual
de Natar-io, sdndo vencedor o
Barroso com 178 pontos, seguida
do Unláo com 114. o Oaucho com
15 c o Oeteah com 2.

Na tarde- de hoje foi batido
um recorde estadual de 50 me-
troa para veteranot. nado livre,
pelo nadador Ollberto Bruno do
Unlfto. no tempo de 31A.

Após ¦ o certame nstatorio na
mesma piscina do Unláo. uve lu*
gar o 180.* C»mpeona!o EsUdun
de Salto* ornamenta!» do qut!
talu vencedor o Getesh cora 21
pontos, seguido do Unlfto oom 18
pontos.

CKRTAME PARAENSE 
BELÉM. 18 (Asspress) — Co*

meçou o rttumo do campeonato
do ano passado, marcando o Pala-
sandú 3 • o Júlio César 1. Moto
Clube 8 Unlfto 1. A assistência
foi pequena.

CAMPEONATO
BE

FI.IMIN1N-

OAMPC.1 18 (Asaprcj*» - O
Oolia:.-.-. v.::eeu ontem o Pr.asir.
guen;: , -5x2. Na pror-optài.
tm 30 n;. .utos marcou dol» ttn«
toa.

A TEMPORADA DO IN
RASGA 

RECIFE, 17 (Aaapresst - A
temporada do Ipiranga protiegtjl.
ra quinta-feira á noite, qt-aní»
os baianos enltentaráo o Eiperta
Clube Recife. Este encontro «ri
despertando grande intere/M. e-a
vista dos baianos terem sido ses*
tidos hoje pei a contagem de 3x9.

CAMPEONATO DE CTRI-
TIBA

CURITIBA. 18 (Asspress) —
Pol Inaugurada a temporada fa.
Ubdlstlca oficial. A primeira ro*
dada apresentou os seguintes re*
sultados: Brltania 3 Palmeiras 1.
Juiz Nestor Gonçalves, sofrível.
Juventus 3 Água Verde 1. Jut»
Antalde Santos, bom. A renda
íol de 5.250 cruzeiros.

AOS BANCOS E CASAS BANCARIAS
imposto Sindical dos Empregados

A Diretoria do Sindicato dos Empregados em Estabele-
dmentoa Bancários, do Rio de Janeiro, comunica soa Bancos
• Casas Bancárias, desta Capital, e outros estabelecimentos
que também tenham .,i-.',e:, bancárias, que o lmporio slndl-
esl relstivo aos seus empregados deverá ser descontado ds fo-
lha de pagamento do mês corrente e recolhido ao Banco do
Brasil S/A, no mês de abril p. futuro, na conformidade da»
arts. 583 e 586 da Consolldaçfto das Leis do Trabalho. Esse
Imposto corresponde a 1/25 (um vinte e cinco avós) do sala-
rio ou ordenado de cada empregado. As guias respectivas e
listas estfto sendo distribuídas por este Sindicato, á Ave«
nlda Rio Branco, 120-11." andar.

RIO, DE JANEDIO, 18 de Março de 1948.' (As.) Antônio Luclano Bacellar Couto, Presidente.

Wa •'•¦¦*••

'DIVINO"

«ag»»^»!-^^^ ^0fe«rl^gYl BEMOCRATIZASE^
E MAIS UM

CARRASCO AMABEIO
econaeMoetoa

MORTE

Matriculai nas cicolai
da Prefeitura

Bstfto abertas as matri-
cuias para tedas as escolas e cur-
sos escolares da Prefeitura, des-
dt- o Jardim de Infância e esco-
Ias primárias municipais, atê os
cursos especiais de ensino ele-
mentar e técnico para adultos,
criados e mantidos pela muni-
cipalldade.

Os interessados ou seus res-
ponsaveis devêm ptoiurar lme-
diatamente as sedes do estabele-
clmentos em que desejam ma-
tricula levando consigo os do-
cumentos exigidos' e o lndtspen-
savel requerimento dê lnscrlçfto.

Sindicato do* Trabalhadorei uai Industrias Meta*
lorgicas. Mecânicas e de Materal Elétrico

do Rio de Janeiro
Sede Própria; Rua do Lavradlo, 181 — Telefone 22-212»

A Diretoria do Sindicato, convida os companheiros sssodadoi
para comparecerem á grande Assembléia Geral Extraordinário »
realizar-se na'sede social do Sindicato, á rua do Lavradlo 181. so-
brado, na próxima terça-feira, dia 19 do corrente, ás 17 horas em
primeira convocaç&o a ás 19 em segunda, com a seguinte ordem
do dia:

1«^- Leitura, discussão • aprovaçfto da ata anterior.
3» _ DuicuasAo das teses e despesns para o Congresso Sindical.
3* — Alteraç&o dos preços no serviço médico prestado pelo Ini*

tltuto Clinico de Madurelra.
4* — Balancete apresentado pela Comlssfio de greve dos cota-

panhelros da "Otls Elcvator Company" e M. S. Llno, c •
apllcaçfto do saldo existente.

Dada a importância dos assuntos, a Diretoria espera a presença
de todos os associados.

Rio, 15-3-48 A DIRETORIA

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZA UA UE MOLÉSTIAS INTERNAS
Caraçâo — Pulmões — Rins — Plgndo — Estômago, cri
KUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84, 8U11HADO

Fone 22 • 474»
» CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

Boca. 2 x Racing, 1
BUENOS AIRES, 17 (A. P,) —

Na disputa da neml-final do
Campeonato da República, o
toam do Boca Junlors abateu o
Racing pela contagem de 3 z 1.

Sindicato dos Práticos Arraes « Mestre de Ca-
botagem do Rip de Janeiro

RUA SENADOR POMPEU 122, SOB,

Na qnapdade do Presidente do Sindicato do» Práticos
ArTfM*» r Mestre* do Cabotagem do Rio cio Janeiro, convido
todos os nssoclndo* em pleno jrorx» do «eus direito» » »_<*
i^unlrem em aasemblóli» (cerni extrnordlnurln, nntanim.
dia 20 do Março, quarta-feira. A» 18 hora», pnrn tratar da
seguinte

ORDEM DO DIA
• -— Leitor» rm *a» nnterior)
b — Leitura, d* Ua» * *rrr nrira-tacntaii» «o Conrrnes*» S|n*

dlcal;
c — InUreri*e* gerai* da classo.

Rio do Janeiro, íb do Março O* 1046.

JOÃO CALLADO — Preridert

• 
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Novas datas para o Sul americano de Natação
OJEA REUNIÃO DO CONSELHO TÉCNICO PARA ESTUDAR SUGESTÕES

ISENÇÃO DE IMPOSTOS E TAXAS PARA OS ESPORTES - Buenos
Aires, 18 (Especial para 

"Tribuna Popular") - Os dirigentes dos clubes
argentinos estiveram em visita ao coronel Peron» candidato a presi-
dencia da republica. O chefe dos Icboristas platinos prometeu que, na
hipótese de ser eleito, suprimirá todas as taxas sobre o esporte.

FORA DO «RELÂMPAGO»
GRITA, CHINA E CÉSAR
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srfMo pw» a prt>*ttT»> c*ra-
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..». - > c «nino tarnafín esta*
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CANDIOTI LOGROU LIGAR
ROSÁRIO A BUENOS AIRES

{Vão ser operados os re-*

feridos jogadores do
América

O América nie cantará rattt a
.. !>m -.. de i.ii-.i i ti:-» a
Cetar nau frso* da "Terneie Re*
lamiaie". t. qae «. re.fflã*«rt y»-.- '..ir», ainda esta tCBisna t*rla

I «uV.t.-ll U. a I- . nm..,-» rir r •
Isirt». Orlta. por rumpta. irrâ

à capital IV O n*d»i«or d»u por unnin»d» r,tJ» ratralr rame ds natl*. pett«o teu ralde ás tWS de en,r.n, ,*,. u raalle t.oe tm. «enlt-do
fandloU rJu!t-fi*êii ae qutl»ar*e dv ler «lio diftrulla-lra n» reirira-So- Chi*

DOIS CAíiIPEÜES EO MUND3. DSCL1RE'j3 PROFISSIONAIS - Estocol-
no, 17 (Associated Press) -- Gs "ases" das corridas a pé Eaegg e Antlcrson foram
ttrados profissionais pela Associação/'Atlética Skca e.como tais, proibidos de
participar de competições de amadores.

ís primeiras icífiís (m
«do a Torneio lie. Trianfcnam flamineng^ São Criskcã* e América

Dr-«08 A(TIE8. n ia P» - pearag*n d» CsnítloU a an
| Orpolt de nadar 74 nerr» e per-, Pueri • Nuevo a«lo*ne.oU'i. gran-
Iconer cerca da 34 quilômetros, de numtio de ;e*ea* anMra.t

Io 

naitder Pedra Canuloti llrou a' por uiuu.em a aua cnagaoa,
ciáade de Roatilo
drral,

, Todívta. Pedro CandioU nu»' ¦ *» •" •*-" j i
;ron*rr~l4 t»iff*r aa psnío (ts*-¦ aomlnado pelo *©r.o. Caiwi.u Mi rPr m9 m „.„ epfra40 et

do p«a a cursada - p*rto'"««•»•*:*• "í0»"* Ctfmutdu re* f ^ndlfl!» ,. (inal-rrnir. Cerar
líuâto -. ]á que lei dtrolnvuV «I*'"»0* ** ""«a*" «««»«• 

j (erá qee ettralr a* aml?d»ls%
pel» tons» quaneo *e acnava a 3 **~*'; ... |8ae. psrtante. trét detlarafea ra*To-ot « diário» put»,tK#*3m »lw , ^ ^^etientot cmtntsnra e ntuutrftaa»

(otogrsíltjk do ralde.
a tensrtdade de Can
conta attialiticnte ii ano» ds
Idade,

quiiíínf.nn do mesmo.
Oraada pubUto »rutrdou a

i\ Cililli|ld|IU
ÍL*!-t;*. Abandonado petoa eiu
tis, -,.- mandam a campo oa
i:.i quadro» da reservas, o tor*
h:j ie "cavaçáo". como é mal*
riitt.l-0. correspondeu plena*
tjtsta ao que dela se esperava,
late ra primeira rodada o (ra-
nu) r.ecu evidenciado. Assis-
led»» diminuta», mal» aind»
(ciado te sabe que os preços do»
l**Tri*ot foram majorados, pei*
frrtat tempo preciso para Ir at*
UUr os jogulniiot ds reservat.

•
O tradicional Flá-Pl Jr que oon-

t*~u!;i através dos anos tornar-
ir um verdadeiro acontecimento
•• i rataria esportivo da capitai
ft República, mesmo qtianio os
toa rivais te encontram em at-
tutçôes pouco llsongelras nss ta-
ttiai da» campeonatos, (ot ontem
Itu autentica "pelada". O Pia-
£>*»~o achando mais lucrativa
tta cx-ureíio á Bahia, para lá
,inlu com o seu quadro titular.
O Fluminense aproveitou paractr fer as soi teus profissionais.E e publica que parece já estar
Ctttttdo de lapeaçOes. ainda mala
k» prcçoi elevados, resolveu
íaronhfccr que havia começado o
caüachdo torneio.

• .
O ]o-o pode ser descrito em

l»Ma* linhas. O primeiro tem-
,«¦ mnis ou menos eqV.braoo
tom ums ligeira melhoria por
I»"!e do Fluminense que mante*
« » superioridade no marcador
Kl» d ferença de um tento. O•""tindo período, um pouco móisInteress-nt» confirmou a vitoriado trlcclor por trís a doía, depo-s
« um empate do Flamengo. Oralco acontecimento de impor-íwcla durante todo o Jogo fot á¦'•ifprcendente marcação do lanceú« Slla. que escapou e atirou alto-Jurandlr fes a defesa e deixou» bola escapulir. Na volta a pe->"¦» baieu na trave e dlrlgla-se
Pjua dentro do arco quando sur-Ou Paulo Amaral e fez "handS-
Penalty»; o jut2 deu o goai e«pois voltou atrás para marcar«m» penalidade contra o tnco-«r. Um autentk» absurdol En-nm nüo vale mais a pona falar"o problema Já crônico dos Jui-

TiSo abriu o escore aos 10 ml-""•as. Deis minutos depois Ia-""ei_ empatava; para desempa-a.""•> 35. No segundo porlodO, aos'ü minutos novamente Tl&o »-m.P«ou pnra o Flamengo'. Ismae'marcou o terceiro.e último goai°° Fluminense. Aos 23 minuto*
gwvio praticou "foul" dentro da*'ca e o Juiz marcou. Tllo pro-P° ílonou a Robcrtlnho oporr.u-nlw;ie para fazer a deieSa.W quadros foram os sf-.iiintes:FLUMINENSE - Robertlnho -

— Fracas as rendes
Ksnati • Relvlo (Amaury); Rato
— Mirim (Pe ds Valsa) e (Jar-
naval: Jayrne. Ella, Itaymundo
tMlrlm). Zoé e Ismael. • • «

FI.AMTNC10 — Jurander
Aralton e Alcides: Ermnl tp—i-
lo Amaral) — Pranclscu a Ua*
vld; Kiva* (Coloco) — Jsrvel —
Vaguinho — Tlâo e Jarbavi

O juiz (oi o tr. Edmundo Cat*
doso. franqulsslmo. t a renda (oi
de Cr| 17.MO.00.

DERROTADO O BOTAFO-
CO TELO 8- CRISTÓVÃO

Em um jogo regular, os alvos
lograram um belo triunfo, der-
rolando o Botafogo com o teu
quadro quase completo por três a
zero. Os tancristovenres lutaram !
com fibra e souberam tirar par-
tido dia (alhos e da displicência
de alguns playcrs alvl-nejros. j
principalmente no ssguridó tsm-1
po. quando a equipe da estrela

rrr cnriitícradjí como Juita a sdi

a
O único goat da noite lol con--.ulitado psr Maxvrsll ast cinco

mnuio» do secundo tempo. O
tr. Rsíacl Fcrrcniinl. Juiz d*
partida) anulou bem um gcal de
Ubalío rear-arído foulé harífi»
eo me-.mo t:mpo do Jogador ru-
brp, Os quadros (oram os st
lulntés:

AMCRICA — Vicente (Osnl)
— Paulo e Don:l:b — Oscar —

Álvaro (Danilo) e Amaro —
Wllton — übatdo — Masarell —
Lima e Jorglnho.

VASCO — Barbosa — Rubens
e Sampaio — Al tedo — Nilson
(Dino) c Eiy — Prlaça — Eugen
— João P.no — DJalma e San-
i.i.C-Uta. No setur.dj t.-tnpo. 0»
Rtaoantes vasramea andaram tro.
car. d o de pcslçíes.

O estreante Rafael Perrentlno
cumpriu a contento a sua mts*
s&o. O árbitro da segunda cate-
geria acompanhou bem a» joga-
r*»- e r—«r*vi as faltas com obso-
luta preclsáo. A despeito da
,. _.a i..e caiu tábado. o ma'eh
rendeu a apreoiavel soma de Crf
30 010.00.

Empataram o Castelo F.
C. e o Esporte e Cu!t'.ra

Djt::;-o tiiümo. no gramado
da estadia do Arterial de Ouct*
ra. na Ponta do Caju. travou-se o
embata entre as equip» C> Ctube
Juvenil Esporte e Cultura e Cat-
leio P. C. Oa dois quadro» ie
hauveram com grande empanhi».
dltputando uma partida movi
mentada. Náo fcese a atuação
parcial do juiz o prelio teria* todo
ele. transcorrido num awbUmit,
-e disciplina.

Ao» 30 minuto» do segundi
tempo, o juiz Interrompeu a par
tida para ;azer uma advertência
ao tne.Ho direito do Esporte Cui*
.ura, Egar. Em seguida, investiu
contra o referido Jagador. ag.c-
dlrd>-o. brutaimente.

O prello terminou com7a.am
nat* t..- dais i-ntos. ttiidò corii
slgnados os do Esporte e Cultura
o ponta direita Betlnho act 10 mt-
nulos de primeira (ase. eo pon*
ta direita Co-sda. aos 20 minu-
tos do segundo t-mno.

O quaíro do Esporte e Cultura
atuou com as
çáo: Armando; Jorge e Dudú;
Edgar. Repolho e 1i..o; Dítnuo.
Cocada. Edil Elinto e t- „¦:..

* »-*»»*> »:»a»r ¦* .- tiri » •»» fmur 7 .\ ron*e nun.-.ra*» j |ar m „Tarntia -.iBr^'-»!**. Ma»
¦Srãtf^S I • dab*at Ca,«lW' S*'»« *••**

!{£.* ra merarnlB de rl.*n.«nt «
rtars *i:t*»n:.M.!i-t. Para a ¦¦*•*¦
<¦¦¦¦•¦¦ 11'j etitte tiem'cli. qtte eatá
'agando rnsaniflcainenle. China*
teri rni Ui ten um magntfire
"Jt •:!::!-. r Cr.isr crírri a pmlo
a Mirt-tii tjat, ainda ranlra a
\Mto. -tertou-ta ram admtratel
tlr.l3-.ee.

I \ i \ NÂDADi
DORES,..>^%

A dsi n.l;.i 1 txUUnclt i ¦: -. •
0 liumiüimo llzci o teu;*o. dl-
minuíndoi vid» UTie-:ediidsi«
team:ilcii. dst dores inu'.:ul.v*i.
depura o tirnur«lonili]ue a caia-
çio com BSEICU PASSOS, podtio-
10 vjxllai no tntamcnlo di utills.

i»w V T- ap*v 
V,,fÍkf?

lyW-IIMlil-J.KWiKl
L J- •'iií*Li^ rwli-il ¦'* I- *ft*" *-Íaj •*".--"•-' •- -iM "Sn-,^.i* '/t*il-s#lrÍTll

ü PALMEIRAS GANHOU A
TAÇA «CIDADE DE S. PAULO»

CONDICIONANDO A IDA DO BRASIL
AO SUL-AMERICANO DE ATLETISMO s

8. PAULO. 18 (Asaprcss) — O"Majcsto:©'* de hoje á tarde no
atado Munlrlpal do Pacaembú.
deu oo Palmeiras, pela aegunda
vea consecutiva, a posse da Taça"Cidadã dt? São .Paulo", aproxl-
mando o à-alm da pass? defini-
tlvn. que rrcscicve o numero de
3 vitorias consecutivas ou nltcr-
nadas, s.ndo os Im. ludo faz
crer que cm <". tudo fnráo os"pcrlqultos'' por uma nova vi-
torta, que lhe permlürá guardar
orgulhosamente o rico trofeu tns-
tltulüo pela Prefeitura de Sáo
Paulo.

Embora contando com um
quadro de respeito, pontllliado de
cracks famesos do s.i.-rr nado-
nal. o C. Paulo epresentava-s:
para este cheque decisivo, um
pouca interiorizado na cotação,
uma vea que o quadro pnlmclren-

cm grandes alteraçors. quase
mesmo do nno passado- apenas

Rodrigues no lugar de Obcr-
an. pelas mo:tvo:i Já conheci-

0. rcfcntnva-sc como favosolIUria ss entregou quste efim* ^>ü » Vmeoçto do tr. Riv.v « rem\zQ J- ontem no Conselho Técwco — L'l7I 
'*?? 

,
pletamente ao quadro de Figueira ! <**** c<-™ M-lí;r- Paiddanta H reunmo ae omzm no^ \.onseino 

jecn.co 
um tlt0- E

d* Melo.

Os goals foram feitos por Ma-
galhftes aos 36 minutos do prl-
mclro tempo. Logo aos três ml-
nutos do período complementar.
Ncstor aumentou a contagem,
para Mlcal finalizar aos 23 mt-
nutos completando o placard de Jçfio Correia
trís a zero. Os quadros tiveram
a constltulçáo seguinte:

fl, CRISTÓVÃO — Louro —
Mundlnho e Florindo — índio —
Santamarla e Emanuel — Cldt-
nho — Neca — Mlcal tOefson)

Nestor e Magalhti.es.
BOTAFOGO — Osv.aldo —

Laranjeira e Sarno — Zarcy —
Splnell e Negrlnhao — Lula -
Genlnho — Otávio (Oswaldlnhoi

Tini e Franqulto. ,.

Ua C. B. D., rcunlu-re ontem,
o Con:cll'.o Técnico de Atletismo,
n fim resolver cm daílnltlvo, a
participação do Brasil no refe-
rido Torneio.

Estiveram prerentes á reunião

telegrama a Federação ChAena

— '" »i-.-i .1 1111 a»i t | ¦«»

9F(1Í IDA

A arbitragem do prello perten-
ceu ao sr. Vitorio Tlmpone. O
seu trabalho embora . oarreto
apresentou algumas falhas, prln-
clpnlmente na marcação dos im-
pedlmentos. Tratando-se, porem,
de um Juiz estreante em prelios
de responsabilidade, o seu de-
sempenho pode ser classificado
como bom. A renda do matnli
somou CrS 20.414,00. Não hou-
Ve preliminar, em face tio «tado
do gramado. .,-

O ENCONTRO DE BABADO
A NOITE 

No Jogo de abertura (Jò: Ter-
nelo Relâmpago, sábado ,6 nbltt.
o Amír'pa lorrpu vencer, o Vas-
co. da Òama pela contagem mi-
t,it.,a. A partida transcorreu
quase todo o tempo era. eaulll-
brio, embora o América npresen-
tasse algumas fases de maior .en-
tendlmento em suas linhas, dal

O telegrama enviado á entlda-
de chilena foi o seguinte."De acordo sugesttto contida
sua carta 14 fevereiro, fizemos

os. srs, Hélio blns Pereira, Albct-1 cálculos despesas transporte e
to de Barros. Cello de B.-rrr.», J estadia ai. 35 pessoas e telcgra-

famos que com 380 mil cruzeida Costa, Frltz
Manso c Joaquim Plzarro Fillu.

Ficou então assentado, que a
nossa entidade mãslma enviaria
um telegrama ft Federação Chi-
leria de ' Atletismo, insistindo na
ajudado custo, de 380 mil cru-
cairos''

ros poderíamos participar tor-
nelo. Esclarecemos que forneci-
da esta importância nenhuma
despera mnlsf ara essa Federa-
çáo. Assim mesmo asseguramos
que levaremos delegação com-
posta 60 pessoas correndo ainda

j tlca fez jus n este favorlstlmo.
| repetindo a performance de_cn-

por nossa exclusiva conta o que. vclvlda contra o Corlnthtans,
exceder qunntla fornecido. Quer Dominou amplamente no 1."
Isso dizer que rio» nossos cofres I tempo, quando assinalou os dois
;alrá cerca de duzentos mil cru-' —;—; ~~
zclros. Nfto pode, portanto, ha- 1 EliminauOS SegUO Cano
ver mais boa vontade atender de-

Vencido o São Paulo por 2 x I — Superior a
250.000 cruzeiros a renda

tentes que lhe garantiram a vi- trrma-csquerda. O tento do «loa*
torla. jogando o 3.° para m-nter | lor lol marrado j or Sastre aos JI
a diferença. minutos do 2.» tempo — Joáo

Aprovcltando-se da tática da* E;zel na nrbüragrm rortou-se a
fcnsi a da fuil contento. Os quadro»; PALMEI*Io predominou no grama.:- t.a , RA8 - Rodrigues; CaLIra c Oi-fase complementar, e embora va.,j0. p^oco-iio. Tullo e Oengo;diminuindo a dlfe-enra. r-i Uma< 0onMlez, viladonlca. Cl-
dneIlC0S,fd.I^n,e«Jdl, t" *»***» • Mantovarü. a. pau-
forma, asainaladot por Mantova- "> ~ °'í°:n "n 

,,.,? T^r
nl aos 4 minutos e Lima aos ít^nZ'!M íkaaZl £.no primeiro lempo. Maniovanl "l\a/„.^\"lMTrl'Sl mtüfassinalou ainda 1 tento aos 42 'B»rT,os.. Tclxcirinha. tRul),
minutos anulado por Jcfto Etael. -*tM-*° c LeoP"»1»-0-
que acusou impedimento do cx-' Renda: Cr$ 250,19000.

Si 8.1

sejos prezados co-lrmftos chlle-
nos. Aguardamos até 21 corrente
sua resposta, caso poderem for-
necer 3G0 mil crutelros partir!-
paremos torneio. Caso contrário
totalmente impossível nossa via-
gem.

Saudações da C. B. D."

e Russell
NOVA YORK, 17 (A. P.) — Os

tenistas norte-americanos Mac-
Nell e Frank Guernsey venceram
Secura Cano, do Equador, e Alejo
Russell. da Argentina, nas parti-
das duplas finais por G-4, 5-3 4-8
e C-3.

üs programas para as próximas corridas na Gávea
0 programa de sabodo
,1°. PARCO — (Destinado a

aprendizes)'— 1.800 metros —
Cr3 15.000.00 — El Ray 52 qul-
les, Informada 54. Hlpona 54.
Dianteira 54, Giruà 51 e Purauens
5G qul'os.

2.° PAREÔ — 1.400 metros —
CrS. 10.003.00 — Quem Sabe? 52
quilos. Branubio 53, Anclto 50,

Mnquls 50, Deacrente 66 e Chi-
cima 43.

3o PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 15.000 00 — Ladyshíp 54
cjullos, Papagay 48, Hechlzo 54.
Arvoredo 50 e Rataplan 57.

4." PAREÔ — 803 metros -
CrS 25.000.00 — (Pista de gra-
ma) — Rlaohão 54 quilos, Cam-
briige 54, Hlthland 52, BazuKJ
5L>. Chlbante 52, Cometa 54 e Co-
pella 52.

P.RA 0 SUL-AMERICANO DE ATLETISMO
As eVminatorias em São Paulo

; S. PAULO, 17 (Asaprcss) — S. Paulo, que dentro em breve
Conforme noticiamos, ã Fodcra- devçrao seguir para o Rio, a fim
çáo Paull:ta'de Atletismo nten- de Intervir mus eliminatórias na-
dendo. A recom:nd~ção do Con- cionais a serem efetuadas |
telho Técnico de Atletismo da
C. B. D.. Iniciou-na tarde da
ontem, as eliminatórios drsina-
das a selecionar os atletas O

CANO CA PEA0
NOVA YORK. 18 (A. P.) -

Dü ih 
°rbl de s,,a PaK!na es*Porih,, o «New york Tlmes„

clnn 
°„ "° "Campeão Interna-Clon:l;;' diz em parte:

,.7,,, CS(l0 quo homens de pai-» «'crentes começaram a se"P-ntmr em jogos a lutas uns
tm Ça outros, COr.!.:çou a surgirwntrovorsla. ás vezes multo• »¦ Eouro se essa rivalidade vi-* s" um bem .ou um mal.
di*,,,''"1 hílvltlo mesmo varias*»i.tis*(ies

tia

Grande repercussão da vitória do
-¦¦¦'" tenista equatoriano

merece receber mais nrlau-1 mnls fé; na', habilidade de Seguraquo
sos do que-dlssenções.'Trata-se
dn vitoria alcançada, no Cam-
peonato Nacional de Termtó- em
rçclntos fechados, pelo nilnuscu-

O.i.no tio que-a maior parte- dos
peritbs.' vi.ijpit da 

' Co pitai nté
aqui, pnra assistir, ao Jogo, ten-
do üclo oiprnzer de npresenlar a

ío Francisco Segura Cano, do Taça a seti éompi Irlola

tião
-Süf.

e poiômlcas' sobre seos Olímpicas elevem ser ouestabelecidos,•"1--ICUIUUS, se é que sr,*'
«„?.'"• sobre essa base dellld;l<le duvidosa.
lolt

"Houv.0 entretanto sábado *e. no recinto du 7.» Regi-cnw' um» vitoriai ntcrnacional

quaclor. e que é o primeiro sul
americano, a conquistar esse ti
tulo. 

,
"O Jovem "Pancho" é, em seu

pais. natal, quase que uma ln-s-
tltulçáo nacional. Sua vitoria
representou, ali, uma noticia do
enorme repercussão. O. .Emb.nl.xf!-
dor do Equador em Washington

Os a--Inusos' gerais para Se-
gura Cano são tão ardentes aqui
como no. Eiiuatlor. Seu íjogo cs-
íusiunte, JA cie ha, multo 6 mnti-
vo de aplausos das assistências
norte-americanas de Tcnnis.

"A vitoria de Segura Cano
eleve aumentar, .seguramente, os ' so de peso-moças; 1.°
boris' sentimentos para cwn seu Clara Mullet, 11,05; 2.

entidade nacional para escolha
da representação do Brasil, ao
certame extraordinário de San-
tlago do Chile.
Apesar do mau tempo, efetua*

ram-so algumas provas, que de-
ram os seguintes resultados: —
10D metros rasos — Benedito Ri-
balro, 11"2 — Renato Bastlanon.
11"3 - Hello Trevlsan, 11"4.

400 metros rasos — 1.", Bene-
dito Ribeiro, 51"0; 2.°. Mario
Plnl Sobrinho, 53"2.

1500 metros rasos —Io, Fio-
rlano Cordeiro. 4"17'5; 2.°, Pau-
lo Sebastião, 4'19"2.

110 metros barreiras — 1.°, —
Eclmnn de Abreu. 10"7; 2,u, José
Aires Pereira, 17"8.

Arremesso de peso — 1.", Cae-
tano Eduardo, 12.30; 2.°. Alex
WòelZi 12,10; 3.°, Armando Oar
lip, ll.ll.

Arremeso de disco — moços
— 1.", Maria Helena N. Rangel,
39.09 (Record Paulista»; 2.". Ane-
llese Oaumnltz, 31,82; 3.°. Noe-
mia Assumpçáo, 28.94; Arremcs-

, 5.» PAREÔ 1.400 metros — Cr$
20.000.00 — Centelha II 53qui-
lo3, Garimpa 53, Copcnhague 53,
Vlcenta 53, Denorla 53, Ciiinna
53, Itapanó 53, Ordem 53. Biion-
tra 65, Cigai 55, Arranchador 55
e Forragcl 55.

6o PAREÔ — 1.200 metros -
Cr$ 1.500.00 — Donatária 54 qul-
los. Presumido 50, Flotlllia 54.
Diplomata 56, Dlogo 50, Encoil-
traía 54. Mlss Royal 64 e Para-
quedlsta 5G.

7.» PAREÔ — 1.800 metros -
Cr$ 16.000.00 — Tarobã 54 qul-
los, Exigente 52. E" ¦ ¦> .' ' "'
clmie 58, Old Plald 58. OlatiCo 54,
GoluVs 58 e Je Reviens 48. -

Pareôs do "betting" — QuintoSexto e Sétimo.

0 programa de dotnirgo
!•• PAREÔ — 1.600 metros -

Cr| 15.000.00 — Lula 49 quilos.
Árabe 51, Ouaratlba 5". Gadlr 51
e Royal Klsa 65.

2." PAREÔ — 1.200 metros -
C?| 16.000,00' — Fanfa 52 quilos.
Giaclal 50, Peão 50, Marujo 54.
Dórlca 50 e Tango 50.

3.» PAREÔ — 800 metros —
(Pista de gramu) — CrS 25.000.un i

Hero 54 quilos. Jacl 54, Ihetn
52, Chapada 52 e Cassil 52.

*¦" PAREÔ — 1.200 metros —

Cr3'20.000.00 — Iraty II 55 qul-
fos. Guadalupe 65. Guldo 55. En-
coraçado 55. White Face 55 t Gui-
néo 55.

5.°FAREO — 1.400 metros —
CrS 12.000.00 — Cabestro 48 qul
103, Scharbcl 48, Gran Golero 58
Rtzongo 43. MUamore- 58. Lady
Beauty 58 e Indomtio III 58.

G.° PAREÔ — 1.200 metros —
CrS 20.030,00 — Exo-lente 5a
quilos, Guadalajara 55. Goyesca
55/ Güaiara 55, Müasrosa 55 Gi-
ba 55, Vlsagcm 55, Juliana 65 e
Existência 55. .

7." PAREÔ - 1.400 metros —
Cr$ 15.000.00 — Ina 54 quilos,
Trôl Pontas 50. Bozô 58, Minúcia
54, Manopla 54, Swect Llps 50.
Foguete 56 e Forasteiro 5G.

8." PAREÔ — 1.600 metros —
CrS 15.000,00 — Marrocos 6G qul-
los, Unlco 52, Florclra 60, El
Morocco 50, Fantástico 52 * Hy-
perbole 50.

Parcos do "betting" — Sexto
— Sétimo e Oiiavo.

Estreantes
HERO — Masculino, castanho,

2 anos, São Paulo, por Formas-
té tis e Jrcy, d? criação do Es-
pólio Llneu de Paula Machado,
e propriedade do Stud Lincu de

(CONCLUI NA 6." PAG)

I1KB D í Ml
SALVADOR. 17 (Asaprcss) — Estreando hoje á tarde no está*

dio da Graça, o Flamcnno lmpos-sc no Vltórln pelo t core de 4 x
1, eoals de Pl-llo 2 r* Zi-hhi 2 e Juven»' •"••*• r - '--- o iu'v da
FMF. sr. Neclr de Scuzn, marcou a contento. Os times obedece»
ram a seguinte organização: FLAMENGO — Luiz, Newton c I.o-
rival, Lama, Brla c yuirino, Aui.a n. Zlzlnho, Pln.o, 1-eiaclo e
Vevé. — VITORIA — Se.crino, Vnller e Valder, Bengall.ilin, Fer-
rclra e Jocl, Louro, Jaime. Siri, Juvenal c Elisio.

CAMPEONATO MINEIPJ
O ATLÉTICO VENCEU O 7| 8ETE DE SETEMBRO — MC o
DE SETEMBRO POR 5X0 dt Onça; Korslno c Dlrceu; Ru-

BELO HORIZONTE, 17 (Asa- blnho. Rubens c Paulo; Edgard,
presa) — Inlclando-se o campeo- > Ninfto, Mossorô, Doutor e Leu-
nato da cidade, detrontaram-sc
na tarde de hoje, os quadros do
Atlético e do 7 de Setembro, cujo
resultado final foi de 5 x 0 a fa-
vor do Atlético.

A partida teve um desenrolar
bastante Interessante, havendo,
todavia uma nota deselegante no
transcursod a mesma. E' que aos
35 minutos do segundo tem-
po, Rubens teve uma deslntelt-
gencla com Vllalba, chegando
mcstno a vias de fato. O Juiz Al-
cebladcs Dias, cem n sua ener-
gla expulsou ambos de compu.
Convém frisar entretanto que a
agressão partiu de Rubens toda-
via Vlllalba retrucou c o Juiz nao
teve,outra alternativa senão ex-
pulsar ambos do gramado.
O primeiro tempo foi bastante
equilibrado, tendo tcdnvla o Atlé-
tico melhor articulado, aberto a
contagem aos 34 minutos por In-
termédlo de Mario de Souza. E
nsslm foi até o final desta fase,
sem modificação no placard.

Ne período complementar en-
tutanto os atletlcanos vieram
dispostos b levar a melhor e eu-
mcçnram desde os cinco primei-
ros minutos da luta a aumentar
a contagem. Lucas foi o autor oo
segundo tento. Aos 21 Lero mar-
cou o terceiro, Vlllalba fez aos
24 o quarto goal e aos 41 mlnu-
tos Lucas de penalty encerrou o
placara.

OS QUADROS 
ATLÉTICO — Cafifa, Murilo e

Ramos- Mexicano, Afonso e S1I-
va: Lucas, Vlllalba, Mario de Sou-
ea, Lero e Nlvlo.

Sr. Golo Plaza, demonstrando proprlj pais. Caumnltz, 9,68.

O Fluminense acaba de en-
cerrar satisfatoriamente as de-
marches para se exibir em Juiz
de Fora. De acordo com o quo
ficou assentado., o tricolor ca-
rloco enfrentará o conjunto do
Esporte Cl be, na noite de 26.

Elisubeth | Prometeu o grêmio de Álvaro
Anellcse j Chaves levar o seu quadro lute-

grado de todos os valores, mes-

Assentado para o dia 26 o match com o
Esporte Clube

mo porque o técnico Gentil Car-
doso considera como bom "test"
para a equipe que no dia 31 en
frentará o Vas-o, em disputa do
"Torneio Relâmpago". A dele-

gaçáo do Fluminense viajará
para a cidade mineira, na ves
pera do match, cm ônibus espe-
ciai. O retorno dar-se á no dia
Imediato após o match.

tildas.
O Juiz fcl o sr. Alccbladcs Dlat

que teve uma boa atuação, re-
prlmlndo o Jogo violento.

SURPREENDENTE DERRO-
TA DO SIDERÚRGICA -—

BELO HORIZONTE, 17 (Asa-
press) — A grande surpresa da
primeira rodada de hoje, do Cam-
peonato da cidade, foi a derrota
do Siderúrgica frente oo Melnlu-
zlna, estreante do Campeonato da
Federação Mineira de Futebol,
pela contagem de 5 x 1.

O "novel" quadro mineiro ê
bastante harmonioso e a rapa/ia-
da Joga com grande vontade de
venrer. Não se Intimida oiame
de um adversário valoroso. Já i-m
Jogos amistosos, o Metaluzlna
dimonrtrou a sua classe e pou-
cas foram as vezes que sentiu o
efeito de uma grande derrota,
Não seria possível agora enuma-
rarmos as partidas que Já renll-
zou assim como as suas vitórias
e derrotas. Vamos entretanto
opreclar o seu conjunto na tar-
de de hoje, na cidade de Barão
de Cocais.

Os quarenta e cinco minutos
Iniciais da partida, couberam In-
telromente ao Metaluzlna, qua
encurralou o seu adversário, não
permitindo que fosse marcado
um tento sequer. Enr-unntr |-*o
acontecia, o placard )á se havia
movimentado a seu favor nada
menos de trís vezes.

Na fase complementar o seu
adversário conseguiu apenas 03-
sinalar o tento de honra, enquan-
to que o seu bando fez mais dois
tentos.

Os marcadores fornm Bororó
<3) Ponte Nova 1 e Moaelr para
o Metaluzlna e Paulo para o Si-
derúrgica.

Os quadros allnharam-se as-
sim:

METALUZINA — Florentlno,
Luiz Pedro e Iozerme; Virem*,
Mozart e Dcdáo: Ci'.».dlnho, Pon-
te Nova, Bororó, Moaelr c Miro.

SIDERÚRGICA — Mozart
Bené e Edilson; Bandols, Rui-
mundo c CaratiRo; Mingticlrl-
nha, Lauro, Iango, Paulo «
Afonso.

O Juiz foi o sr. Ari Martins,
que teve boa atuação



adores da Ligfif confiam na" Tabela da VitorOs trabálh
*u"ro™~J**™»"»' ¦" ->i>»^i.'mmim*í*u*Êvnmvm*M*mntji»wmmmumm»* »»u.u«u«ammJW, ,„ |M| IL_L| _,

/nvtmàU j M k\ \\
a tf

ANÔJ» R9 213 fy SEQWDA.FEIRA, 19 PE MARÇO PB IPS

tll» E VENCIDOS FELfl FIE WTHI
SO III

•»«,;,. «ti;.* h»'» a rarKlttito
tf m de«la»iK&r» d** mineiro* Dur.
*».h... »r.,'ii « lfa»«*l Jutrr. a
»«*j4*n-. do «nmrtrrvtmid *u»i*nia»
êo ptu* iHiiwtiu» 4t timiâ a Ar-
Mu 4m K*".». durante trinta,
dia», por riuíi, ;(, taUuiea par»
ta '.'»¦ «thad -tu 4sjs minas.

COUKÇAM Afl VIOLKJ.CIA»
I toSIliA O» MISl'.tttt».l -

talavam aa coita» netie i>*.
ao-ilti.ua Durvetirvo Fvitd, quando
».•.«(.. u mina» uma .'¦.-.» ar-
i , » :-¦-:=•-. ««fundo .•-:«:¦!
a manter a erd*m o ctxnaiuian»
l* da tw\a ««moremMau-M com
a» mtrwii i a mpetur hu* dl-
rti'.'«. •'.:'-.'.¦ ,.-:» quem ,,.:•.»,.
M ¦¦•¦ »Ul»l i >;:» fsttf.M «
«.» . nio ...••-•¦- qu* nao tra»
t-;• >••- Adtanluu ainda o co»
Criandanie que lama a Compa»
nhla rime m f-evutaa podiam
Interceder junio ao» trabalhado»
raa para conretxt1»las da traba»
ttvar ou !.»•>

ttlo »-.»-» foi cumptida. dli
M*ftOf} Jew, inierrompendo seu
companheiro, t: tivemos o des-
latto de aul»'.:r a atoa bruiau
contra o» naiao» oompanhrlroa
Vircoi ea mllliarrs «negarem nu
casa» de algua» mineiros paracontldá-lc» a voltar ao traba»
li. • Diante da negativa dos Ua»
baihadore» em furar a frete.
foram, atfuna deles. Marrados a
forca a levado* dentro da um"jerp". «•coitado», a. ftnalmen»
te. obrigaío» a trabalhar. Uva.
ram umbem tessenia preao» da
Colônia Penal Agrícola, teneral
Daliro Pilho, para trabalhar nas
trutas. Ultimamente, o capitão
>¦¦ -•.-.".*.- Cabral de Melo. Inter»
»»¦-..» daa Minas, lançou ttm
ttlLmatum aos mineiro». dUcndo
tf- tt nio comparecessem ao ira»
balho alé as ? horas do dia aa»
tulnle, eertarn despedidos tm
tsaua. Oa mineiros, unidos e
coesos que esiavsro em tomo de
suas relvlndSeaçfiea. nfto compa*
receram ao serviço, o que fes
com que o lnterrentor voltasse
atria netaa ailiud» reacionária,
nfto despedindo ninguém, pedln»
do nora orientação ao Ministro
tto Trabalho.

VOLTARAM AO TRARÁ-
l i;u. OUKIOAUO» PELA
FOME 

I» II Mi S OE SM 111

* VfM« f m* mu tntMit.«u<
raa m**m *té t ôiitiM em
da MAgtti ptíé Uit». arafeim

j dt •*¦«:!. «i » Mtltsftsin^«9.de--** t**;tfmt mptm a *T»»
jafia 4* Vttorfa'', m* tmsAmi u *4m mau MprMbH rtítn!dl«
; ***.&•*, a m agraria, * f^ri*
j Mffai 49 i:.i»«l|0 «|ií«<!tl.i«

nio mm mtu ttftw •*»»*¦boa tmisOs» dia txmi®** aa
I «saaoitiiiia iiflí*n»uu. »>.>• ««,,
í tiwm a*ifa*i»amte»Mrifiiia htma liwa. ©* *i *» iittfAittad*'
| ra» d» um, m oajrtrfta r*=
i dam mio symttiAa d* fsepa.

t • tut*t«.4i.*a» smté MNHa>tí«»m«a'a ru*§ tm» Mmm hu»¦are*, msit fia> hA lua. nsa m•i- náo há \sj0m, nm ws,*#!s pm ta»-t», 4 mttaata aü
reliiatil* - )» Ufttiaea etsattto
e» naa i«:<h.íí..i . »u m ,t,
iwtaim» *«i«iia#«« M a (Míi
diflril d* 4mta\*t

Sete mil operários do Gaiômetro de S. Cristóvão expõem-nos as suas reivindicatü*
- Exigem a abolição dos processos semi-colcniais de trabalho e um refeitório para
seres humanos - Meninos fazendo o serviço de homens, nas caldeiras - Atéonde
che^a o odioso sistema de exploração da empresa mais reacionária da Âtnir»r
do Sul - Os operários da Light não sáo desordeiros: reclamara, apenai, o d.VHo
-—-----.-»-----—.-.--.--— de não morrerem de fome

Agredidos brutalmente em mas próprias casas e
obrigados a trabalhar sob escolta — 0 CADFM
procara enganar o povo a respeito dos salário, do,\^TmttastZ TelL**
mineirot Oi mineiros Jover e Dtirvuitna afiii»iB,'.*p',,0*r • e*"'*» Hw «*

decem o apoio recebido dos trabalhadores
brasileiros

t«a raprtiatntanlat ridtc» JA en» ida pat»m*nto. ptrtanetnia aau»i»mí»» r\<wta r*l*infil;a<oai mewne Arimda da ftii*« .... ec-n» iao Cl»»f» da Casa Ci»ll do Pr». Kiuimot u»w wtíeéta |»8r t*»asiâma da llapdbtka, a fim 4» *n*»lope. fortif-rWo t»;* Oeapa»qu» »«jam enir«iru»« ai Prta.» nhla. vartltca-aa qua aquita Ua»

dwaa |iiü»tMta«*i» Inntiradaa milhara e* mm. fa • pari»
tnti» o# na^»lh»4««» jp*»,«f»aft «qul tiaverla d» **f

Para UUW Alia», wm daa ra- e-*r«ttea detanalar d» fema as
ptmmaRm d» Mahi do fa*a | 4t u.wn-««íu p<j«.»»r-, t((:»

«jemlrU»'*» dt» rartlii r»**, Vr»
tia malf! mtmliMA. aa aralnr o
tntísijna) i«»i»n4i» banh* vm
•dultM. W-ts ê contra o aaplfV'•» 4» !«t íjj* prolefa o irana.
lha da ctKtisre».. tUanda -dalan»

tn«"fa d» 8- C*»*»!»»»*- »» ral
4**fm usa pMm tttstQâtr: a
tabtBw daa aftraraa # »*«*»
a a rtlfiivftj # um mairt» 4t
paaieieSo.

tmirnante» a »«rda4a I w*v\o* .n.-i-". ;« da lidhi q«» «**» * twua* a d»latu»a O r«t«rt*í
»iu «lança» imtntna» d* It. I)
a II anca), qua usbstnti» coma
»p!-í.::*r4 na ttttmMto. to»»
iU.S» Uma UAI, k, • t.:i.;.;l.*aiaa- prttiaam «amtHafndct

Dunallno Peljd continua a fa-
lar. após a Intervenção de seu
companheiro, para relatar a*
Ultimas decisões do» mineiro» ds
B. Jeronlnio.

— Em virtude do tmpa»i« cria-
do pelo governo, que nAo queria
tratar com grevistas, os minei»
ro» reuniram-se em assembléia
geral para eleger dois represen-
tantes seus a Um de virem tra-
tar do assunto aqui no Rio. Por
vimtade de todos, fomoa nós es-

Retificação dos taxime-
trot e preços de autos-

lotação
O Serviço do Transito resolveu

advertir que o prazo para retl»
flr-açfo dos taxlmetros terminou
no dia 15 de março de ÍBIS. Des-
ea data em diante serão extrai-
das partes contra os proprletA-
rio», comblnando-se a multa de
Ci? oO.OO na incidência e o do-
bro nas reincidências.

PltEÇO DE AUTOS- IX):
TAÇAO

Tendo em vista a realliaçao da
temporada futebolística, que »«
Iniciou ontem, sábado, resolveu o
íervlço do Tran.«lt^, no intuito
d» facilitar a locomoção do pú-
bllco que aflue ao estAdlo de 8.
JanuArio, permitir, como com-
plemrnto da tabela de preço» de
autos-lotaç&o em vigor, que »eja
feito um serviço especial aos ¦--
gulntes preços: Campo do Vas-
co-Melcr e Vlce-Vcrsa Cr| 4,00
•m Campo do Vasco — Eng. Den-
tro e Vlce-Vcrsa Cr$ 5.00 — Cam-
po do Vasco — Penha e Vice-
Versa Crj 6,00.

dente Eurlco Dutra : -. :• d» •»
«atarmo* aqui- aoubemo» que o*
n< »*o» eompanbtlrca voltaram aa
Uabatho no dia , d«*U. ,:•:;«»•
doa pai* f,;n- , aceitando uma
proposia do cspíUo tniervenior,
que w compromtleu a dar uma•- • -i» > num ptaso de >0 dlai,
Para bio «alio agora, no Rio. o.•»:-::¦¦, ruplUo a o ..---. ¦< ,
do Slndiraio do* Mineiro».

Continuando tua» dreiarm^kt.
dU»e»nos o mlnrlro Durvatlno:

— Nio pudemos ata hoje. pormoilvoi atheloa a tuasa vontale.
(atar com o Ministro do Traba»
lho- Palamoa com o Mlnlitro da
vuçio que. depou «•« ouvlr-no» nZ,,^'!0 í"*m?* •;'tt^"'*
demaradamenta. prometa»! . qua 2^ J.^ *.° 

.d° ^HtU° ¦*'
Intervir.» Junto A dlr«çâo ^ 5Í^'TaS^I^Su Wfil5,*
( «.- j> ».i • a Minuiro »i« tv.k. c* Pfopasanca d» CADIJ.1 e colo

s ssr • ™»»*-** Sceíwt*^ cr. isssa
VT„ 6si4a Pw M dü* <•• irabaíi*. Oni.SMr.NTIDO A PROPA» I salário diária det»e operário * CriCAKDA DO CADEM !»«0 por dia de sds horas de tra»

Antes de encerrarem suas de» baUw- Nâ «*»IWade. ele ganhoa
elaraçoea quiseram o» mineiro *»>m*s Cr* •''•')-•» nos 24 dias.
referir-se a uma puMlcaçâo fel»' °* honu estntordlnir^s iex Cr|
n» peto CADEM. como matéria '

baihadar rtxtHmt. raalmenia. pa»to* U dia.» de trsbatho, ap-nu
Cr* «MM « nAo ttr to «orno querfawr acred.tar o CADEM Na
realfdsd» o mineira Atllndo tra»
baldou 2S dis» mal* 1» dtaa ra<
iraordlnano* qu« foram ;•>;•>OOmO horas ->•..•» r.:;:.»r ti ;.,;»
meiltor burlar a Irt qua nio par.mile que o mtneuo trabalhe mais
da • horas pt.- dia. Para ganhsr
a Impo-uncla qtetj o CAD*3I pu-bUcou. o mineiro Arllndo icve que
pasaar 40 dia*, da art* horas ca»
da um. num árduo trabalho notua-teU).

paga. no* vesprrtin»» d* 13 do
corrente, em qua aquela Compa»
nhla procura dar uma falta tdélt
tios salários doa mineiros de 8.
Jerônlrao.

— O CADEM. dlt-no* o minei-
ro Jover, naquela publicaçáo
apresenta um quadro falso dos
vencimentos do» trabalhadores
da 8. ->¦• :.-.::. ¦ Tomemos pars
exemplo o mineiro Arllndo r da
Silva, chapa n* SOS. do Traiu-
porta )•(•:-:-.:--,. cujo nome con»-
ta da referida publicaçáo menti-
rosa do CADEM. AH vemos que
ele trabalha 35 dias e recebe Cr$
8«7.40. Agora reja este envelope

435 40. Vemos portanto cuecauáo trabalhou apenas 35 dias pa»ra ganhar aquela Importância,
mas. também como aeu compa»
rtheiro Arllndo. passou cerca de
50 dias debaixo da terra para ga»nhar aquele dinheiro.

Terminando auaa doiüarsçoes.
quiseram ot mineiros Jover e
Dunallno. em nome de todos o»
•eus companhelroi. agradecer,
por notso Interméilo. aos traba-
lhadores de todo o Brasil pelo
apoio e solidariedade que deram
ao seu movimento. prestando»!he
auxilio moral e econômico duran-
le todo o tempo em que estiveram
em greve.

^^t^»w\

Os '• ¦¦' -.-.'¦.. '¦ ¦!• 4a Llght nio tto detorSeiroti reclamem, opeso».
o direiro 4e ndo morrer de fome» km batro: o traociíiodor Ma-tias Comer, qne (raabUla Ad J0 anos na Llanf, dis ao repórter çae

ganAa apenas o mlsttavtl salário de SOO trustiros
que os trabalhadores nio aio i da originada pela combustão

ca DE .
CIGARROS

SOUZA CRUZ

desordeiros ou agitadores. O»
trabalhadores da Llght nio po-
dem mais suportar a doença e
a fome que aniquilam as suas nu»
merosas famílias. Os milhares
de trabalhadores dos bondes,
dos gasometros e das rides de
energia elétrica, subterrânea e
aérea, ,batem-íe por uma causa
Justa, cuja solução n&o pode ser
adiada por mal» tempo. Mas. o»
representantes da lmpcnallsti
Llght, que tem a seu serviço a
policia do Professor Pereira U-
ra para perseguir e prender
iraballiadores pacifico» e hones»
tos, acham que pedir mais pfio e
condições mais humanas de tra'-
balho, é acender o estopim da
revolução...

A UGIIaf EXTI.ORA ATE'
AS CRIANÇA8 _

.Os trabalhadores da Llght,
porem, que sabem o que que-rem, e nílo se deixam Iludir pordemagogos e desordeiros, piei-telam. serena e ordeiramente, au-
mento de salários e abolição d«
processos de trabalho aeml-colo-
nlals. Nada mal» Justo, nada mal»
humano.

No gasflmetro de 8So Cristo-
vAo. onde o» trabalhadore» da
Llght sáo sacríllsodoa ata áa
suas últimas energias, a repor-
tagem da TRIBUNA POPULAR
teve oportunidade de colher In-
formações as mais Impresslo»
nantes. E' Incrível que «ores hu»
manos vivam ali expostos a to-
da sorte de perigos, num regi-
me de seml-escravldaol

Mlst;r Allan. porem, aoha quetudo vai ds mil maravilha». «
que as reclamações dramática»
dos «eus operários, sfto fruto
da imaginação quente de agita-

provocada pelo coke
D!s»»-nos um trabalhsdor da

caiderarla:
— Muitos desses meninos fl-

cario tuberculosos dentro de um
ano. E* uma r.onstntos'dada a
que a Llght fas com eles!

MISTER ALLAN NAO
COSTA DE SER CON.
TRARIADO —————

Outro trabslhador nos de-
clara:

O dr. Ferreira de Barro» Ssr-
dlnha. que parece ter naaclfio
mais para burocrata do que para
médico. Informa a Mister Allan.
nos seu» relatórios, que os ope-
rartos do gasometro gozam d»
uma saúde excelente. Oa do en-
tes. para ele, n&o passam de
reünados malandros...

A verdade A bem outra —
concluiu. O número de doente»
aumenta assustadoramente. O
dr. Barro» Sardinha, trancado
no seu gabinete, prooura Igno-
rar o que se passa com os tra»
balhadores desta í" .:-- O que
ele quer é garantir o emprego*
pol» dlier a verdade quanto A
saúde do» trabalhndores da
Llght t se Indispor com Mister
Allan e outro» potentados da
companhia.

Att a i » •» • '¦.:•¦» » matai,
E e-rrearmu,

A t.'«t i qu* I uma da* *tn»
prwst mata ¦-.•»• ds munda. **-•
ttrta c-snauuir tMtnhrtra» *****
rr.rjiln.»». «)l*r>«0 «JUtm i i»
pre-mtaW-daá» tom «dulla». l>•.-»'¦, -ff forma. p»;» t^nsoli»-».'•• daa :-¦> ••«• >r .;».• a
Ueht nio poda rmpr«tar m«»
nlnoa *tn atrvtco» Imalutire»
rí/ito «4e qua»» i «tea ?!•»» da
O-ktAmttro, r,-i» tmt «taitma da
r»j.- :* í», da trabalha numa-
no é almpleamenta medieval.

CARNE PODRE TARA OI
orr-RARioi» 

o rafaliorta do ga.»dm»tra d*
fl. Crtstovio data merecer uma
lr»if*ría da Raude Pública. A»•*¦•-:-«*« r«ra o» oprrartaa ato
de "p^rntlra" a d» aetvmd»
elaata. » relatam, mtpaeilvaman
Ia um ermairo a trinta canta-
roa» a iria cr^ttlroa. Ntnauem
poda suportar amba* aa "boa*".
•:¦¦:- <» > !•••••» -jí i-*.» Multa» n
rr» o» trabalhadoras comem ear-
ne podre. Camurdraram uma
*«•« o laío ao dr. Prrretr» «"e
Barro» Sardinha, qu» prorP*u"rejalver" a questio da »*•
tulnt» maneira: mandou outro
tnMIto. o dr. Pontual, examl»
nar a comida, a o dr. Pontua!
wHou dtaendo eue a mm d» ío»
operários i multo boa. Rebate»
ram. porem, a Infâmia, recutan»
dose continuar comendo as re»
frl-oc* fornecida.-, pela Llsht.
Csmo por milagre a comida-.-::: doranse atgun» dias, pa»
ra trollar • »er o que era, an»
tes; ab»;u!amente tmundal

O GASOMETRO PODE
PIUM ARES

Agora, t 8«terino de Oliveira
Wanderler. um dos delagades¦ -:,.-.!¦ que fala ao repórter:

O refeitório é um rerda-
| detro chiqueiro. As moscas, aos

enxames, pousam sobre oa not.»•-1 prato». O eenhor JA ouviu
falar aobra o nosso trabalho
noturno? Poli então escuta: oi
refeitório» funclothim ati As 10
da noite. Dal em diante, oa ope»
rarloa nio podem tomar um ca-
fe. Imagine so o perigo que dls-
»o decorre. 8-a alimento, ra»
rando noites Inteira*, os nossos
companheiros estlo sujeitos a
grave» acidente». Os homens
que flseallxam os reloaica que
medem a preuio das caldeira».
se le dUtralrem um minuto que»«ja. labe o que pcrlerá acon»
terwr? O gasometro ir pelos
areai

E explicou:
E* multo facli. pode ere..

que essa desgraça aconteça.
Sem alimento, esgotados pelavigília noturna, a vlslbllidarie
dos operário» dtmlnue. bem a»-
tlm como as suas faculdades ln-
telectual» debtlltam-s» bsstant*
A Llght. qu» 4 um verdadeiro

Rtportagm dt Maaricio R0ITMAS
um polvo- cama 4U t ire»wwta ... um pu.10 fr-mn ni« • ire. • ganha c«*« oa Jamal» — ot»st?sii« p». I aruíauea u tttmTU» tmi lurroa r»n.«>-..»» «, ¦

^ttett 4* qua a vida d» ml»
Ihara 4« ifatta-.i-*'tai«t ar4*
pada rtaaar qualquer dia àm**
Pairo imperta A Ujht qu» »
luio a a dw p*««uam no* casa-
bata daa famiitaa doa a*u» opa»
rarloa,

B larmir.og uu dactaracdaai
— Ma», nio •»-.»:..'» mau

diapMiM a (apartar u auaa hu»
m.matí*» • »«puir«<.v« •...-->«•
Ctaa o rumo Rmdirato. que •
dffantor Intrantigtola 4ot not»
to* dlrelio*. :.»,».-r;i. ,i o* eun»-¦'-. ¦ ¦• • ¦¦ ;m aalartoa a uma
r4u mal* .•»,:.¦» a "Tabaf*
da Vitoria" Já r , aprwantada
a Ught, a aoraditamoa flrm»»
mtnta ntlal

•«O (-Rt-rriRitR POR IM
i i: m-.m n. i DE W ANO»

Alam do fábiiro do gás — quaé uma daa «uu m»lor«a lontr»
da tenda. — do carvio coka a
Ught entrai o» Ktuinic* * •¦¦
produtos: pi*»- batuvta a um

*«»5***«-,**A

U *»IH» Wt.tj
» Wadl d« tf ns, , ,.*•, ;«

••"'«tu

Bojrtrua, ,u, ».«,» tsÊmtptm'^
f»tu d» r-twrw, teaiV^,^wu «miro no •aae^m,, 7 ,do» mau aaariflcado». ,, ,^
JJJJ» 

l«a Nurua d* ^
CONPTAM NA
DA VtTDRtA-

J> 
v.lho Malls, «uUífw

— tttou tnorttno* rmu „,****** maldito. * ,, tu-t lm d»r«m a ifinitni»aMu vt»,*• *u for *po*»ni»da n|«'Jzr« e*ii«»do. tom tZ KO* qua » uaht »»i m» tu 
¦*£»

rei obrtiadora- «am m\a t!^» eom est* harnit. . „,t^atguns -bUasta»"', $M n u.vm MU casa para romã? tZarlI como «amo* no» .rraisur
Da Isto. ra-mo o víjne MvuaOítmn do E*r*!rt!o iur.:a ir»' Marranjar eom mana* 6» a» gg.

i., *»,¦<.*<-' *••¦ - --'gV».
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Vm aspecto 4o gasometro de 5do Crt»fot>ao, A' salda do tro&stta,o» operário» expdcm-no» a» iuo» oucira» contra a poírrwa «raadonarla Ught
oleo com a qua! ela fabrica erao»
Itna. Esta tem o nome d*"Cnirvaldlna'* e 4 vendida era
todo o Brasil. O rrfugo ,1 • ear-
v&o coke rende bona preço* á
Llght. Tudo ela vende. Nada
é perdido pelo monstro cana»
deiue. Todavia, os 7.000 oper».
rio» do gasometro de 8. CrUto»
vio ganham «alarioc que variam
de 800 a 700 cruzeiro». Cm do*
trabalhadores, o velho Matla»
Domes do Espirito 8anto> tra»
balha hi 10 anos no gasõme-

ratro» que a Ught lhe pu» pe!»
seu trtbalho d» 30 «no»? In»
terrogaçflo difícil da »-r mport.
dida. O caso do velh» M»'!M
t um dos muitos e mr.ltui.ca»
exUtem na Ught. Contudo, nt
uma esperança no -.-• ¦ ttstt
velho trabalhador. u:n» ttpt-
rança qut toma a tua vot «me»
clonada:

— 8* a -Tabela da Vitorie''
poderá no» (alvar d» *mon«r-
mos d« fome. A mim e 1 I ••-«
o» meu» companheiro» d» Ughtl

Lidera o II a campanha nacional ie solidariedade F
as vitimas ia inundação ío São Francisco

DO AO rovoi

Atento a todos 01 problemas,
sejam «le» político», «octaU ou

KAO PODE SER MOSTRA» | ^n0mlc0,«u* ?f?*e!V Tid*
nn an rnvoi  do P°ro • i0 proletariado, par-

tlclpar.do ativamente, » na van-
grarda da todos 01 movimentos
que visam o reforçamento da
unidado «Indicai da clasa* opo-
rarla e o estreltamonto doa viu-
culog do solidariedade que unem

Um dos operários da caldera-
ria diz:

— "Pessoas estranhas" nio
podem penetrar» no gasometro.
Isto aqui é uma verdadeira bis

Cumprindo ama das nas finalidades, a Comissão
Executiva Nacional lança vibrante Manifesto ao

proletariado organizado

tllha. O olho vivo da Gestapo'0 i1 '¦" e 01 trabalhadores de to-
nflo cochila. Mostrnr o gasôme-
tro de São Crlstov&o ao povo.
e uma coisa terrível paru a
Llght. Ela procura rcaflvelar a
máscara, que Já foi arrancada

das a» categorias e proflssòe»,
o Morlmonto Unlflc.idor do»
Trabalhadores nfto poderia ficar
Indiferente A calamldado que
»» atm'.eu «obre o$ habitante»

ESTADOS UNIDOS — O Prsldcnte Truman d:clarou em Wash-lngton, á po:tlsa Gabriel» Mlstral, que ele gostaria de vi-altar o Chile. Em entrevista concedida á Imprensa naembaixada chilena, a po.tlsa disse que o Presidente-mos-
trou-se inter; ssado pelos laços culturais entre a Amérl-ca Latina e os Estados Unidos. A poetisa chLena cx-
pressou sua confiança em que as mulheres de todo omundo contribuirão para evitar as guerras e as catas-

, trofís que alas trazem como conseqüência. Acrcscpntou
que o primeiro passo seria o de dar ás mulheres o direi-to de sufrágio, a fim de que, dessa forma, pudessem con-tnbulr na reestruturação "d« governos sãos"', que, nãoBe inclinem para a guerra. Rwpondendo a uma per-*- gunta dos Jornalistas, disse a poetisa que a mulher nãoestá Isenta da Influencia do fascismo, ainda quo sua ln-tulção possa contribuir para a criação de um sólido gru-po antl-fascista no mundo. Explicou que uma das íon-tes do fascismo na América Latina é constituído de par-tidos políticos que se apresentam aparentemente liga-dos á religião, dando ás mulheres a Impressão de que vo-tando neles estão beneficiando a religião. "A mulher"— acrescentou -— "sem entender bem a matéria, so-mente vota por um partido fascista que, aparentemen-te, defende suas idéias religiosas. Todavia, as Idéias des-tes partidos, <m geral, são pagas, Já que o fascismo é pa-gão. A mulher deve aprender a defender-se deste mal,a bem da humanidade. — (A. P.)

r- O ar, Sumner Welles, falando pel0 radio, disse que a po-"tlca do Departamento de Estado para com a ArgentI-na, nos dois últimos nnos, "teve o sabor de intervenção
em toda sua fase". O sr. Sumner Welles devotou todasua palestra semanal, pelo radio á discussão da políticados Estados Unidos em relação á América Latina e áseleições presidenciais na Argentina. — (A. P.)

— Onze funcionários da CIO, que estiveram de visita áURSS, no relatório r»ue acabam de publicar, fazem umapelo "para um melhor entendimento e cooperação" en-tro norte-americanos e russos. Esses funcionários pas-aaram oito dias em Moscou e Lcnlngrado, cm outubro úl-tlmo, sob a chefia de James B. Carey, secretarlo-tesou-
reiro da CIO. Esses funcionários declararam-se "lm-
pressionados" pelas organizações sindicalistas soviéticas
e pelas suas "excelentes atividades" desempenhadas a
íavor dos t-abalhadores, acresc-entando que o padrão de
yidri na URSS "é bastante baixo comparado com os pa-drões americanos", revelando tercm observado substan-
ciais progressos na reconstrução do pais. — (A. P.)

fOLONIA — Milhares de soldados poloneses, com seus equl-
pamentos militares completos, desfilaram pelas ruas de
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M, Thort-s

Varsovla numa das maiores paradas militares Já reall-
zadas deede o fim da guerra, em homenagem no maré-chal Tito, da Iugos:avla. Coxa de 100.000 residentes da

„ capital comprlmlram-se pelas principais ruas e praças deVarsovla, onde se viam numerosas bandeiras vermelhas— (A. P.)
FRANÇA — Num discurso pronunciado em

Reims, Maurlce Thorez fez depender
o ressurgimento da frança do fome-
cimento de carvão do Ruhr, a titulo
de reparações. Sobre política lrfterna-
clonal, afirmou a fidelidade da França
á política de paz e segurança coletiva.
Defendeu a tese de que o novo mundo
se deverá construir cm bases democra-
tlcas. — (A. F. P.)

HOLANDA — Os operários das docas de
Roterdam se racusaram a descarregar
o cargueiro espanhol "Orpheus". Fl-

caram a bordo 16-800 caixas de laran-
Ja». — A. P.)

INGLATERRA — Quatro mil • trabalhadores em automóveis
da Fábrica Humber, em Coventry, entraram em greve em
sinal de protesto contra a dispensa cte 1.300 homens e
mulheres. A direção da Humber anunciou que um total
de 4.000 operários serão dispensados em futuro próxi-mo, porque não são mais neecssarlos á industria. A de-
claração velo Justamente quando John Wllmot, mlnls-
tro de Suprimentos, disse á Câmara dos Comuns quehavia falta de trabalhadores na Industria automobllls-
tlca. Essa greve trouxe á luz uma disputa que se vem
há multo prolongando, sobre a ameaça de redução de
salários. 03 fabricantes de automóveis vêm tentando
baixar os salários sob a alegação de que os atuais não
lhes permitem entrar em competição no mercado Inter-
nacional. Os sindicatos afirmam que os Industriais man-
tiveram a produção multo abaixo da capacidade, com o
ílm de forçar o governo a lhes fazer concessões, e que
multas firmas estão á espera que a taxa sobre compra
de automóveis seja retirada e os salários baixados, para
então elevar a produção. — (ALN, pela Interpess)

—- O navio de passageiros polonfis "Sovleskl" deixou ontem
um porto escocé3 levando 'a tordo 2.000 soldados polo-
nêses que ae repatriam para pôr-sc ás ordens do gover-
no de Varsovla, e que deverão desembarcar no porto de
Gdansk (Gdynla). — (A. F. P.)

- O sr. Sophlanopolus enviou, de Atenas, um apelo aos de-
mocratas britânicos no sentido de obter o apoio de seu
pais para o adiamento tina eleições na Grcma — anun-
cia o correspondente do "Daily Worker" em Atenas. O
antigo ministro de Estrangeiros grego se oporia em forte
resistência desarmada e por meios pacíficos á realização
dessas eleições, que só poderão dar resultados falsos.
— (A. F. P.)

U. R. S. S. — O cronista internacional
soviético de "A Marinha Vermelha"
diz que o vlce-"premler" polonês Sta-
nlslav Mlkolajczyk e os seus adepto.?,
ás véspe-as das eleições na Polônia,
estão "tentando anular as medidas do
governo e quebrar a unidade do povo
polonês", acrescentando: "Os fascista»

. poloneses, gozando da proteção dos
círculos reacionários Ingleses, estão
espalhando caluniosas declarações ji-
bre a URSS... Para todos os amigo.»
da paz é claro que a atividade minado-
ra dos fascistas poloneses ameaça a
segurança dos povos. — (A. P.)
O radio de Moscou anunciou que os mala ricos campos
petrolíferos soviéticos, no Azerbaljan soviético, estão dan-
do magníficos passos para a frente na produção do pe-
troleo- O radio de Moscou diz que muitos poços novos
estão sendo explorados nessa República, que faz fron-
te Ira com a província persa do Azerbaljan. — (A. P.)
Com referência aos rumores espalhados no estrangeiro,
segundo os quais o marechal Zukhov abandonaria a dl-1
reção da zona soviética de ocupação na Alemanha, a fim
de assumir um Importante posto em Moscou, sabe-se
que o marechal Zukhov velo a Moscou unicamente para
tomar parte, como deputado, nas sessões do Conselho
Supremo. — (A. F. P.)
Os Jornais soviéticos continuam atacando os Ingleses por
não consentirem no adiamento das eleições na Grécia,
afirmando que tal fato criará na Europa um novo Esta-
do fascista como a Espanha. Os Jornais dizem que os ln-
gleses apoiam os fascistas gregos e que as eleições pre-
cisam ser adiadas a fim de dar tempo a que todos os par-
tidos políticos daquele pais possam se organizar, lnclu-
alve os da oposição. — (U. P.)
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da margem do rio Sáo Fraseia-
co, em eujai cidades • vila»
Inundada» mllhare» d* traba-
Ihadorc» braellelro» foram brui-
camont» lançados ao relento •
pnrderam o pouco qua po»-
aulam.

Cumprindo nm* da« «na* fl-
nplldadea, qu* 4 de fomentar •
apoiar a» campanhas da apoio a
de «olldarlcdada da ciais» ope-
rarla; n comissão executiva do
MUT acnba d* lançar o «eguln-
te manifesto:

CAMPANHA DE AUXILIO
AOS FLAGELADOS 

— "O Movimento Unlflcador
do» Trabalhadores, gin faço dos
augustlantei apelo» que lhu
vim sondo dirigidos pelo» fia-
nelndo.i do Sfto Francisco, ape»
Ia para todo» os joui filiado»
n parn o proletariado do Braall,
no sentido da quo Iniciem eom
a máxima urgência providencia»
<;u« venham em «ocorro moral
,( material áquoles nosso» pa.

trlelos. boi* vitima* g«« «uai
dtseaperadoras eondl{0«.

Asalm ê que a eomlsi&o asa»
eutlva. nacional do MUT datar»
mios medidas lmadlataa pira-
um auxilio efetivo ao» aottoe
compatriota» na «mergenclt
atual, augerlndo a organliacl*
de coletas noa sindicato» • Io*
cal» da trabalho.

A« importâncias arm*d»d»»
n-it» campanha d* »olIdtrled»»
da, determinada para o Braall
Inteiro, atrave» do» »Irdlr»to»
filiado» ao MUT, darerllo »ef
entregue» na «da central, á
rua Marechal Florlano *2Í, t*
onde aarfto encaminhada» t»
compeiente destino 1

Outrosalm, a coml«»lo «•'
cutlv», cora o» mesmo» Objatl*
vo», informa qu« a THinU.VA
POPULAR rceulicrA contribui»
çfle» destinada» ás vitima» d»»
InundaçOea da região do rio 3"-<>
Francisco. — A Comlssíio Ew
eutlva Nacional".

Mlkolajczyk

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se A e^aposlçie de todea as enmar»d««, «lm-
patlr.nj.ice • «mlgc-i do Partido Comnnlat» do *lrn»ll,
Uatna rrfcrentet, ao levantamento de fnndos di-atlnn'!»*
A obtenção do oflclnai proprlai pari» o orgAo central
do noiso Partido:

— Em todoe 00 Comitê» Batadtml», Territorial»,
Metropolitano, Manldpala. Dlatrltala, Oliilas *
mala ainda <<>mli<\ Nacional, rcdnçno de
A CLASSE OPERARIA A avenida nl» «"•"f"
n. 857, 17* andar, saln 1711 e redação da
TRIIlltNA POPULAR A avenida Aparldo flor»
gro» 207, 13* andar o na ComlsíiSo de '
A avenida Nllo Peçanha 20, 11* andar, Iam «vci-Mift nno «'cçanna i«» 1» »*  .
ÍOOt», todo» catce orj»nntamo» «Ao rcarxinsav-í»
por nm dctermlnndo numero do llatn» <lní JJcairSo A disposição do» venlndolro» «M,*'9* .?
uoaao querido Jornnl A CLASSE OPERAI»* .
pora oa fina acima.referido*.


